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LICENCA 
Do Santo Officio. 

O Padre Meitre Fr. Joseph dos 
Keys Quad deader do Santo 
OP do veja os Sermoens, & 

Relaçao.de que faz menção efta peti¬ 
ção 3 & informe com o Teu parecer. 
Lisboa 19. de Jarieyro de 1717. 

. Haffe. Monleyro. Ribeyro. Rocha. : 
hr. Rodrigo Lancaji.Gucrrcjro. 

EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

Or mandado de V. Eminência 
li com grande ffoíte de attencaó 00 

os S ermoens, que fe pregar a-ò na 
íeíta 



fefta da Beatificaçaódopreexcelfojo- 
aóFrãeifco Regis da Illuftre Familia 
da Cópanhia de JESUS no Collegio 
da Cidade de Evora, que para eu fazer 
j uizo nefia materia uiei do mefmo, q 
feso Santo Tobias para Ear feu filho 
do AnjoS.Rafael?quelhe preguntou 
dequecaza,&geraçaó era o Anjo.A? 
qua domo, vel(lirpe es tu: & o A nj o lhe 
tcfpodco:Egofum /([arias Anan'uc ma¬ 
yn't filius: & Tobias lhe refpondeo: De 
magno genere es tu: de grande nobreza 

Hyerarchia es tu: & logo le delibe¬ 
rou a entregarlhe Tobias Teu filho, a- 
quem muito amava. E para eu conhe~ 
cer agrádeza dos Sermoés, que íe pre- 
garaó das virtudes do no fib Regis Sá- 
to, preguntei,como o Sàto Tobias, a e- 
ftes Sermoens.’ZJe quaftirpe eji tu?E a- 
chei que os Panegyrifias defies Ser- 
moens do nofio Regis Santo eraô de 
grande Hyerarchia. 

Porque? o que pregou o primeiro 
dia 



dia,era da Illuftre Família de mexi gra¬ 
de Padre Santo Agoftinho, Aguia que 
tato íe remótou nos voos da virtudeSc 
fabedoria, como íe verifica dos infi¬ 
nitos livros, que copos para defterrar 
ignorâncias, Sc inflamar os coraçoes 
dos Catholicos para o caminho daSal- 
vaçaó.O leg undo Panegyrifla das vir¬ 
tudes do noflo Regis Sáto he filho do 
Serafim mais abrazado nas chamas do 
amor Divino,Sc do proximo. E o ter¬ 
ceiro Panegyrifla das virtudes do nof- 
ío Regis Santo he filho da efclarecida 
Famihados Conegos fcculares/édo fr 
lho da Aguia dos Evangeliílas,que na- 
fóte da Divindade bebeo as chamas do 
amor Divino, Scafciencia dos fegre- 
dos da me fina Divindade. 

E fedo filhos de taó Illuftres Famí¬ 
lias das fuas Religioens os pregadores 
deíle Trid uo,venho a conhecer q íer _ 
do os mais eruditos nas cadeiras, f ^ 
deriaÓ fcxvir de dmm:(hiafi 
■ al~ 



AReTaçaó das feitas,com que o Collegioda Cópanhia 
de JESUS da Cidade dc Evora celebrou a Bcatifica- 

çaó do Miíagrozo P.Joaó FrancifcoRcgis,&os Pa negy ri¬ 
cos,com q os maisiníigncsoradoresdaquellaUniverfídade 
publicaraój&encarcccraóasfuas virtudes, & maravilhas,, 
fendo o imprimir huma, & outra couza muy conforme ao': 
íèrviço de Dcos, & conduzindo tanto pará a cdifícaçaó dos 
fieis, naó pode encontrar em couza alguma o fcrviço de V. 
Mageftadcjantcs redunda em grande credito da fua Coroa,, 
porquencftasdemonftraçoés publicas refplandece a pieda¬ 
de, & Chriítandadedos feus Vaílallos.CorpusChrifti, ip. 
de Março dc 1717. _ • Fr .Caetano de S. Jozefh 

QUe poiraimprimirfcyviftasaslicéçasdoSátoOfficio, 
& Ordinário, &depoisdcimprcflo tornará a Meza 

para ieconferir,& taxar,&c fé iííb naócorrerâ. Lisboa Occi¬ 
dental 20. de Março de 1717, 

Cofia. Boie!ho. Fereyra. Qlíveyra. Noronh a.Guedes. 

v *,«• .*»- -**/«)- **>«>*' -çv ft* 'A "a/ç-v • ’ 

Staõconfc rmescom o Originai. Lisboa Occidental no Convento 
I"1/ dos Pauiiftasem 8. de J ulho de: 1717. 

/"r. Joseph dos Revs. 

DA INQUIZIG,AO- Yílfc eftar conforme com o Original pode correr. Lisboa Occi¬ 
dental <>• de Julho de 1717:. 

Aiontcyro. Ribeyro.. Rocha.. Fr. Rodrigo. 

VlíVoeftar conforme podexorrer. Evora i(S.deJulhode 1717;. 
Alvares Cidade.- T' Axujefte livro e.ti PeiJvioteis Jiisboa Occidental 12 de Julho Atrijiy* 

DttfHS Pr. Bi telho. Pereyra. Oliveyya. Co(la. Horonha- Quedes.. 
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RELAOAÔ 
Dasfeftas, com que o RealCollegio 

do Eípirito Santo da Cópanhia de 
JESUS 

da Cidade de Evora celebrou àBeatificaçaõ do Venerável 

P. JOAÕ FRANCISCO REGIS 
cm Outubro de 1716. 

Screverei com diminuta penna as noticias das feftas, comi 
fjJjKjgK que os Padres da Companhia de JESUS da Cidade d 
rajgfòj Evora celebrarão à Beatificaçaõ do Venerável Padre Joaò 

Pftncifco Regis, folennidade fem controverfia grande no 
applauzo univerfal dos nobres moradores defta I tluftre Cidade,& fo pe- 3uena na eftimaçaõ de feus authorcs, que conhecendo, a que Heroe de- 

icavaõ a magefladcdeíla pompa, acertadamente júlgaraõ, que nenhuâ 
fe podia cõmcnfurar com o elevado de fuas virtudes, &: fubido de feos 
merecimentos; principalmente depois que a infallivel verdade os decla¬ 
rou por tais por boca do Súmo Pontifice Clemente Undecimo,que com 
titulo de Beato o efereveo nos faftos dos Santos a oyt a de Mayo de 
1716. Dias 

Recebida efta nova com as devidas demonftraçocs de alegria,fe dcfti- 
naraõ para a celebridade da fefta os dias 11, 1i, 15 de Outubro, fen Io nlcjos 
principiodotriduohum Domingo, que como dia do Sol, naõ podia fal- para 
taraosapplauzosdehúSanto,qilluftrouomundotodo cõ o; refplan- asfef- 
dores de luas virtudes, & diflipou astrevas das heregias dc França com tas, 

.... a ' ' alux 



fc Relação 

a hfxdà pregaçao Evágehca. As Keligi<fti(I»íftas FamiliaídeS. Agófti- 
nho, S. Fran:ifco,5: S.Joaõ Evangelifta, augmentando os favores,com 
quehitantosannostembbrigadoartofía Companhia,efeolheraõ para 
eftes dias tres fiamozos Oradores,cm quem ã's virtudes & as letras poze- 
raõ em equilíbrio a primazia. Seos nomes, que manifeftarei em feos lu- 
gar8s,eícóndo agora,por naõ cegar com tanta lux no principio defta Re- 
laçaõ os olhos, dos que a lerem,que dezejo expeditos para a armaçaõda 
I^reia do Coftegio da Companhia, que parto adeferever. 

Ca- ' Noornittodalgrejàcontendeoariquezatòma cwriozidade; efta na 
pella elegante pròporçaõdis còrès, & perfeição do artificio, que por muitt* 
Mjr- fen roubou os ofliós, dos que fo por efte'fim vinhaõ cm grande nume*- 

roaotémpioíaquelh-nosdamafcos, telas, lòs, paRnos bordados > & 
grande quáhtiiladè de ouro & prata, que parecia tèrfe reconcentrado 
no corpo da Igreja algurfia prèciòza veya dointíriordc Azia,ou Ame¬ 
rica. Na Capella mor fcTêvantÓuhúiltar primbrozaméteornado,afiim 
pelo frôntal de gfoífòsramos de ouro cm tda branca, como por muitos 
ramalhetes de feda, com que fe dcílinguiaõ dezoito cartiçais grandes de 
pfata fobrcti'^ órdchsdébanquetàs.prateadas, que-naõ to allumiavacr a 

im<?^rh'âò1>.'JOaÕ itlcluza èm htirti grande circulo de flores de fedu; 
mas fermozamente acompanhavaõ as luzes da tribuna,cm que ertava ex¬ 
porto o Santiilimo. Encobria, &í’mânifcftaVao'o 'Divino Sacramento 
hum Girafol, que abrindo de duas em duas as oy to folhas domeyc, re- 
prcícntàv» fiíimeiro huma crus na forma, que a trazem os ca Valid ros dç 
Ciirifto, & ukimfiménte huma eftrelb, que como'feioíTe da alva, appa- 
recia diante do Sol Divino. Neftas tolhas fodivizavaõ álg ú as letras ef- 
criuscotai proporção, q cm íe abrindo,integravaõ eftcktrciroS.jW*- 

'r'rg. na. Sobre o Girafol íe arqueava hírlirtaõcõeftcs dous hemiftichiosj 
Eclog fnjifiiptifibmtia Regis -Nafcuturfiores.da niefina flor fe liaõ e- 
|- r ftas duas letras\Cbrifius in Eucbariftu foi eft. AAfoie Convtrfo meu. A cõ-> 
cob. I. pinhavaõ o retabolo húas cortims grades de tela abraaada cõ frija de 
2.s 2. «uro, & os nichos de tela bráca. As paredes dosladoscobriaõ ricos pan- 
A Lap nos de teh vermelhosíV amareloscom franjas déourc.O arco, & fe¬ 
cit. 6. os pilarésTcvcftiaódelo cncarnado,cujas extremidades occupavaõdiijs 

ordés de rezas devolãte de prata diflintas cÕ galaõ de ouro. Os degraos 
8: pavimentoda.Capdia t-rtavaclpreciozamcnteaicarifados. 

Alta- Nem craõ défl eiécl!iante$,©s altares collaterals, ailàmus mageftadede 
r:s., -grr.des cortinas de damafeo encarnado com fanefasde veludo lavrado, 
u-raia eomoni formozúradehr.rn femicirculodcjrozas pendulas de volante 

,J' de prata,que em cada hum deiies fevjapouco abaixo-das lanefasem cor- 
rçfpoadçncia 



éfis fefas. 
r 
3 

jefpondcpciíidosarc^das mcTmas capellas: os frontais a’catifas do 
mefmornode, que r-o altar mor. 

Correfpoivdiaõ A magnificência deftas Capellas,de fiumn parte a de Cí- 
N, Senhora d? Jioa Morte com tantos ramalhetes de prata, per.naf, & pella . 
feda, que poderaõ encobrir o ouro de fea grabcliozo rctabplo,(e o naõP.é-N.' 
manifeílafíem as muitas ly ze', que havia no altar, & nas nj~ês de /eis &* 
grardeseílatuas.de anjos, q dehuma fc outra parte lhe aífiíliaõ com tal ^°ra 
magefiade, que lhe viflhaõ ao prop rio as coroas, que íu&entavaõ na ca- V., 
heça.Na face exterior do arco deáaCapeHaeftavahumafij.nefiadc yelu- tc 
do lavrado agaloado de ouro, deque pendiaõ cortinas de damafiro,com 
/ranja de ouro. Ascolumsfe cíngiaõ de primavera de.cur.de oupoonde- 
Ada.de galaõde prata a inátaçaõ das ialamonicas. 

De Iroate dava defi pompoza viíha capella^m queoftà o mauzole- Tu- 
o do SerenifTirr.o Cardeal Rey D. Herinique, onde.entre.osfqmbrasda ròulo 
«norte vivem as memórias & faudades dos que o reconhecem par ma- f? 
gnifico fundadordeíteReal Col 1 egio &-Univerfidade. Cobriao tu- 
«nulo hum panno de tela abrazada, fobreque eílava hutna almofada rica_-j£,„ 
«nente bordada de ouro com huma coroa dourada. ;No efpaldai as ar¬ 
mas do Seronifiimo.Cardeal Rey bordadas de ouroem fitim azul, cu¬ 
jas cxtremidades.occupavaõquatro-Payoen$4 obra fwica,& que em ou- 
«ros. tempos podia cauzqr inveja a Phrygia. O arco fobre a fepultura 
«ftentava huma (aneía de tc-la abrazada, & fuas cortinas. A colunasse fin- 
Çiraõ 'alanionicas com primavera de cor de ouro,& galaõ de prata. Das 
grades pendia hum panno de veludo lavrado. Deixo os matizes, íedas, 
Àlos,dequeíeavmaraõa parede & ladosdefta Cspella. 

Asfimalhasdocruzeiroeftavaõarmndasde lo branco & .vermelho^''11’" 
wariado de volantes deouro -& -prata vifitozospela diverfidade de Cores P° da 
& artificio: fobrequelcarfnou numa concha de volantes, que remata- 
íva com cortinas de damaíco encarnado da altura da abobeda athe o pavi¬ 
mento da igreja.Continuavale nas cornigens do corpo da igreja amefina 
armaçaõ atl-.e as tribunas, que todas tinhaõ cortinas de damaíco com fa- 
nefas de veludo lavrado. A primeira & fegunda ordem de quadros en¬ 
tre as tribunas-& arcos das capellas moftravaõmolduras artificiozamen- 
tc feitas de volantes crc-fpos de diverfas cores fimbriados de galaõ de ou¬ 
ro &r prata. Todas as capellas tinhaõ na face exterior fitiais de lo, ou te¬ 
la abrazada agaloada deouro, ou ornada de renda de prata. Os pilares 
entre os arcos fe cobriaõ dc tekabrazada cingidade volantes na forma 
íòbredita. Capei 

As capelias-de hum & outro lado daigreja feornaraõ-c&mdivenfida- j, do 
A * de,S. 



Relaçaõ 

Cruci- fjC) riqueza. A do S.Crucifixo,que he a primai da parte da Epifto- 
|3t jj útou aos grandes cortinadof,q lhe veltiaõ os lados,ricos pannos bor- 

7? dados no tefto di ftintos de volante & galaõ a imitaçaõ dos quadros da 
Cjf^ abobei). A face interior do arco fecobriode primavera azul. Quazi o 
de tíor mefmo fe via na capella de S. Francifcode Borja. 
, a. AdcS. Ignacio, & de S. Francifco Xavier naõpcderaõ adimittirno- 
Capel- vo ornato,porque o tem perpetuo em dous grandes retabolos fobre mar- 
la de S. mores embuti dos, obra de grande cufto & cmpenho.So le diveríifica- 
Igna- vaõ nos frontais; porque a de S. Ignacio o tinha de avultados ramos de 
cio.de prata em veludo vermcUa o; & a de S. Francifco Xavier os tinha de ouro 
S-f ri‘ cm telj branca. Deraõ ettas duas peças naõ pequena materia a admiraçao 

detodospe\omuito,qucnellasfcaperfeiçoouoartificio Romano. A 
er1 'ôc capell.» de N. Senhora da Annunciadaarmaraõos feos confrades com 
de N. variedade de damafeos, fedas, & prata. 
Senho Da parte do Evangelho tem o primeiro lugar a de S. Sebalii iõ, cuj® 
ra d i tefto era huma continuada abobeda de prata com moderada ditiinçaõ 
A mm- de volantes. Do mefmo modo tinha veftida a face interior do arco, cu* 
ciada. jos piiares occupavaõ duas grandes targensde volátes de prata fobre da- 
^^'■mafco vermelho, no meyo das quais eftavaõ fixas duas pelacas. A hum 
S haf & outro P^3r ^ enco^ava° duas imagens de anjos com tochas nas má- 
tiaó- °5’ tl1^ acompanhavaõ as luzes de muitos calliçais de prata, que havia 

no altar &c credencias, com que fe deixava melhor lograr a alegre vifta 
dos cortinadosdeduiufco, q ie corriaõ pelos lados. Multiplicavaõ as 
luzes duas pelacas fobre cada huma das portas da capella. Servia de co¬ 
roa a efh pompa hum luftrozopavilhaõ de primavera ornado de rendas 
de ouro & prata. 

A fegunda capella na ordem, primeira na magnificência, &apparato 
Capd- fededicou ao B. Joaõ Francifco Regis objeâo unico defta fefta. Efta» 
kde- va a imagem do gloriozo Santo em hum trono de finco degraos, 
<lc*dJdos quais o ultimo era de prata, cuviozamentc ornados de mui» 
r° - tos ramalhetes de feda, A pennas,& grande copia dc figuras de le» 
' ° oés, 8: femelhantes animais eílimaveis pela arte, que nelles parecia ter 

muito de natureza. & pela matéria, que era porçolana da China. Orna» 
vafeo altar de hum frontal de prata, cm que a perfeição do artífice era 
tanta, que fo parecia ter peccado em deminuir o preciozodo metal com 
o relevante do artificio. Deixavafe eftelograr pelas muitas tochas ciue 
ardiaõ na capella, principalmentc nas mans dc fciscllatuasde anjos, ma- 
is dignas de louvor & admiraçao,que as do mefmo Poly eleto, ainda que 
f nobrecidas, comodis QuintUiar.o, com elogios de muitos ay t hare'. 



dasfejias. f 

Huma deftas eftatua$ eftava junto do altar da parte da Epiftola: tinha 
na maõ efquerda hum efeudo, em que eftava pintado hum Emblema, 
cujo titulo era: B.Joannes Francifcus Regis obflinatam dudum in harefi 

faminamblando &amamicjucftuadfideiluminar evocavit. Servialhe de 
figura a faudoza flor Heíiotropio voltàdofe para o Sol, cõ efta letra: Ad 
incem convert it Amor. Do mefmolado em pouca diftancia eftava a fegun- 
daeftatua com efte Emblema no efeudo: B. Joannis Francifci Rcgis 
concionibus vim addebat ipfusfpiritus. Viafe'pintada huma trombeta, 
cõefteléma: Spiritusimpellit voce. Dapartedo Evangelho lhe corrtí- 
pondiaõ outras duas: aprimeira moftrava no efeudo efte Emblema: B. 
Joannes Francifcus Regismiffonemager.s emoritur. Era a pintura huma 
nuvem desfazendofe em copioza chu va:davalhe alma efta letra: Facun- 

■ dansfolvitur. A fegunda tinha efte: B. Joannes Francifcus Regis integra 
fere noãeorationivacabat. Eftava pintado hum Aftrolcgo obfervando 

• comoTeliofcopioalua, & mais planetas, com efte lemma: Noíievaceu 
calo. A os dous pilares do arco da parte de fora fe er.ccftavaõ as ultimas 
efta tuas, das quais huma ofFerecia aos olhos dos curic zos c fte Emble ir,a: 
B. Joannes Francifctts Regis eximio,ejuo Dctem diligebat,amorcproximo- 
rum ânimos inflammabat. Exprimia a pintura huma pederneira coirmu- 
nicando a matéria difpofta & ir.diftantcasfaifcas,quede fuas veyasdef- 
pedia, ccm efta letra: Jntcrnis accendit prexima fan mis. No efeudo 
da outra fe lis efte titulo: B. Joannes Francifctts Regis habendaad popu.lu 
cõctoni acremfuiverberationepramittebar.Foi ctirper.hodcpir.’crhu¬ 
ma cithara,& huma per.r.a,ccm efte lemma: Pramittit vocibusiclus.Kn 
ir ais alte do arco febrefahia huma targe m, e m que fe via < fte F mblcma: 
B. Joannes Franc if us Regis turn pub lie is concionibus, turn privatis collo- 
tjuiis plurimos hareticoruin Ecclefiamaggregavh.Hre a figura l.vma gol- 
linha,a cujas azas fc vinhaõ reeolhédo os filhos,com efta letra:C'amar,ut 
congreget. As paredes de hum & outro ladofecobrisodedsmafco^ o 
tedtoae fedas & pannos bordados, aque acompanhava formozamente 
a face interior do arcc armadode almofadas dedi verias cores, fegurdo o 
pedia a correfpõdécia.Domefmo modo eftava o arco interior fobre c al¬ 
tar,cm q fe via húa targem dourada,& nclla expreílo efte Emblema: B. 
Joannes Franc if us Regis non deflit it a procuranda animar urn fa’.u re, etia 
extremo morbo decumbent. Por figura eftava huma vela accza, a quem o 
fogo tinha quafi de tedo chnfumido: a letra dizia affim: Deficient pro- 
defl. Sobre as alcatifas, que cobriam o pavimento,ardiaõ tres calToular. 
Osfrizosdetodaacapella occupavam aves de madeira dourada entre 
ramalhetes de toda a variedade. 

A 3 As 



6 Relaç ao 

Tres As ultimas tres capellas quazi igualavaõ a magnificência das primei- 
ulti- rasnas fedas, damalcos, ramalhetes detcdaacafta, preciozas alcati- 
ma* fas , muitos caftiçais de prata, deixando outras miudezas , que 

excogiton o engenho , & naõ pode comprehender a brevidade 
Pc‘iS- delia Relaçao. 
p( i_ Ornadaaflim a igreja,chegou n tarde io. de Outubro,cm q fe can* 
raciro raraõ folcnnemente asvefperas do primeiro dia, afiiftindo com os 
dia,& Reverendos Conegos a nobrozã deita Cidade, & grande multidão de 
fuas povo. No feguintediaveyoemprocilTàÕoIlluftrifiimo Cabido com 
vefpe- o NobilitTimo Senado da Camera a celebrar, & aííiftir à Mifla, em que 
ras. pregou o KeverendilTimo Padre Frey Domingos da Veiga da fempre il- 

luftre &obfervante Ordem de S. Agoftinho, & Prior actual dofeo 
Convento nefta Cidade, cargo deque o fizeraõ digno fuas virtudes, & 
letras. O grave, & engenhozo do Sermão, que bè o feguinte, deixo a 
atter.çaõ do leitor. 

1 cm 

vá 

ft) A o 

SER- 



SERMAÔ 
DA 

BEATIFICAOAÕ 
D O 

B. JOAÕ FRANCISCO REGIS 
Pregado em o primeiro dia do Solem 
ne Triduo,que celebrou o Collegio 

da Companhia de JESUS da Ci¬ 
dade de Evoraem 11. de 

Outubro de 1716. 
Pcllo M. R. P. Fr. DOMINGOS DA VEIGA, ' 

Religiozo da Sagrada Ordem deS. Agoftinho, Prior adiu* 
almente na feu Conycnro de N. S. da Graça de 

EVORA. 



8 Sermão 

Sint lambi vefiripr<tcinãi,& lucerna ardentes in manibas veflris, 
& vos (smiles hominibas expeftantibus Dominam 

faam: Beati fant fervi illi. Luc. 11. 

UE arrojadaméte íe 
w empenha, quem fina- 
l^Y: 0/Á mente ama (Amante 

-<g§ Deos Sacramentado) 
Sendo efte triduo de Beatificaçaõ 
para voffo fervo o infigne- Padre 
Joaõ Francifco Regis: Videtar 
Beatitati addere BeatitAtem-.diffit o 

^ ' BiípoTrufulenfe; bem me pare¬ 
cia amim havia fer para vos de 
feda efte Triduo: que o Triduo 
de tanta gloria para o fervo: Beati 
fantferviilli: claro eftava, havia 
fer também de grande gofto para o 

S- Senhor\Intrain gaudinm Domini 
Marc. lptr ccce jam triduo ptflinent me: 
caP:!3’- difleftes vos cm femelhante Tri- 

duo,dãdonosclfeSacramétocõ o 
S- maior golto -.mifereor fuper turba: 

Mat. manducaverunt, df fatarati fant. 
caP- Que arrojadamente íè empenha 
2?• (dizia cu) quem finamente ama. 

Promettedezempenharo amor, o 
que naõ alcanfa feo poder; porque 
cm todos os amantes he mais po- 
deroza a fineza da íua ancia,<5 a ex- 
periécia da fua fraqueza.Excellc- 
te prova nos dà a Magdalena: en- 
finame o Sepulchro de Chrifto, 
diffe a Magdalena a Chrifto,quá- 
do lhe apareceo, como hortelão 
disiâi ^ao: Exifimabat ejaia hor- 
taianasejfef.eníifíame o Sepulchro 
dc- Chrifto,que eu levarei feo cor- 

S. Jo- po: dicito mihi,abipofnifti cum, & 
an. c. 

ego earn tollam: 8c pois quem deo 20. v. 
a Magdalena taõ agigátado animo, iy. 
para que fendo toda hú melindre, 
& hum mimo toda, emprendef- 
fe tirar aquelle corpo de huma fe- 
pultura:£f ego earn tollit?; Elegãtc- 
méteo Mellifluo Bernardo ao in- ^ ^ 
té to: Amorerefafapromittitrfuod ^rm' 
implere non pot-fl. He verdade ^ 
(diso Doutor Mellifluo)hever- jvjagd 

dade que naõ podiaõ fer feos hom- foi. 
bros atlantes para tanto Ceo, mas *4,7. 
enganoufe nas forças, a M agdale- 
na, porque a enganou de fuas fine¬ 
zas a ancia; demodo que 0 amor 
lhe fes prometer: amore refnft pro- 
mittit: o que naõ podia fenaõ por 
milagre comprir: qmdimplere non 
poteji. Que fas nobremente o cari¬ 
nho, o que coftuma fazer attrevi- 
damente o engano. 

Promcttco pois o meo amor pcl- 
*laobrigaçaõdo refpeito, & pello 

aífe&o, que fempre tive, & ter.ho 
à fempre em tudo llluftrc Com¬ 
panhia de JESUS,o pregar, & 
prometteo o <5 talvesraõ poderá 
pella minha incapacidade, 8c pello 
releváte da materia comprir:^#^ 
implere non poteji. Mas fie o amor 
me ha enganado,prometter.do as 
forças que naõ tenho, he hum taõ 
fidalgo engano, que chegando o 
affeão & o refpeito aonde naõ 
pode alcançar o difeurfo, tem o 

amor 
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amor obrigaçaõ de fazer officios 
de entcndimctc; & fenaõ fis efcri- 
turade acertar, pois fo fis obriga¬ 
çaõ de obedecer,obedecendo por- 
obrigaçaõ,tal ves acerte nefta em- 
preza o meu amor. Ora vamos fe- 
guindoaempreza. - ' 

Quem diflera que com os efty- 
los da creaçaõ de bum mundo, fc 
havia folenniíar ntfte Triduo a- 
Beatificaçaõde hum Santo! Na 
creaçaõ do mundo houve hum 

S- A-Triduo de luz (dizomto Ago- 
goft. Jijnho ) In toto tilo triduo,antequa 
1 '' fterent luminária, confumati operis 

terminus non abfurde fortajfe tntel- 
ligitur. E na Beatificaçaõdo noflb 
S.Joaõ Francifco Regis applau- 
dimos a toda a lux outro Triduo j 
poisa prezençado Sol Sacramen¬ 
tado,que he Chrifto Divina luz: 
Cbrijius in EucharifliaSol: disSá- 

S. to Ambrozio; devemos a Beatifi- 
Am- caçaõ do noflb S. Joaõ Francifco 
brof Regis,que Solennizamos,& a cre¬ 

açaõ do mundo, que vemos: que 
fe fuas palavras facramentaraõ a 
Chrifto Sol Divino: dicens: Hoc 
eft corpus meurn-, Iliceftenim Calix 
Sanguinis mei: Chrifto Sacramen¬ 
tado he aquela mefma pallavra, q 
creou o mundo todo: In principio 

' J0’ erat Herb um: Omnia per tpfum fa- 
cap 1 0 mefmo Sol, ou amef- 
v Y ma lux, que Beatifica ao noflb S. 

Joaõ Francifco Regis, he a fua 
ibi.v4me^ma Pa^avra:-f" 'pf° vitaera'> & 

vita erat lux hominum.Sendo fern 
duvidao noflb Santo, aflim com 

tanta gloria Beatificado, aquefle 
Jozuèfoberàr.o, que alii ias parar 
neftc Triduo o Sol do Sacraméto. 
Quenaõhe de mais gloria para 
Deos acreaçaõ de hú mundo, que 
a Beatificaçaõ de hum Santo. 
Que fe ponderando Chrifoftomo 
aqucllas horas,que o Sol faltou ao 
mundo, foporafiiftiraJozué>dif- 
fe, que para Deos valia mais hum 
JozueSanto , que aconfervaçaõ 
de hum mundo tedo: Vnum "for S. Jo- 
fuetoti mundoanteponit: be ferr.o- an. 
ftra q he demais gloria para De- Chrif. 
os a Beatificaçaõdo noflb Santo, 
que a creaçaõ detodoo mundo. 

Mas q glorioza BeatificaçaÕpa ^ ' 
raDeosado noflbS.JoaõFrácif- ' 
coRegisIHedalnfigne.&Illuftre 
Companhia de JESUS filho o 
noflo Santo. Pois como naõ ha¬ 
via de fer affim para gloria de De¬ 
os Beatificado, fe era da Compa- 
nhiadeJESUS filho? HeaCom- 
panhiadeJESUS de taõ ir.com- 
prehenfi vel gloria para Deos, que 
dis LudolfoCartuziano,que Je- 
zuitas fe appellidaõ todos os Béa- íjU- 
venturados, quelograõna gloria dolph- 
a fua Companhia: In calefti gloria 
ab ipfo JESV dicuntur Jcfuiu.E 
fe os Béaver.turadosfe appellidaõ 
Jezuitaspella Companhia de JE- 
SUS,quemduvidaráquelogran- 
doa Cõpanhia de JESUS os fo¬ 
ros de Beatifica, o noflo Santo, 
queheda mefma Companhia de 
JESUS filho, havia lograr de Be¬ 
atificado os foros, 

Mas 
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Mâs quo admirsvel, es ó Com¬ 
panhia de JESUS! Haonomode 

S. JESUS (obre todosadmiravel: 
Paul. jVimen^stodeft fuper omne no men. 
al E na verdade, que admira vd fobrc 
Philip, todas as Rdigioenste contemplo, 
c’ 2' ó Companhia de JESUS i pois 

logrando os foros de Beatifica por 
taõ Santa Companhia, hoje lo¬ 
gras a gloria de ver entre tantos 
Santos, que logras a hum teo fi* 
Uiopella.fgreja Beatificado. ,!» 
O PapaCSenhores) Clemítc XI 

ora reinante na Igreja de Dios lhe 
Beatificou efte ftlho, edllocãdo-o 
pellas fuas heroicas virtudes,& pei¬ 
tos ícos prodigiozos milagres ca¬ 
nonicamente p.o catalogo dosSá- 
tos,dedarãdo-o porbf ave tufado 
no feo catalogo, para q o venere»- 
mos como Sáto,como a Sãto ô po¬ 
nhamos fobre os Altares, como a 
Sáto nos ajoelhemos diante de fitas 
•Images, &t como de Santo cfpere- 
mos de Deospor fua intercefíaÕ 
& merecimentos grandes favores, 
fédoo Evangelho,que lhe manda 
cantar nafua Bcatifioaçaõ&feftas, 
efte E vãgel ho: •Sita ri*(ti vefltiprn- 
cirsEii,& Incerna ardeies in ni.mibns 
veftrisyó; vos fimiles hominibus ex- 
pec/dtibus Domini* fuu-. Btati ftsnt 
fervi ills. Aisjfa celebres ur dt Cofef- 
forenoH Poiiftcc'. dis na Bulhdeftía 
Beariftcaçao o Ssntrfiimo Papa. 

Cóm efte Evangelho pois cõ- 
flium a rodos os Santos (kanfef- 
foresnaõ Pontífices, Soltfnniza a 
Igreja a Beatifieaçaõdo rtoftb S. 

J-oaõ Francífco R.egis da Infi>ne,i 
&Illuftre Cõpanhia de JESUS, 
EnotoqueefteEvangclho, que 
a Igreja fas commuma todos os 
Santos ConfeíTores nao Pontífi¬ 
ces, fas hoje particular da Beatifi- 
caçaõdo noffo -Santo a meímá I- 
greja: Beatifnnt fervi iili. Expli- 
oáojDoutor Seraficó Saõ Boa-^®° 
ventura:5ir//;«/ BctttificAtiovigilã- !ft.Vé 
UH-fne defeWone, primo igiturejun' 
i s* ad Beatiftcatione vi^iUtiiífine de* 
fettióne dixit: Beari Jstnt fervr i/li. 
De forte que fas a Igreja particu¬ 
lar do noffo Santo Beat ifieado o 
Evangelho, qiiefas comum a to¬ 
dos os Bâtitos ConfeíTores naõ 
Pontífices, porque d nófib Sãto 
Beatifieado,t1aõ he nas fuas virtu¬ 
des, Se nos feos milagres, como os 
mais Santos, commiim; he fim 
muito particular Santo nos feos 
milagres, & nas fuas virtudes. 
Qu e fe vulgari zar o part i cular, he 
de muitos, íe particularizar ©cÕ- 
mum, he de muito poucos; hum 
deftes poucos, & com exceffo a 
todos, heonoffoS. Joaõ Francif- 
co Regis, naõ-Santo tommum 
nas fuas virtudes, te nos feos mila¬ 
gres, como os mais Santos, mas 
nos feos milagres, Se nas fuas vir¬ 
tudes Santo único, & mui parti¬ 
cular Sáto.Ora feja doEvangelho 
õa(fiipto,quco noffo Santo de- 
fta empreza objeto, ferá a mais 
clara explicaçaõ do Evangelho. 

Sint lumbi Veftri pr,ecinãi,& /«- 
Ccrnaardenlts in manibin veftris, 

& 
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Cr vosfimiles bominibus txpctlanti- 
bus D omiti um fitam: Beati fiant 
fervi illi. Dc tres couzas ( d is 
Chrífto) queíe ha de compor bu- 
ma perfeita Santidade paralogr* 
•huróa Beatificaçáõ perfcita: ffM.'r 
{mi fervi illi, fcilicet \ Beatific,vto 
•vigilrmtiumfine dtfcttione. A (aber: 
cingir com a perto, he a primeira 
couza: Sint Utmbi vefiri pracincli. 
Refplandecercoro ardor, he a k- 
gunda couza: Et lacem* ardentes 
in manibas vcfins. Efperar com 
cuidado, lie a terceira & ultima 
cou za: Et vosfimiles bominibus ex- 

n^ r" pebtãtibas Dominam fiuã. HisttãS: 
efereve o A lapide famigerado 

ibi. expozitorda Companhia de J E- 
SU S: Hisnamcjuc fitmma vita E- 
vangelica comprchcnditur. De for¬ 
te que o homem para fer Beatifi- 
cacto Santo ,j.hà de faber fer SÃ to 
para fi; hade faber ler Santo para 
oproximo; ha de faber fer Santo 
para Dcos;iquc por iflbdiíle De- 
ospor Micheas que fo queria 

Mich. tres couzas do homem: Indicabo 
c. 6. t ibiyo’ homo,quidfit imitem, gr ’’quid 
v. 8. Dominas requirat arc. Diifc que 

- fóqlierin juizo,hea primeira cou- 
zn.DiíTeque fó queria mizericor- 
dia,'hc a fegur.da couza.DLfle que 
fó queria cuidado, he a terceira & 
ultima couza: Fatore judiciam,di- 

1 *• ligcrc mifiricõrdiam, & folkimm 
ambulare cam Deo tail Diflc que 
fo queria juizo, que he a primeira 
couza,para fe aproveitar a fi.DiíTe 
que fo queria mizcricordia,-quc 

hcafegunda couzi,para fervir ao 
proximo.Diífe,que foqueria cui¬ 
dado, que he a terceira 5c ultima 
couza, para agradar a Deos. He 
intelligencia -ccepreflV do mcfmo 
-S. Boa ventura, que djííe; Faccre S Bo- 
■judiciam refpeélu fui, diligtre mi- nav- 
ferie ordiam refpecla proximi, & 
folic it um ambttlare cã Deo tuo, ref- 
petlu Dei .Dc n't,do que naõ pode 
haver perfeição fem falta, nem Sa- 
tidade com pdffciçaõ, faitsndo 
hum homeinou a lijou ao proxi¬ 
mo, ou a Deos; & fe com o cinto 
fe aperta o homem a íi: Sint lambi 
'vejlript-acíndi: fe com as boas o- 
bras aproveita o homem ao proxi¬ 
mo:^/ lacem* ardentes in manibas 
vefiris: fe com trazer o cuidado 

-noCeongradaohomcaDeos: Et 
vosfimiles bominibus expectantibus 
Demitiam fitam: o homem cingi¬ 
do, he Santo para fi: rcfpectu /«/'? 

< o homem com as mãos abertas, q 
lao as boas obras, he Santo para o 
proximo,refipellaproxim# & o ho¬ 
mem com o cuidado no Cco, he 
Santo para Deos, refpecla Dei' 
Aflimhc; & porifloeu digo com 
o Evangelho, que fe o cingir com 
aperto, fe o refplandecer ccm o 
ardor, fe o efperar com cuidado 
conllitue-hum perfeito Sáto, pa¬ 
ra lograrhuma Bcatificnçoó per- 

-feit.r. His nahtcjue fitmma vita E- 
vangelicacomprehenditur; que. o 
r.oíioS. joaô Franciíco Regis S á¬ 
to Angular entre os mais; Santos, 
porqueuenhum Santodoubc (cr 

mais 
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mais Santo para (i; porque nenhú 
. Santo foube fer mais Santo para 
o proximo; porque nenhú Sárito 
foube fer mais Santo para Deos. 
E porque aflim foi entre todos os 
Santos fingular, mereceo a glo¬ 
ria da fua Beatificaçaõ; Beatifica- 
çaõ,que celebramos nefte T riduo 
com amayor gloria, & com efte 
Evangelho nos manda celebrara 
Igreja nefte Triduor Btati funt 
fervi illi,fiilicct Bca'ificatio vigihs- 
t turn fine defection', frimo igitttr 
quantum Ad B-.uificationem vigila- 
tium fine defectione dixit: Be.itifit 
ferviilli:fint lumbi vejtri pracinbii, 
Ó- Inter na Ardentes in mAmbus vrf- 
tris, dr vosfimilcs hominibus expe- 
ãatibus Domini fui: bis namque 
fnmma vita Evangélica comprehe- 
dittir. Temos affumpto cm tres 
põtos divididorpeguemos no pri¬ 
meiro ponto. 

Soube em primeiro lugar o 
noflo S.JoaõFrancifco Regis fer 
Santo parafi, que he a primeira 
cou za ae que fe ha de compor h úa 
perfeita Sãtidade, para lograr húa 
Beatificaçaõ perfeita: Beatifuvt 
fervi illi, fcilicet Beatificatio vigi- 
lattt inert fine.defeElioitc: etáto fou¬ 
be fer Santo parafi o noflo Sáto, 
queapertandofe aÍG. mefmo logo 
cm fco r.afcimento com o cinto 
da mais heroica virtude: f»t lum- 
bivtjlripraciníh:em virtude tam 
heroica fe moftrou logo com o 
maior juizo em feo nafeimento: 
facere judicium refpeãti tui. De 

forte que nafeendo efte prodígio 
da Sãtidade em Fõtecuberta po- 
voaçaõdeFrãça jútoà Cidade de 
Narbona, foraõ feos illuftres Pays 
Joaõ Regis da nobre caza dos Se¬ 
nhores de Defplas, & Magdalena 
de Arce, filha de Monf. de Ar- 
ce também caza nobiliftima da- 
quelle Reynos de Pays pois tam 
illuftres nafeeo efte illuftre Sáto 
no Reyno de França; & moftrou 
bem logo que naõ nafeia para o 
mundo, mas que fo para Deos naf- 
ciajpois cõpctindo nelle a idade & 
a graça fobre qual havia de ter nel¬ 
le a melhor parte,o noflo S5to,dcf- 
mentindo os curfos daidade/endo 
ainda menino nos annos, parecia ja 
hum gigante nas virtudes, fendo 
ainda pequeno nos poucosannos 
da vida,era ja grande no muito ex- 
cefloda graçajapenas cm fim fe- 
vio amanhecer eftalux,quãdole¬ 
go moftrou que fendo ainda A u- 
rora nos rayos,era j a formozo G y- 
rafol nos etteitos. Mas que aflom- 
bro! QiicpafmolQue prodígio! 

Pouca idade tinha ainda o noflo 
Santo, pois. ainda era menino dc- 
berço, quando temendo o Demc- 
nio a grande guerra, que lhe havia 
de fazer depois de adulto, mandou 
a húsfeiticeiros feos infernais mi- 
niftros,que lhe tira (fé a vida. T ra- 
taraõ pois eftes de por em execu¬ 
ção o que lhes mandou o Demo¬ 
nic, mas naõ pederaõ confcguilo; 
pois apenas tiraraõ do berço ao 
raeninojoaõ para matalo, quando 
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clamando o Anjo da Guarda, que 
lhe ailiftia,acodio a ama,que o cri¬ 
ava, a cujas vozes deziftiraõ os in¬ 
fernais miniftros dc feo preverfo 
intento, & foltando ao menino Jc- 
aõ, que ja tinhaÕ cm fuas máos, pa¬ 
ra fer da morte dcfpojo,lar.çando- 
o debaixo do berço donde o tira- 
raõ com ira, na quelle lugar foi a- 
chado fem lezaõ alguma. Na ver¬ 
dade que me parece o noflb S. Jo- 
aõ Francifco Rcgis neíh viótoria, 
quealcanfoudo Demonio, quádo 
ainda menino de berço,aquellc f a- 
mozo Hercules,a quem cõmettc- 
do-o no berço diabólicas Serpctes 
para lhe tirarem a vida,eUe a fogou 
as Serpentes, & fahio com a Victo¬ 
ria. Pois com viâoria do Demc- 
-fiioonolToS.JoaoFranciico Re¬ 
gis, quando ainda menino de ber¬ 
ço? Qyem lhe deo forças para taõ 
gloriozaviCtoria? Hum menino, 
quádo ainda no berço fem força?, 
Jia de vencer o Demonio, & ha dc 
ficar com vida efte menino? Sim; 
que odefendeo a poderoza map 
de Deos para maiores emprezas, 
&mádouaofeo Anjo da Guarda, 
que o defcndeíTe para emprezas 
maiores. 

A efte propozito me lembra o 
que luccedeo ao meninoJJ ESUS, 
quando Herodeso quis matar a- 
penas nafeido no berço da lapinha 

S. dc Bellem: Quccrcbat Pncrwn ad 
Math.pcrdendunfcum. Paraomatarape- 
c, z. ^asnaleido obufeou Herodes mi* 

niftro iníçrnd do Demonio na 

quelli lapinha: Her odes ex Diabu - Caíl 
lo duthis cjHtrebat Pucrum ad p;r- d 

dendttm enru ( dis o Cadilho) E ^ 
dis o Sagrado Texto que hú An- ^ 
jo mandado por Deos deo vozes 
paraquecfcapaílcdamorteo me¬ 
nino JESUS,mádando a Jozeph 
com luas vozes o Anjo, que como 
menino J ESUS & a ama, que o 
criava,fogiffe para o Egy pto: Ecçe 
Anicius Domini apparuit die efts: 

accipe Pucrtsm & Aiatrcm ejns, cir 
fugeitt \Aigyptnn*. Quern tal dille- 
ra! JESUS,que nafeeo Capitaõ S. 
vakrozo: Exist Dux,qui regatpo- Mu. 
puíamtus*m: hade fogir para ef- ibi. 

. capar à morte: En^e\E naõ ha de 
fògir para efeapar a morte o nofib 
menir.oS.Joao Francifco R.egis 
foldadoda Cõpanhia dc-JESU S? 
Verdadeiramente quemais valç- 
rozo me parece eftc fcldado,que o 
feo Capitaõ para veneer o Demo¬ 
nio, poisfogindoo Capitaõ, naõ 
foge efte feo foldado. Mas vamos 
ao principal intento. E porque fo¬ 
ge r.efta occaziaõ o menino JE¬ 
SUS à morte do Demonio,& hú 
Anjo grita &dà vozes para que 
efeape a efti morte: Ecce Angelas 
Domini apparuit dicens: fagei M as 
oh alta pro vidência de Dco ! Fo¬ 
ge JESUS nefta occaziaõ, quan¬ 
do menino,à morte do Demonio, 
porque para obrar depois por nos 
maiores finezas nos era importan¬ 
te a vida do menino JESUS: To- s.Cy, 
tam cattfam nojlrafaltttis Occident, ril. 
jife parvulu pcnrnjijfet occidi. Efr .Vlcx.; 
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ereveo Saõ CirvUò cbm a fu a tle- 
gaftcra coftarfe’da. 

Naõde outra forte no raflbca- 
20:rraõ peftfnttio Deos q o boflfo 
rociiirro S. J-oaõ Frãcifco Regis, 
quádo ainda menino dt berço,mor- 
relfeãs feiãos do Demonio, antes 
eomolà ao meninoj E$US,quádo 
ainda no berço da iapinhade BellC, 
mandou hum A njo,que -com fuas 
vozes odcfferdefleda morteijEa* 
-Angdm Domini dpparr.itdicens : 
fitge. Que fe para obrar depois por 
bos maiores finezas ocís era im- 
portátea viciado menrnof ESUS, 
também para obrar -depois por nos 
eYrtprtóas maioresOos era impor¬ 
tante a vida do nofiomeninoS .Jo- 
aõ Frapcifco Regis: Totam tanfá 
noftraftlnHs occideret,fifi parvn- 
lum ptrmififfctoccidi. 

O eerto heque naõ xnorreo o 
nofib menino S. Joaõ Erancileo 
Regis às maos do Derr oniojcomo 
o meninojESUS; Sr ficando por 
difpoziçaõ de Deos com vida para 

'©prodígio, para opaftr,o,•'& parao 
^affombto,'apenas chegou 20 itzo 
de reznõ,q u ãdo logodeo? illu ftres 
Paysomandaraoaefcola dos pri- 

•meiros princípios, cm q moftrou 
'taõ raro engenho , & prudência 
“taõ raraj-qUennvhum dos feos cõ- 
«dilcipulos o igualava m prudécia 
■-6c engenho, rendo cm tudo pri- 
IKrtro que teidos: deforte que ao 
•tcmpoqncçsotrtrcs meninos *hi- 
aõ brincar, cilepcrfiiadmdo-os i 
boa vida,'& comiir.ts bcns,. hia 

bufear os templos para offeree* 
ontçoeosaDecs,fendotodoo feo 
difveloouvir fêrrooés, & ajudar 
àsmifíasnos templos. 

E na verdade que me parece o 
noflo menino S. Joaõ Francrfoo 

Regis em taõ Santo exercido, 
quai outrometiino Samuel na caza 
de Deos: Pucr Mttern Samuel mi- f*eS-. 
nijirab.it ante faciem Domini, pro- £ ^ ** 
fiei chat,alcjtie crefcebat, &placfíuu 
Mw Deo, tfuam homimbus. Na ctrza 
de Deos agradava a Dcos?& -edifi¬ 
cava a tockas em exercício taõ Si¬ 
to, qual outro menino Samuel. E 
fede Samuel diile Philo Hebreo, 
qnandoãflim o ponderou naqudkr 
idade lervindo nos altares, & at 
fiftindo-nos templos,-que fe •’ha¬ 
via alifladono exercito Divina: 
in Divimem ext rciuott adferipiunv. „ Ú- 
'& S.Ciryllo Alexandrinolhe f ha- X * 
mou Senhor, qUandoaffrmo pon¬ 
derou afiiftindo nos templos, & 
fervindo nos altares naquella ida¬ 
de: DeminasSamuel-. -vendor»» ab SCy- 
noflo menino S. Joaõ Francifco ril. A- 

• Regi» no continuo exerciciode a- lcx- 
judaràs-miffas nos altares,& at 
tfiftir nos têplos, qual outro me¬ 
nino Samuel: Pucr au;cm Samuel 
minifirabat ante facie Domini: oh 
«corno lendo humano,parece Divi¬ 
no Senhor o cofío menino S. Joaõ 
■FrãcifcoRegis: Dominas Samuel: 
In Divimmi exercitam aètfcriptum. 

Havia de fero Roffbmenino S. 
JoaõFrancifeo Regis'foldadoda 
Companhwdc JESUS,’•& ja na- 

quella 
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qucMa idade com taõ fantp e- ahabitooroftb Safito;& fendo 
xercicio, qual outro Samuel,fe feo Pay Spr. to Ignacio o incffno 
aliftava no exercito Diyino: l*\ qtiefqeo: Ignatius (ideft ) Ignif 
Divixam cxcrciuim adjcriftw»: affa: hum fogonoaiKor das vir- 
pronoílico de que havia dcpojs tudos contemplo nefta Illuftrc 
militarem taõ Divina Cõpanhia. li-digiaoaefteii.'hode Sa^to Ig- 
Deftapoisfesclciçaõ fua virtude nacio da Companhia de } ESU$, Sra militar toda a vidajquccomo Ncft.c jardim pois da Reiigjaõ fqi 

eosochamaífe para a Religião, crelccndo na idade o rçoflo São?, 
obedeceo promptamentea D,eos; & tami>em nas virtudes foi cref- 
& depois de invocar a Maria •San-- cédoj &defprtequcfei}dQ,cpipp 
tiflima, ao feo Anjo da Guarda,&' feo Pay Santo íggiçio.fçdp, fogo 
a os Santos feos advogados,dcpo- r.oamordas virtudes, nay p»ii 
isde muitos jejuns, muitisdifci- • nuqca the e morte nas virtudes o 
plinas, & outras muitas obras fá-, fogo dplco amor; qqe cpnx» cm 
tas •& virtuozas para qve Deqs. taptas & taõ raras vuÇudps tipjia 
lhe infpiraflc.a Rcliguõ,em que o. matéria parpprdcr, nunca nimgué 
havia de fervir, lhe infpirou D$os ovb|jam '.i$açabar;^wr in Ariít 
temafle o habito defta Ilhiftre. turaougeripotefl-.^itleo Príncipe 
Religião; âc julgo cu qcõefpeci- dos l:ilofophos,do fogo, Sc eu di¬ 
al providenciado C.eo tomqu o go do rogodoamor dopo/fo Sá- 
liabitodtfta Rdigiaollluflie, & toparacopi as virtudes: Ignis m Levit. 
oaõdequalqueroutraReligiaõ.o 4UariJentfcr4rtfcb.it. c-^- 
noflo Santo; que comò Deps o Aqui pois nc-íh rcgiap do fo- 
tinliadeftirwdo;panfcr hum por- gp,ou neftaliluftre Pleligiaõ de 
tento da Santidade ,8c miiliona- Ignacio lqzio.o opffb Santo cm 
rio Evangélico, eftahca Religião tpdoogenero de virtudcscomad- 
dos melhores mifljonarios,pojs hc miraçaõde todos: Accenjfsssefr i- xda- 
a Religião dos Apçftolosj &cfta gnis ttfagnsss. ita stt oratics. mirann-f;'' 
lac a Religião dos Santos mais ad- tur\ fendo tantas.as fu-.s virtudes» !~' 
miráveis da Igreja de Dcos, pois qyefoi.na variedade das virtudesc- IJ‘ 
lendo da Companhia de JESUS lui bei lo jardim derozngátesflo- 
Rtligiaõ, he a,Religião dos Bét- res, aoodç fe. aoharaõ a graça da 
vcoturados:In Ctlejligloriaab i- Roza, achavidadc dps Cravos,a 
ffi J,ESZJdicuosur jèfitiu. caftidjdedo Lirip.apurtZ.t d\ Ãf- 

Aqui pois nefta lí eíigiaõllliú- fttecoa, a íâbidoiiado Jacintho, 
tre,oueiendoda Companhia de q conhecimento da Violeta,a iro- 
JESUS, he também .do grande mortalidade da Perpetua,, a genti- 
PatriirchiSanto Ignacio, tomou kzada flor Nareizo>& aiicrtaç 'õ 

do 
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do Giraídl. A qui pois ncfta Re¬ 
ligião Illuftre, ou ncfta regiaõ 
do fogo de Ignacio, luziotm vir¬ 
tudes taõ heroicas, que foi hum 
rico thezouro das ma is heroicas 
virtudes, aonde íe divizaraõ dos 
Diamantes a conftancia,dos Jaf- 
pcsà fé, dos Amethiftosa humil¬ 
dade, dos Berilos a paciência, dos 
Achates o zelo, dos Rubins o afe¬ 
ito, do Ou o o amor, do s Topa- 
zios o exceflb,dos Jacíthosos fuf- 
piros.dcs Carbúnculos oluzime- 
to, da Pi ata a Sabidoria, & das Sa¬ 
firas a fortaleza. A qui finalmé- 
te nefta regiaõ do fogo de Igna¬ 
cio, ou nefta Illuftre Religião da 
CompanhiadeJESUS, foi hum 
mar de virtudes, cm cuja compa- 
raçaõ contemplo aos mais Santos 
rios,pois todos os rios das virtudes 
dos mais Santos correrão para cfte 

E:c?e- niar; Omnia\finmina intrant in met* 
re, <$■ nutre non redundar. Para efte 

C*: mar correo o rio da fe dos Profetas, 
correo o rio daefperança dosPa- 
triarchas, corrco o rio da c banda¬ 
da dos Ápoftolos, correo o rio 
da fortaleza dos Martyres, correo 
o rio da purezidas Virgens: Om- 
niaflumina intrant in mare. Pois 
foi o noffi» Santo Joaõ Francifco 
Regis Virgem, Martyr, A pofto- 
fo,Patriarchs, Si Profeta: foi Pro¬ 
feta firme na fc, profetizando 
muitos futuros; foi Patriarchs,fe¬ 
do Cabo da boa efperança para to¬ 
dos, & tendo fempre a ftia efpcrS- 
ça firme cin Deos: fundou no lu¬ 

gar de Andante huma Congrega- 
Í:aõdoSanti(fimo Sacramento cõ 
olidos fundamentos, que ainda 
boje fe conferva naquelle lugar; 
foi Apoftolo pregando com cha- 
ridade a palavra do Evangelho,co¬ 
mo bom & verdadeiro Apoftolo 
da Companhia de JESUS; foi 
Martyr,padecédo nodezejo o ma¬ 
is rigorozo martyrio,&em muitas 
tribulaçoens,moieftias, & traba¬ 
lhos por dilatar afè de JESU 
Chrifto,omartyriomais rigoro¬ 
zo; foi Virgé,vivendo fempre em- 
pureza &r caftidade, & com tal 
exceffo, que quem punha nelle os 
olhos,o admiraua hum prototy po, 
hum exemplar, & hum efpelnoda 
caftidade, & pureza; finalmente 
fedo mar de virtudes,foi lua chea: 
Omnia flumina intrant in mart'. 
que nunca teve no firmamento da 
Igreja mingoante: Et mare non re¬ 
dundai. 

Em todas eftas virtudes foi taõ 
heroico Santo para fi o noffo Saõ 
Joaõ Francifco Regis, qem vida 
oappellidavaõ por Antcnomazia 
o S5 to, como confta da fua vida:& 
fe a maior gloria, que o Ceo mo- 
ftrou na Terra, foi aquella gloria, 
quclà vio o Profeta Izaias,quando 
os Serafins Beatificalaõ por Santo 
ao Senhor dos Santos: SanShtj,Sa- ^. 
flus, Stncíus: plena eft omnis terra c ^ 
gloria ejus: que gloria he a do nof- v#Ii 
To Saõ Joaõ Frácifco Regis ferBe- 
atificadopor AntenomcrziaoSá- 
te na terra, fenaõ efta gloria do Se* 

' . ohar 
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. aftrtr dos Sá tos no Ceo?T.a no Oeo 
\o Bcari ficado por Santo foi Deos;- 
! ca na Terra o Santo Beatificado 
! heo noíToSaõ JoaõFrarfciíco Re-' 
lgis;nwscomefta difFerei>ça> que 
nafua BeatificaçáÕ parece fe avá- 
cajaonofTo Saõ Joaõ Francifco 
Rerqs aomefmoDeos; que fe Dc- 
os foi Beatificado por Sárofomcre 
tres vezes noCeo•SanfíUi StnEhis, 
S.tttur. o nofVvSãro naõ fotres'vc- 

.zos foi B ioporSantom 
Terra, fênaõ mu iras mi 1 vezwpfa1 
pcllos difcipi!los,aqúd enfiíMva ,ja 
pciio- Religiozos (eos cõpanhei- 
ros,comq ícm vivia, japellos pe¬ 
nitentes quede continj > confef-' 
£iva,jcspèllOs prodigi'.zos mila- 
g.-cs,qué fazia, ja psltagrande eha- 
ridade, com que remediava aos 
pobres, ja pello cxceflã.vo amor, 
com que nfiftia an-- enfermos & 
moribundos, ja finaimente peito 
cuidado continuo,, com quetra- 
balhava para guiar almas para Dc- 
os; efta' & outras muitas mil ve¬ 
zes fo; B -arificedo por Santo na 
|Tcrra; & fc o r.oflo Santo naõ po¬ 
de fer Santo como Dcos, aquellas 
ventag< ns.que Deos lhe levava na 
Santidade, parece quis Deos que 
ellellie levafle nasacclamaçoens; 
permittindoquefoíTe Beatificado 
na Terra por Santo naõ fomente 
ties vezes,como o Senhor dos Sã- 
tos no L c : Sanflus, SanElus, San- 
-tf»i:masdta$ & outras muitasmil 
vezes. 

O u fenaõ digamos qpe fe la no 

Cco Bcatificaraõ os Serafirts a De¬ 
os Sacramentado, pois na trina re¬ 
petição de SanElus,SanElus, San- 
Elus-, noHebreo era o menino que 
Sanriffimo, fendo aquelle SanriíTt- 
moSacramentoafTim Beatificado 
no Cco para gloria da Terra : Ple¬ 
na t(i omnis turra aItri.trjus: tam¬ 
bém o nofTo Saó Joaõ Francifco 
Regis affirn havia de fer Béatifi-i 
<ndo na Terra pan gíuria do Cer>:i 
Gloria itt excel,‘ts ]7to: que como’ 
foube com juizo fer Santo para íi 
na Terrufacete jaii:ittofrejJnElit-' 
itti: apertandofè afi niefmo com 
o cinto da virtudemaís heroica : > 
Sint íumbivejlriprjicinEli: que’he1 
aprimeiracotiza,deque ft ha de! 
compor huma:p*rfeita fan’idade, 
para lograr hurr.a Beatificaçaõ 
peril i ta: His ncmcjue fum/na vira 
Evangélica camprebinditiarc- havia 
de lograr,como Santo para íi entre 
rodos fir.gular, a gloria de taõ per¬ 
feita Beatificaç õ: Beati funtfer¬ 
vi UIi: Scilicet Btarifcatio vigilant i- 
umjine dtfeElione- Srgíído ponto. 

Tambe mfoubc o ncíToSaõ Jo¬ 
aõ Francifco Rcgis fei Santo para 
o proximo, queue a fegunda cou- 
za,dequefe hade ccmprrhuma 
perfeita Sar.tidade,para lograr fu¬ 
ma- Beatificaçaõ perfeira: Bcati 
funtfervi illi: Scilicet Beatijtcatit 
vigilantium finedefcEliane. E ranto 
foubc fer Santo para o- proximo o 
nofTo Santo, que refplandecendo 
para com o proximo com. o ardor 
mais charitativo: Et Interna arde- 

" " B ’ tes 
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ttt< in M4nil>n/ vtflrir. íempre Ce 
maftrou toda a ftu vida para com 
o prox imo mizeiicordiozo com o 
003is charit atiro ardor: DHigtre 
MifcricordúuttrefptãHfroximi. E 
fcnaõdiaga-oaquçHeardor conti¬ 
nuo, aqocila inizericordia incanfo- 
veboomquenas mifloensde toda 
avidacuidava fia falvaçaõdasal- 
«as. A eftas pregava c om notavd 
bridara 8c fuavidade o caminho 
dafalvaçiõ.kvandoas tmis facil¬ 
mente para efte caminho com fua- 
vidade & brandura; oquefuccc- 
deo a almas fem conto,como cõfta 
dafovida;& em efpecialt alma 
dehuma moifaer Hugunoteyaqué 
por fiiaswras prendas pertendend© 
Monf. dc ia Morta converter 
por meio de muitos doutos & 
grandes Pregadores,.foj.km fruco 
lua perten^aõ; o que íabendo o 
ndlòSaõjoaõ Francifco Regis 
<om oincanlavelxeloda falvacaõ 
das jknjs, cõ q vivia, bufeando a 
eftaalma«4 <ftava é feoserros^qual 
dmapedta, perfuadindo-a à dete- 
íhçaõde fcos erros com brandura 
Sc 'Cortezij; chteodolhe ultima- 
«.ente, wndo tanta dureza na fua 
contumácia < em cffoto, filh* 
■rainha , que fe rezolve ficar 
enafeos erros,& naõfe quer con- 
rerterSReípondeo cila ja -vencida, 
6c.convencida:Porcerto,Psdre, ^ 
me pedis com taõbom modo tr.i- 
pha conver^aõ, que jne rende vof. 
facoitczia .dí brandura. I>e forte 
que ocjacaao podçraá convencer 

os argumentos de tantos doutos, 
ver.cco, dc convence© abra-ndura 
donoífo prudente Sito, que aiíjR» 
guiouj eíia 6c outras muitas al¬ 
mas para o caminho da laíva^aõcõ 
fiia prudência & brandura. 

De-Salamaõ diflè a Efcrittwa 
Sagrada, fallando da fua brandura 
& prudência, que era como a arei, 
do mart Deeíit Domions SétpitHtií 
SalomoKi, & prHÍrninntlutm 
nimis,(jm/iare»a-n,ejAA efi ia lit. ore ^ 
mar is. Pois como a area do mar a n’ 
prudência Sc brandura de Sala-ca 
maò? Naó havia outra compara- 
caõ mais nobre & eievadai Sim 
navia, dis Ricardo Vuâorino,mas 
nenhuma como a area taõ proprta- 
Njõ vem, quenaõ diz o Sagrado 
Texto, que era como qualquer a- 
tea,femõcoraoaarcada praya do 
mar: Qhi$arenamufà* ejlin littore 
vtÀris?Pois que tem a areada praya 
do mar para for da brandura & 
prudência de Salamaô a mais pro¬ 
pria imagem, 6c acomparaçaõ mais 
propria* Norera: a area da ptay* 
do n ar be bran da, & naõ tem at 
pereza alguma cila area: Aren* e/ff 
bl*nda àbfijue «fperit/ue in li/tore 
mto is-, dis o mcfmo Ricardo Vi- 
Ctorino; 6c como tifo arca fem al- 
pereza, mas fim com graridebran- 
dura, reprime toda afumadas on- 
daí do mar, para que naõ txoeda à 
vontade de Deoscomfuas ondas : 
iÀco suite tore nt*rssjet extrema ter.- 
r* muniaf. diz o mefmo Ricardo 
Victoóno, eflè bp o elogio «ais 

lingular 
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guiar da prudência S? brand ura de 
Sahmaõ: Dedit iHtninm Stptcnti- 
nmSalamoni, ($• prtedrnttitm rwtl- 
tam íjHafiArmam, m 
lirtore marts. 

Naõ de outraforte, também da 
brandura & prudência do noflb 
Saõ |oaõ Franciifco Regis, eííe 
he o'mais fíngular elog»©; poi* 
quihoucra areado mar,como Sa- 
Jamaõnapnjdeuna& brandura, 
reprimindo as ondas do mar trais 
ítaiozode muitas almas peccado- 
xas»paraq raôexcedecem a võ»a- 
dcdeDgoscõííiasfirrioza» ondas 
aa-côctnuaçaõdas culpas: Idctrintr- 
mro marti-rH! extrema' terna mreniaf' 
* todas guiou para o carrinho da 
felvaça® ffõ prudencia & brádutav 

Aindanaõdiífeornaisdà bran¬ 
dura-& prudenriadonofla Sala- 
maõda lty chi Graça, pois donde 
brilhou; maishia prudência» & 
brandura, foi, que vivendo enr 
hum continuocxenciciode guiar 
as almas-para DeoSr muitas almas; 
perveríis o ptrfeguiaõjo-inhrma- 
*aô, eo bulcavaõ com odío para o» 
matarums nem poríflb deixava de 
eonvertelasmizericcvdiozo, que 
heoquedirTede JESU Ghrilbtz 
• grande ChryfoítomorGx/wip/i 
interimere veUent■, no. propurea de<- 
fiitit adoíbrina. O certo he qtie- 
naõdeziftia o noflb Santo, como 
Chrifto,d'e procurara falvaçaõ de¬ 
itas almas,antesparcce q mais- o o- 
brigavaõ as injurias^ & q-iheeraÕ7 
bzõjaos4tggr3voí,paraiheíblk:ixaS' 

obé dafitalalvíÇaõ. 
Dide Saõ Paulo que JÊSU 

Chritiocraaqcerla pedra dode- 
Zerror Pet ra out em trot Chrijfnr. & ~ 
pois JESU Cbrifto-aquelk pedra PaJ, 
dodezerto? Sirm diz o fagrado-2ffe ' 
textaqueaqnçlla pedra era pedeí- Co¬ 
ncha, qoecontemcm íi fogcV.Per-rint. 
curiens vtrgabíífcUfcemx&t ver Saõ cap. 
Paulo que ferida aq ireHn pedra r qj1 °- 
era pederneira, da feira d» ft dbs> 
ffraaliras, njo’arrojavy. rayos dé1 

fogo,q5te«sabraz.Tffem, mas ítnrp 
doces ag(»rude que beheffernr F't 
exthii ex btb.v pojkthrr. 
r.a® pareceo-aSaõ Pauío podia (et* 
dcouTrcm,.fenaõ de JESU Chvi- 
fla aivirrude dãanella pecha, Ar 
pcaáífo à wiífo de-rd- virr-udfe, 
diífc queera aqirella.pedra J ÊSU 
Chriôo:P«r4 auitmcrat Ehriíhtf. 

ILquedi remos iras,vardb fernfr- 
Ihante virtude no r/oífo Saõ Joaõ 
Franciíco Regb?' Que diremor, 
vendo que quando mais o' perfe- 
guiaõv quando mais cr injuri*- 
stvsõos percadoies, entaõ cm Iu^ 
garde aaíh-igo?,- niizci icordiozo, 
charitativo>A br3nd0.com a mai¬ 
or virtude Goririnuava em lhefo- 
licitarfua falvaçaõ? Que? Quebcnt 
parereo hiunj ES bJ- CHrilhjiroíí» 
virtude onoflío Saõ Juaã Ehmcif- 
ea Regis: ConfeqHvxttr «u para? 
Petrauuae-m erarCktrijítts. 

O certohcquenaõ pudíaõ re»* 
ziftirà1 virtude-dabridura- do nof»* 
lb;SantoâsdrDas.peccadoras} que» 
fediouveaiccazxuens,. em. que ai» 

B. 2 guns- 
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gús peccadooft fc álmao èfpera- 
ví0p«'alh&tirarca vida,& ofm- 
taré,lo cõveréaonoiToSátc>naõ 
fo ficavaõ feosamigos.mas cover- 
tidosa Daos Cechegaviõaellehu» 

, mildes.publicandoleosmaos inte- 
tos;&aqui vçjoeii, comprido, o 
qucDaosdiffeao Profeta Eze- 
chiel. Notem: diffiDeos ao Pro¬ 
feta Ezechiel que lhe hivia de dar 
hum rolto, coma dediammte,& 
de pederneira: Dt admantem, & 
ut/Uiccm, 4c difaiem taam.Ja yi- 
çaosorofto de pederneira nonoílo 
Santo em a pedra d t dezcrto,com- 
nv.inicando benefi rios, aquem lhe 
fazia aggravos: vejamos agora o 

Etc- diaiuãcceV* adamante.de- 
chid 4‘fritm, titxnt, He propriedade 
cap. íâbidada pedra Iman attrahir a li 
j. v. 9 ferro, de forte que parece fe ar» 
9' ma com o ferroo Iman; poré fuc- 

cede huá maravilha rara,diz o meo 
AgoOjnho, &he, que fefe poem 
o d i imantei vi (la dolman, focõ 
íuaprczen^adezarmaao Iman o 
diaraant c.Quando jttxta eãponitttr 
cdamas,non rapit ferraram fiJa ra- 
fttergtyVtci appropine/iMvcrit, mox 
remiu it. Aqui vejo eu comprido 
BonoífoSàõJoaõ Francifco Re» 
gis,o,queDeosdifle ao Profeta E- 
zechitl,aquem deo Deos,como a 
eíle Pjofet3,hurvi roflo com pro 
priedade de diamante:^ adaman- 
uuffadifaiem tteam: pois fo com 
iuaprezeça dezarmava'aos pecca» 
dores figurados no Iman,que cõ 
foro o «jqçrjaõ offender,# matar; 

'Otad.vn v*t(, dtdifgcum tu*m: Z)i - 
eiappropfaHUverst, étex remittk. 
De íortequenaólbosdezarmava 
de feos peccados, mas também os 
convertia a Deos.Oh com quan¬ 
to animo lhe pregava! Comquã- 
ta efficacia osconvencia! Cõ qui¬ 
ta brandura Sc prudeticia os o- 
brigava! 

Ouçiõa Jacob,quando lançou 
Profeticamente a bençaõ a feos fi¬ 
lhos;# veraõ que fallandodeNe» 
ptali, parece via em profecia ao 
noflbSaóJoaõ Franciico Regis : 
N:ptmli favas emiffas dás eloe/sti«i 

palchritadinis, Neptaludi z J acob, 
NeptaJifervo enviado falia vacom 
forciozm-a, Notemos myiterio-, 
zos finaisdcNeprali,quefjõ do 
noflfo Sáto linais n y de. iozos.Qje 
he fer feryoiServfts tVeptalilQfuH 
diz Eueherio, he (cr pregador, Sc +■9- 
Apoftolo: /tpojloivi, çr predica: o- 
rttfign:}i ar. pois eis alji o noífo 
S.aõ joaõ FifcifojResis Apollo- 
lod« Companhia de JESUS, Sc 
pregador Apoílolico. Que he fer 
enviado: Servas emifass Q^ie? diz 
H ugo Cardeal, lie I er pregador cõ 
authoridade de miluonorio: Ser¬ 
vas emijfas, awhoritas mijjionis: poit 
eisahionolToSaóJoaõ Francilco 
RcgismilIionario,como pregador 
de niaior author idade, Qye hc fal- 
larconi fcrmozura; Dans elefag 
psflchrsradinis^.Qiicjdiz IVlifio, hc 
ter commcdimento, brandura, c- 
legancia,urbanidade,& a fiabilida¬ 
de nas palavras; pois eis ahi o no (lo 
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SaõJr.aõFrancifco Regis nas fuas C' ras aflàvel, urbano, elegante, 
o, & comedido; que como 

tal de todos tra nas íuas palavras 
refpcitado: Dans eloejuia pulchri- 
tndinis denotai fere comi tem, blan- 
dn n, eltgantcm, asejue mrbanitatis 
gratia omnium fibs ânimos cencilia- 
turum. 

Eporque ha deferonoffo Saõ 
Toaõ Fiancifco Regis fci vo, como 
Neptali:*Serww NeptalÁ Pudera- 
mos dizer que pella velocidade, 
com que corria por toda França, 
parataõ divina-palavras pregar; 
porem commais propriedade di¬ 
go,que foi nas fuas mifloens como 
cervo: ftrvus. Nepiali: que fe o 
cervo,como diz Santo Izidoro, he 
inimigo declaradodas ler pentes, o 
noflb Santo das ferpentes dos pec- 
cados foi declarado inimigo: che¬ 
ga o cervo às covas das ferpentes,& 
as obriga com fua refpiraçaõ a la- 
hirdeflas covas para as tragar; & 
© meímo fazia o noflb Saõ Joaõ 
Francifco Regis como cervo,che¬ 
gava às covas,-ou às cazas,onde ha- 
bitavaõ muitas ferpentes peccado- 
ras, & com a refpãraçaõ de fuas pa¬ 
lavras íaziafahirdtflas cazas, ou 
delias covas eflas peccadoras fc-r- 
pentes; & tragando feos peccados 
com verdadeiras confiçoens, que 
lhe procurava fizeflem arrepen¬ 
didas, de peccadoras almas as tor¬ 
nava juftas. 

E noto que nas fuas confiço- 
ens, que o cofio Santo fazia 

aos ’peccadores 'charitativo; com 
tal mizericordia, & c har idade lhas 
fazia, que confeílandoeftes culpas 
graves, clle muitas vezes Cc obri¬ 
gava à penitécia de taõ graves cul¬ 
pas; de forte que confelfando em 
humaoccaziaõahum penitete cõ 
grandes peccados,darxíolhe fome- 
te hum Padre Noflb,& huma Ave 
jMariade penitencia, ellepromct- 
teo tomar trinta difeiplinas em la- 
tisfaçaõdcpeccadostaõ grandes; 
de modo que fendo os peccados a- 
lheos, tile tomou á íu: conta a lar 
tisfaçaõdefles peccados. Ele por 
cila virtude naõ heo noflb Santo 
Dcos,queo naõ pode ler, he fem 
duvida hum como Deos,ou quazi 
Deos. , 

Vio o lad raõ a C hri íto em o pa- 
tibulo da Cruz,& o acclamou por 
feo Deos, & feo Senhor: Domine L^c. 
memento mei: fenhor lembraivos li-v. 
demim;lembraivos do mim, que*1, 
fois meu Deos, & meu Stnhor.E 
que vioo ladrao nefta occaziaõcro 
Chriftoparao acclamar por feo 
Deos, & feo Senhor nefta occazi- 
aõ: Z)ow»w?Qud Vio queeflava 
Chriílo nefta occa2Íaõ na Cruz' 
hum confeflor ir.nocente, & elle 
peccadorcriminczo, aqué Chri- 
fto eftava abfolvcndo na Cruz: 
Chriftusabfolvit latronem poeniten- Silv.’- 
tem\ diz o Silveira,& vioqueeíta- tom- 
VaChrifto, fendoconfcflor inno-5-folv 
cente padecendo pellos fcos pccca- 583v. 
dos; & diz o ladrao, Senhor, os 
peccados faõmeos,quefou pccca- 
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dórciwwKtfM, Aevoflososcafti- 
gos fehdo còhftffor innocents, a- 
cujp* lie minha, & voflí apena? Eu 
fouo que lis o mal, 8c vos o que 
tornais a penitencia por mim? Pois 
fws meu tteos, que meu Deoshe, 
qucmafiim íecaftiga afi,fédocõ- 
fíflbr innoccte,poramorde mim, 
quefou hú crimir.ozopeccador: 
Domine moment o meu Que admi¬ 
rável difaarfo fes o ladraõ Dimas! 
Parece queouviodizera Chrifto 
por David: Quodno rapui.tiíc éxol- 
vebanr. cu, diz Chrifto, eftou a- 
qui pagando, o que outrem fur¬ 
tou. Ah Senhor,diz Dimas, vos 
fallais comigo, eu íbu o ladraõ,vos 
t> padecente, eu (ou o penitente 
criminozo,& vos confeífor inr.o- 
cc8te,eu fouoque fiz o mal,& 
vos o que pagais por mim: pois fo¬ 
remen Deos, & meo Senhor: Do- 
mine mentem o met. 

INaõde outra forteo r.oflo Saõ 
JoaõFrancifco Regis: quomvif- 
feaonolíbSaõJoaõ Frãcifco Re¬ 
gis pagar como feos os peccados 
daqtiellepcnitente;'quc viflena- 
qucltas trinta diícipiinas tomar à 
fua conta para a (atisfaçaõ aquel- 
Icspc-ccados alheos ; que diria? 
Quc?Que,como Chrifto, tomou à 
fua contaos peccados alheos para 
aíatisfgçaõ: Cttodnonrapni, tune 

Pfd- exohjebtmv. & que nefta fatisfaçaõ 
6 8- v. de peccados alheos como propri- 
í- ofi parecia hum cOmo Dcos ou 

quaz i Deos: Domine memento mei. 
ql aspa fiemos das fuas Confi* 

çofcw, em què o nofld Santo ft 
moftrou para com os proximo* 
taõ Divino: Domine: n fua grande 
mizericordia, com que foccorria 
aos mefmos proximos; que foi taõ 
grade, fj cõfta da fua vida,naõ cef- 
fouathe à morte em fcoccuparem 
obrasdcmizericordia; acodindo à 
pobreza com tanto cuidado, que 
apenas fabia que havia pobreza, cl- 
le mefmo lhe levava a cfmola: era 
Pay uriverfaldetodosos pobres , 
& para favórectr aos pobres todos 
como bom Pay, pedindo cfmolas 
a ueífoas ricas, quede feo naõ ti¬ 
nha nada, tudo quanto lhe davaõ 
de e fmoias, tudo aos pobres dava* 
Soube que em Monpilher pade- 
ciaõ grandes necefiidades os pre¬ 
zos da cadea, & como Pay dos po¬ 
bres todos, tratou de remediar e- 
ftes polires prezos: fez huma irrr.ã- 
dade de trinta Senhoras principais» 
aquém peifuadinque cada huma 
lhedcílchú dia decomernomez, 
rcpartindolhcos dias, &aflim fi- 
caraõaquclles polires prezos re¬ 
mediados. Tinha lifta de todos os 
pobres enfermos,& era tal fua cha- 
ridade, que die mefmo lhe levava 
onecefiariopara fuasdoenças. Ti¬ 
nha hum armazém de roupas ve¬ 
lhas no (eoCollegio,& por todos 
os neceflitados repartia was rou¬ 
pas mizci icordfozo. Que admirá¬ 
vel Btfpo fora o r.oflo Sar.toí Por 
certo naõ Bifpo,mas meo Apofto- 
lo, por certo quequando afliin fa¬ 
voreceis a pobreza,-me pareceis ík» 
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mefmoDeôs defcanfo, pois a hi 
parece que defcança Deos, aonde 
le favorece a pobreza. 

Naquelle pcnhafco, donde ha- 
vinõ de manar aquellas agoas, que 
havinõ favorecer ao povo de ifra- 
rl, diííe Deos que eftaria immo- 
vtl, & defcançado: Stabo ibifapra 
param: &poisbufca Deos para 
leodelcar.çoasafperezàs de num 
perthafco? Bufca Deos para feo 
trono o duro dc huma pedra‘.Stabo 
ibi 'fiampetrmsÁ Sim: notem,há- 
viaetía pedradesfazerfe emmila- 
grozas agoas,para mitigar aíede 
dopoYode Ifracl; havia effe pe- 
nhafcodcsiazerfeem huma niti- 
da correr te para favorecer a po¬ 
breza If ac'itica : Et exibit c\" ea 
ttspuits at bib at popular, ah fim; pois 
pcr iíiò Deos bufeou eife ptniiaf- 
co para feo trono, por Hlo DeoS 
buicou elfa pedra para ieo delcart- 
fo: Stabo ibifiuprapetram: que« hi 
parece defcar.ça Deos aondè fe fa¬ 
vorece a pobreza. Domeo Veiga 
heopenfamento: Cur hoc petra a- 
dee allexit cum, ut in ect rtf alefolia 
u:n coll<,caret, nifi dixeris banc per 
tram fitientet HabreosJatur.iJfe. 

E fe aonde íe favorece a pobre¬ 
za, a hi parece que Deos,defcan^3; 
favorecendo o noffo Sáto com tã- 
tamizericordia a pobreza, bem 
parece foi dcfcaoço do meímo 
Dcor.Staboibhlk cm favorecer a 
todos c-c pobresonoflo Santo, bé 
moftrou que fendo hum pari tii- 
cc,ou para todoi, ctxno aqutlie 

a 3 M 
pan do Sacramento, naS fo era 
defeanço, mas obra do mefiao 
Deos. 

SacramentoufcChriffo em paq, 
pel!o que o paõ he materia remota 
da quelle Sacramento; & noto q 
aquel'c pao do Sacramento he cõ 
efpecialidadeobrade Deos: Pants 
Dei eft: & porque ha de fer aquet- 
le paõ do Sacramento obra de Di¬ 
os comcfpecialidade? Sabem por- 
quef porque aquelle paõ do Sacra¬ 
mento he hum para tudo, ou para 
todos, pois como diz Santo E- 
phrem, tudo tem,quem tem paõ: 
Pauis totum «/?:& quem he co¬ 
mo aquclle paõ hum para tudo, ou 
para todos, naõ fo he deícanço, 
mas obra do mefmo Deos: Pauis 
Dei efi: Pauis totu n efi. 

Allimpois como aquelle paõ 
do Sacramento o cofio Santo, foi 
hum para tudo,ou para todps, co¬ 
mo aquelle paõ; & por iífo naõ 
fo foj defearço, mas ebra do mef¬ 
mo Dios:Pauis Delefl:8i na mize- 
ricordia, cõ q íoccorria a todoé 
os pobres, bem moflmu terda- 
quelle Sacramcto amizcricordia: 
Aiifirieors, çr m:fera ter Deminus 
efiamdedit. Bem moftrou ter rr,i- 
zericordia para lòccorrcr com luas 
boas obras aos proximos, çomo a- 
quelle Sacramento: Lucerna arden¬ 
tes ta niivatbits vefiris: Dãig erc mifie- 
ricordiam refipefluproximi. F. de 
forte qvte feudo efía a fcgúda cou- 
za, deque fe ha dc compor huma 
ÇCiíeita:lànridadp, para lograr hu • 
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nu Bearifícaçaõ perfeita: Hisnfi- 
qucfuma viu Evangelic* cnmpre- 
henditur. Havia lograr como San¬ 
to para o proximo cr.tre todos fi n- 
gular, a gloria de taõ perfeita Be- 
atificaçaõ: Beatifnnt ferviilli:Sci¬ 
licet Beatifca'io vigilant i:tm fine 
cUfettione. Terceiro, & ultimo 
ponto. 

Soube ultimamente o noíTo Saõ 
Joaõ Francrfco Regis ler Sáto pa¬ 
ra Deos, que he a terceira, & ul¬ 
tima couza,dc que fc ha de compor 
huma perfeita fantidade, para lo¬ 
grar numa Beatificação perfeita: 
Beatsftsntfervi illi: Scilicet Beatifi¬ 
cal io vigilantiumfine drfrttione. E 
tanto loubeíerSanto para Deos o 
-noflo Santo, que trazendo lempre 
ofeu cuidado no agrado de Deos: 
Et vosfimilesbominibus expettanti- 
bus Dominnm fttttnr. fempre toda 
afua vida fe moftrou para a mar a 
Deos como maior cuidado: Soli¬ 
cit um a>»bnlare cum Deo ruo ref- 
peEln Dei. A film o moftrou no he- 
rqico das luas virtudes, com que 
foube fer Santo para fi: Refpeítu 
fui: & também nas boas obras, cõ- 
quefoubefer Santo para oproxi- 
mo, o moftrou a ftim: Rcfpetttt pro- 
ximi. Sendo eftas obras, 6c a- 
quellas virtudes a maior prova do 
feo amor para Deos,pois como diz 
Saõ Gregorio: Probatio amor is 
exhibit to ejl operis. 

O certo he, fenhores,que neftas 
virtudes, & naquellas obras, em 
queonyffo Santo foube fer Santy 

para fi, Ar para o proximo, de for¬ 
te o trazia feo amor unido cõ De¬ 
os, que naõ labia fallai em Deos, 
em que de continuo fallava, lem q 
feu eípirito le naõ arrebatafic todo 
em Deos. Alfim o viraõ muitas, 
&rdifferentes pefloas muitas ve¬ 
zes;®: bem moftrava, que todo 
para Deos era na fua fátid.tde, que 
affim todo fe arrebatava cm Deos; 
& feo maior extremo da fátidade 
cõfifte no maiorpoderde fazer mi¬ 
lagres, poisjccmodizomeu Ago- 
ftinho, os mi Ingres faõ os quemo- 
ftraõ a fantidade para Deos: Afira- q ^ 
cxhifanElitatcm oflendunt: que por 
iflo Deos naõ deo outro teftemu- 
nhoda fua fantidadefenaõ os feos 
milagres: Operates* ego facio, hoc f'2™' 
teftimonium perhibent de me:os mi- 
lagres prodjgiozos do noflo Santo 
bemteftemunhaÕ a lua grande Sá- 
tidade para Deos: MsraculafaníPi- 
tatem oflendunt. 

Saõ, & foraõ feos milagres tan- 
tos,como as arcas do mar, como as 
floresda terra, comoos rayos do 
Soh&comoas eftre‘.lasdoCco;& 
fefenaõ podem contar do Ceo as 
cftrelhs, do Solos rayos,as flores 
da terra, & doni.tr as arcas; tam¬ 
bém foraõtantos os feos milagre* 
na vida, fífíaõ tan.os depois d» 
morte,que fe naõ podem contar, 
como as areas do mar,como as flo¬ 
res d a-terra,como os rayos do Sol, 
& como as eftrellasdcGeo. Aflita 
he; & affim vamos referindo algús 
cm pjrte,]a que dizer todos par. ee 
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impoffivel; Scfejao primeiro mi¬ 
lagre oprimeiro milagre da fua vi¬ 
da. 

Foiocazo,quecftandoo nofTo 
Santo cm miflaõ cm hums povoa- 
çaõdeFrança» húa lavradora vir- 
tuoza daquellapovoaçaõlhc pe- 
dioo manto, ou capa, que trazia 
velha, ou rota para remendarlba, 
deolha o noíTo Santo, &cllamo- 
vidada grande opiniaõ, que de fua 
fantidade havia, lhe cortouhú pe¬ 
quenino da capa, &: o guardou co¬ 
mo reliquia,efperando obraííe De- 
osdcjxais poraquclla reliquia da 
íuacapa prodigiozos milagres; & 
naõ fe enganou a vii tuoza lavra¬ 
dora, pois tomando-a de pois com 
fe, & applicando-a a dous falhos, 
que tinha graveraente enfermos, 
hum de febres, outro dehydrope- 
zia, lo com o toque da reliquia da 
capa do noflo Santo ficarao lios 
com adnúraçao de todos;milagre, 
que confiando a muitos, vieraõ 
outrcsinuitos enfermos, & ío cõ 
o toqueda quella reliquia fararaõ 
todos,fendo univerfal remedio pa¬ 
ra todas as ncccíTadadcs a reliquia 
da fua capa. 

A cflc propozito me lembra a 
decantada capa do grande Patriar- 
clua Elias: leso meu grande Eli¬ 
as com 3 fua capa hum prodígio ra¬ 
ro, que foi di vidir as agoas do rio 
Jmdaõ.que divididas dcraõpaf- 
lãgcpi franca aos dous Pmfecas E- 
lia$, & Elizeo;& íendo cíle prodí¬ 
gio, que íez Elias çom a fua capa, 

oultimorailagrede Elias; fendo 
os milagres, que fez com a fu i ca- 
paonollbSinto,osleos primeiros 
milagres, principiando o noflo Sã- 
to os feos milagres com a fua capa, 
por onde acabou Elias os feos mi¬ 
lagres, mais prodigiozo mc parece 
o noíTo Santo nos feos milagres, q 
Elias; que fe Elias fe?. cíle prodi- 
giozo milagre com toda a fua ca¬ 
pa, o noflb Santo fo com hum pe¬ 
quenino da fua capa fez milagrçs 
taõprodigiczos. Ocertoheque 
fe porque Elizeo fez hum milagre 
com a capa de Elias, diíferaõ os 
circumítantes que eflava o espirito 
deEliasemElizeo^e^íxr/V /pi-1 +• 
ritusElixfuper Elifeun: fazendo R^g- 
o noflo Santo com humpequeni- C2P-2‘ 
noda fua capa tantos milagres, bé 
parece no espirito de fazer milagres 
outro Elias o nojTo Sant >; bem pa¬ 
rece que excede nos feos milagres 
nabloa Elizeo, mas tarr.bcm ao 
meímo Elias, verificando -fe do 
r.ofTo Sito nefle cazo aquclle\Ma- 
ioraborii /.ic/>/:quedjlTeChnfl:o. 

A mais paflaraõ os milagres do caP- 
noflo Santo, pois cftando huma ,+" 
donzela às portas da morte«aquem 
davaõos Medicos fo quatro horas, 
de vida, fendo chamado pira aju-J 
dal» a morrer nâ ultima h^-a-reco-. 
nhecddo feria ferviço de Deos dar- 
lhc faude.pai a depois fazer a Deo» 
grandesferviços, aindaq os Pays 
lhe naõ pedirão faude, roaadou o 
noíTo Santo fahiífem da caza o cõ- 
palheiro,Se aspeflbas,que afliftEõ 
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a enferma,que pottos à viftaviraô 
quefazeftdo 0 noííb Santo oraçaõ 
a Deos, & dizendo coin fuas pala¬ 
vras à febre, que Jeixafe aqueHe 
•corpo, viraõ qnecbedeceo a febre, 
cflmofe fòra htHenfivel racional, 

• às fuas palavras, deixando logo a- 
quelle corpo a febre, q ficou faõ, 
& feitt queixa alguma. Qutm naõ 
paíma! Quem fetirõ admirai Par 
certo, meo Santo,que me pareceis 
bujn Dcosr.efté milagre. 

Quis o Dcmonio conhecer fe 
ChriftoerafribodeDVos, & dif- 
felheque fizcíTe de buirias pedras 

eap 4 P:>õ: i7 FHíhs Deiéjl- die at lapides 
- tfli pastes fiant: fèo infeV.fivt-1 de 

huma pedi a obedecer às tiras pala- 
Vrás,conhecerei quees filho de 
I>eos;de modo que para ò Dê- 

•InoniõalcSÇír fe Chriftoera filho 
de T>èos\Sifili»s Dei <ra:oquis co*- 

:fibecer da obeditncia do infenfivel 
de huma pedfá Js fuaS palavras-: 
t)ic m lapidesijlif asxSfiaai t E qu e- 
dirernos nos vendoque o infer,li» 
vcl dá «juellif febre cbedeCío às pa- 
fevra$donóflbSi>ftto, deixandoa- 
quellééotpojpwqueoftofío Sáfl- 

ftooháandmi (‘ótn as ílias pálavraír? 
Oue?Qiréparcceo mefinofilhcde 

^at- Deos ftffie inilagreoròíTo Santo. 
caP & Oh milagre ur.ico no mudo, & 

«hrtirfç-<!(íde;todfiS os milagres! 
■T'Jsra.st opttíftâi & orsshts snireniihk 
'fiz hiTfótfnflágíe Cdi^ Chrifto por 
• Sãõ M atrt;eíi!) admirai vos tiidôs; 
•& bcrii; poi'fòhum milagre fefe 
'Cbriílb-.Z^,;^;ópru\ <jufe ‘foi-ad- 

miraçaõ de todos ôs milagres: Et 
onmcsmir;mini\ Curta livraria he 
o múdo todo para conter os livroe, 
em que fe puderaõ eferever os mi¬ 
lagres,que fez Chrifto no mundd; 
comopoisdizqucfez hum mila¬ 
gre, & unico: VriumopHs: admira- 
çaõdt todos osfeos milagres: Et 
omnrsmiretstini\ Que milagre foi 
cfte? Ora diz Caetano,q foi a cu- 
ta do Paraly tico. E pois porq hade 
fer efte milagre da cura do P.t- 
ralytico unico > & admiraçaõ 
de todos os feos milagres? biaó> 
refulcitou Chrifto aLazaro mor* 
to, & enterrado de quatro dias? 
Naõ refulcitou o-filho da viuva 
de N3im, quando o levavaõ paraai 
fepultura? Hecerto:& pois por¬ 
que h.1 de fer o milagre da cura do> 
Paralytico unicoà.vifta defies mi¬ 
lagres & de todos os milagres de 
Chrifto adminvçao: Vrttmopstsft- 
ci-, <$- afanes mireminíl A rezaõ lie 
de C:\etzt\0\Gui.ihaccurafoloira-- 
periofaSla fseerit. Quando Chrifto 
refufeirou a Lazaro, chorou & 
gemen Chrifto;" quando relufci- 
top o filho da Viuva de Nairn, to- 
coulheoferetro;por«mo milagre 
dã curado Paralytica feio Chri¬ 
fto fc> com o im ptrio das fiiâs pala¬ 
vras: Quiabde curafolv império fit- 
élafreer it: & poriíloibi entre to¬ 
dos ós feos milagres unico, & ad¬ 
miração de todoso's feos milagres: 
Zr'num opHsfecii i$- orrtucs miremini. 

hluitos milagresfczo nofíbSaõ 
jQàô Prcncdcy Regis* que foi llú- 
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■mure magnum dc m ilagre*.,mas c<v 
mo cftc milagre de farar nquella 
donzela o fez To com o imperio das 
Aias palavras, mandando à febre q 
deixaflenquelle corpocoroimpe- 

,-rio: Quia hue cura folo tmpenofatia 
fucr ir. foi cfte milagre uoico, & 
admiraçaõ de todos os feos mila¬ 
gres: Vnumoptisfcti, & entnts *m- 
remini: à imitaçaõ daquellemaior 
de todos os milagres o Sacramen- 

D. to: Miraculorisn: ab ipfo fatiorrítn 
Th°- maximum-.milagre, queiez Chri- 
m- ílo com as fuas palavras:Dicey.Hoc 
„ I eft Corpus mtxrrr.Hic tfltnim Cálix 

: " Sanguinis mti: & por ifTo uriico: 
-Solatiumft/gularcrelinquit: Se. ad- 
íniraçaõde todos os raSagrev. 
Cuid bonum, <y quid puíchrum e- 

■jus, ni/i frumentum ektiorum. 
Ora pare o dilcuríocefteiri- 

lagrc, r.aõ porque acabem os mi¬ 
lagres douo/lbSanío,que fáõ hurtr 
runca acabar,como aquellcmify- 
-gre do Sacramento: Vobifcum fum 
uftjucad confummat tonem fcult: 
mas porque naõ quero moleflar 
commaiscxtcrçaõa taõ graviffi- 
tnoauditorio; & feos milagres 
moftraõaSantidadc para Deos: 
Miracula Santiitaièm ofendunt: & 
per i fTo Deos naõ deo outro tefte» 
munho da fua Santidade fenaõ os 
■feos mihgrcy.Optrra.^ua ego fatio, 
kac teftimonium pcrhibcnt deme: os 
milagres prodigiozos do noíío 

■Sar.ro, bem mofíraõ a fua Santida¬ 
de para Deos; bem moíiraõ que 
ftmpre trouxe o feu cuidado e m 

I>ços,«omí) Santo- par* -Dcçsatçs 
milagres:. Et vos fundes hmi- 

mbits expxQtrib.ifS, fipntin/tujmfp: 
Soliígt-um ambitlart.\ cu 71 Deo rtfo 
rcfpcUuDei. Dtmpdoque lendo 
.<dtaitcrcçira,dí,uUimacouz»de- .X 
que febadeçompor huma perfei-:q-» 
ta Santidade,fp 13 lograr bum a Bç- 
atifkaçaõ perfeita: Uit r.ampft 
fumma -vita Evagtii ca comprehen- 
4itfirs havia lograr, como 
P«a Deos eqwe todos 
gloria de taõ perfeita BcAtiiiç*- 
çaõ: Btatifitntfir vi illi: Çtilicetftt- 
atiftcat ie vtg tLasti mm fine defetif- 
nc- .s. 

Atire aqui chegou reyerentc p 
meodiícm fo, que naõ deve paffy 
daqui reverente; cuítotrono para 
.taõ R.egiapeflba,qualbeo Sec.hqr 
Saõjoaõ Francifoo Regis, maslcf 
al tributo de qué o recoráieco-ef- 
peita,& veneraCanonicaméte 15 o- 
atdicado. Beat iírcaOo como Sito, 
q foube for Sato para ftjBeatificar 
do cotno Santo,que foube fer Sanr 
to para o proximo; Beati ficado cor 
mo Santo, que foube fer Santo par 
ia Deos: atire aqui Btatific?^:,'õ» 
porqueathe aqui Santidade- A 
viftapois de Santidade taõ eleva¬ 
da, a vifbde Bcatilrcnçaõ taõSS- 
ta, defmaiado o juizo, pare a pena; 
irdezanimadoodifcurfo, cale ?- 
lingua; naõ digamais a iingua, .pa- 
-re a pena, que dezanimadoo djfo 
curfb,defmaiaojuizo. 

AfTimhe,mcu Santo; & a-flin* 
tuô diga mars pox bora, .& for* 

mcAor 
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melhor por ofíedervos menos.Fa- 
?ei acritr.çaô do affeíio, com que 
dezejcidizer dc vos,o que naõ pu¬ 
de dizer,por fertm Gomo de outro 
Joaõvoflasoncellencias hum r,ú- 

Luc. ca acabar: Cepit dicere de Jounnc. 
<aP-7; A mmiiãfaHarâ hum Serafim, & 

dira maisiaooutrodiafallaráhuma 
Águia, & naõ dira menos, mas fe- 
raõ voos de Aguia, Sc difeurfos 
de Serafim, & r.aõ fera muito que 
k naõ cheguem os mees diícurlòs, 
êcosmeos voes. Eu neffe dia lo 
comecei a dizer dc vos :Ctpi diçerc 
de Joan»e:os mats nos feos dias di* 
raõ,oqueeunaõpude dizer; n.as 
nem poriflb ficará menos luzido 
eftedia que os mais; pois neftc II- 
luftriffimo Cabido, que lhe aíli- 
fte por honra, tem para os luftres 
n melhor Solefte dia.. 

O Sol pois defte Illuftrifíimo 
Cabidò, que hoje vos aflifte para 
os luftres, fendo o primeiro, nefte 
«riduo, por que em rudo primeiro 
ccmo Sol, fazendo eftedia o msis 
plauzivel cõtaõhonorifica affifté- 
cia, vos da os parabéns meo San- 
to, & tambur. I voíía Rcligiaõ fa- 
grada dá os parabéns; que occazi- 
aõde tanto go li o He de parabéns 
boaoccaziaõ;& dizaftim fua Illu* 
ftriflima,ou me dà licença q eu em 
feo nome diga: Parabé feja, o Reli¬ 
gião Sagrada,& cm tudo-unica.Pa- 
rabé feja a nova Eftrríla, cõ q ho¬ 
je te adornas como Ceo; a no 
va F|or,cõ<fi hoje te enfeitas como 
Jardim; aPedra fob^.todas Prtci- 

oza,com q hoje te enriqueces ro- 
mo Thezouro; comoaThezou- 
ro, como a Jardim,& como a Ceo,. 
com efta Eftrela, com efta Flor, & 
com efta Pedra Precioza te damos 
os parabéns, o Rcligiaõ Sagrada, 
& em tudo unica;pois alem de tan¬ 
tas pedras preciozas, com que te 
enriqueces como rhezouro;alem 
de tantas llorc-s admiráveis, com- 
que to enfeitas comojardim; alem 
detátas eftrellasluzidas,comque 
te adornas como Cco, como lao* 
teu grande & Illuftre Patriarcha 
o grande Santo Ignacio de Loyo¬ 
la, feos & teos filhos os grandes 
Saõ Francifco Xavier, Saõ. Fran- 
eifco de Borja, Saõ Paulo M iqui, 
Saõ Jôaõ de Goto,- Saõ, Diogo 
Quilayro Beato Luiz Gonzaga,o 
B eato Stanislao Kofi ka.Tambem 
emtihojefeachaaEftrellaja Flor, 
Sc Pedra.Precioza do Senhor Saõ 
Joaõ Frácilco Regi» novamete 
Beatificado. Como a Ceo pois de- 
ftaEftrella, como a Jardim defta- 
Flor,A comoaThezourodeftaPe- 
dra Precioza.tt-damos os parabes 
o Rcligiaõ Sagrada, & em tudo 
unica,poisati íedevédcfta Pedra 
Preciozaos fulgores; a ti íede¬ 
vem defta Flor acmiravel as fragS- 
cias;a ti fe devem defta Eftrella lu- 
zidaos luftres: finalmtnte atife 
devem todhs as perfeiçoens defta 
Eftrella, defta Flor,& defta Pedra' 
Precioza,j& poriflo te damos o» 
parabéns. [Parabéns, qpe também 

vo* damos a v oí, o excclfo Joaõi 
J>arar 
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Eanbemvosicjahuma &r.vd ve¬ 
te?,o J 03 õ ex ceifo o citareis Cano- 
nhamentecollocadono Catalogo 
dos Santos; pois fendo para vos 
grande gloria, fendo para vofla 
Religião Sagrada grande hon¬ 
ra. naõ he para nos pequena ventu¬ 
ra; pois neile -folio da 13eiy.aver.tu~ 
rança temos em vos hum Santo, q 
foube fer Santo para (i, que foubc 
ler Santo para o proximo, q fou¬ 
bc fer Santo para Deos; cm quan¬ 
to Santo para Deos, temos em vos 
para Deos o melhor advogado; cm 
quautp Santo para o proximo, te- 
raos cm vos para as hollas necelfi- 
.-dades o melhor remédio; cm 

quanto Santo para vos, temo' em 
vos para fegúiro c aminho da vir¬ 
tude o melhor exemplo. Tudo 
temos em vos, meu Santo; temos 
o melhor exemplo; temos o me¬ 
lhor remedio; temos o melhor ad¬ 
vogado; & à viita diftoHa õ fo vos 
damos os paraijens a vos, & a voíla 
Religião fagrada, mas também a 
nos damosos parabéns; pois tendo 
cm vos o melhor cxcplo para a vir¬ 
tude, tendo em vos o melhor re¬ 
medio para as neccílklades, temos 
em vos o melhor advogado para 
nos alcálares de Deos para efta vi¬ 
da a graça, & para a outra a gloria. 
■Ad ejuAr» nosfcrãncAt, Si c.Amcn» 
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i S vefprns do Gtguado dia cantaraó. *m veríos alternado? 
Segú comamuzicadaSè os Reverendos Padres de Saõ F:»n- 
d° cifco,queíblcouizavaõ’damefm© modao leu dia c.q Mi(t 
&fus facantada, eoi que pregou o Revercndiflinao Padre Frey 
veípc. qc Chrrfto Lentede Thcologia no real Convento, que a fu» 
ras. _ Sagrada Rcligiaõ tem nefta Cidade^pciToaem quina fe conhece tanras 

predas juntas, q podia® divididas íçr naõ pequeno.ovnam«Eo 3 muito? 
abalizados varoens. A perfeiçaõdofeopanegyóco na» neee0ita.de 
lçgios, porque le quniicfta gor fimeÉçu. 
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BEATIFICACAÕ 
D 0 

B. JOAÕ FRANCISCO REGIS 
Pregado em o fegudo dia do Solenne 

Triduo^que celebrou o Collegia 
da Companhia de JESUS da 

Cidade de Evoraem 12 
de Outubro de 1716 

PcuoM. R. P. M. Fr. MANOEL DE CHRISTO, 
Rdigtazodc S.F rauciíco da Provinciados A Igar ves, 

& Leitor de Tfrecdogjia ao Convento 
do m'l’Ti'i Sanro tie 

EVORA. 



3* Sermão 

Beati fum fervi itli. Luc. c;p. n. 

PLi- 
tarc. 

0)e f ou de mim, ó 
fcpreinclita& fagrada 
família, filha primo¬ 
génita do fervoroío 

elpiiitode Ignaeio, &: parto legi¬ 
timo dc íeos ardores (foberano Se¬ 
nhor Sacramentado) Hoje fiou de 
deroim, ofempreindita & fagra¬ 
da fbmiJin, filha primpgenita do 
fervorozo efpirito de Ignaeio, & 
parto legitimo de feos «rdores,ho¬ 
je fiou dc mim, & me empreftou a 
Religião Seraficaa fua vox,para 
obsequiar as fu as glorias nos elo¬ 
gios de hum Heroe, que foi lumi- 
nozoaftro damaior esfera, fògo- 
zorayo do melhor planeta, exha- 
Jaçaõ valente de hum bem eftrella- 
do globo, & faifea fdntilante do 
roais encendído Etna, do; fempre 
aclmiravel, &prodigiòzo Padre 
Joaô Ffancifeo Regis, agora ado¬ 
rado r.os altares por Santo, & de¬ 
clarado em vozes da fantidade da 
teiraípor morador do Géo, & 
bemaventurado da Gloria. 

ConfrfTof c,que logo que me vi 
precizadoà íaçisfaç.õ do empe¬ 
nho,ante vi o riTco,& receei o pcri- 
go,na fuppcziçaq deque as excel¬ 
lences deíbe novo Santo'dcviao de 
feMnjpj-çzadc outro tnnis agudo 
çhgenho,do que o meu. Alexandre 
nur.cr.-ja roais confentio que o re- 
tiatafle cutre\ que naõ foffe A pel-, 

in vi- lês, & com rezaõ, porque naõ re¬ 
ta A- queria no pincel menor deftrcza, 
ipx. 

que á de Apelles o retrato de hum 
Alexandre, logo como fe fiou de 
mim ©debuxo de outra Alexan¬ 

dre tanto mai< gloriozo, quanto 
mais corquiftadordealmas,quea- 
quellede homens,faltando ao meu 
difeurfo'o delicado, & viveza de 
hum A pelles? O Sol fo aos olhos ^'a* 
da A guia pevmitteo exame de feus! VI® 
rayos, porque os ray os do Sol fo 
faõbemviftos de femelhantes o-C ; 
lhos. Myífico Sol do militante ‘ 
Cco lieo noífo SarorFulgebunf ju- p.x 
/?/. ficut Sol: &que'du3Sr Águias, F.c- 
Augufliniana huma em odiadçcleC 
hontem, Evangeliíh outra em o-' 
dia de amenhã difcorraõpella cir- 
cumferencia de hum tal planeta, 
voem às vizinhanças daquelle Sol,, 
eíle o prcvilegiodafuapcrfpica- 
cia, mas eu que na5tenho.íeme- 
lhanteprevikgio? Sim, que he 
grande a fantidade de Joaõ, pello 
que bem pode a minha vox dar a- 
conhecer ao mundo femelhante 
fantidade. 

A fãtidade Divina làapublica- 
vaõ huns efpiritos no trono, & 
também no Apocalypfe a da- 
vaõ a conhecer outros efpiritos, 
mascomeftadifferença, queeraõ 
Serafjnsos do trono,.& os do A- 
pocalypfeeraõ Querubins. Va- F.xpor 
lhameoCeo! E para que he eílafit. 
variedade de efpiritos? Se notro-cora. 
no applaudem a fantidade de De-luc- 
os os Serafins, porque a haõ de 

louvar 
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douvar ds Querubins nn Apocaly- Sdfefing ’& Wars Qírercbir.sJm- 
ple; feno Apocalypfeajouvaõ os plaudi?õ,cra fantidad11Õvhnífie 
Querubins, porq a haõdeapplau- iieatificrçaõ; porque (e J>nva a 
dir os Serafins no trono? Porque conhecer A: li rmnifefhiva no t rb- 

Â/ 

mi. 

--—.—. 7 , v nar,, ejftsrau- , , 
correm Querubrcas íntdheõciaá,. UceiStimmiPonrificis: & jtmtaíuA- 7. 
porque as Intettigcacias Scraficas te a julgava por 'merecedora i j?, *J\ 
também concorrem. glona,&dignadceu!t» accnnrfi-joc. 

NoBeato Regtsadua fanttdaâe gaçaõdos Anc ioerK: Dlccvtís'. di- jn 
mo loi dwiiMvims-fot ttó grande* puts tf accipirt jloriA.su V1’*5' 
que affim como D :os por prWde- nos^êsTettpreíentaó rn fétàft 
S'°t»*íl rsf *« **JW Awtoooãia- de A hffiátfw<SWfct«Í AlapK- 

eap.tí. *“‘° ™to*oCiOiS*-iSt»u Sm- nprefatstft CirfatltrMfm'Sfai de ia 
Apo- ***>**»•'*** adiro cHe também de pgbfica-nr cadeira do Pftntifici, V?os;. 
caly. puf privilegio de fu a virtude fe ou aquém o Pontífice m fui ac 
cap4. diwa porcxcctfenciao: Saftto-ní deirapublica, julg.1d3p.or tal com 

tea rs. Todos,os q*.ie otrátaváS, o voto commumdo? Cardães, naõ 
venera v-.õ por Sinto? todos, o* «? fó fefi ;m do entenJim into,& fu as 
© vnõdue divaÕ eftetkalòí veja- glorias, eommcttíôfe fâW$em as 
mos o Santo, confuftemos o San-v fuas exceHínchsuo amor; naõ Cá • 
to,ouç mos o Santo, era o prover- alpuvsm Querubins entendidos, 
bm 8í Inzicommui,' detprecn- kni /emna também amintes £x- 
WSfeuzjva. NTotivd:fintid-iJêp rafTns. 
extraordínaria virtude de-homêP O RelíjjwõHJIMfre; Ac jezúi-- 
Qucem bum mundo, adondeo vi- ricaF..imi!ia!Goms> efta he a íarrfi- • 
vcio lieocanonizado, íéjã beatifi- dadç,que hojefr>lennizas. Hifan- 
cadm virtude d.: J i-.õ pellb-mun- ridade grande,illimoteltemunha 
«'^Grande virtude, grande fan- o uni vcrtai ãpphuzt); !re faptidade 
tiuadd Mas pello mefmo- cuzo Bcatifieadivoudechrad.vpeHa au- 
corraõ-feus elogios pm- conta de thoridade-PomificiácomvotO Sc 
vozes Scraficas, &mais Qierubi- pleno coofenfo dos Eminentes- 
casjnaõfiS a louvem Ihtclligcncias Gardeaes, aflrrn o diz 3 bulia, que" 

m:,'or’ (ha timba.ua cxpcdioo Papa: Dc rruniorar omm'£, 
oormecer luima Intclligcncia de CÀ>dl>idÍ!tr/t\co>ifÍliopxntcr, 
menor esfera, ou da esfera dos finflt, aúSlyritatS rfjjfõlica, n-buL 
■;">j0,eS’ r nore Pr‘*fe”ri:iM iniulgcmus , Beadl| 

otcm:a.fantidade,aquem os m idem Dei ferv us 'Joannes 
C Dra»'. 
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Franúfau Rcgis inpoflcrum Beati 
ttomir.:nyhcupctur: &-çomo aflim 
bem pode na tal folennidade ter en¬ 
trada a minha voz, naõ e íperes ou- 
villa articular diferetamente em 
conceitos, porque cite officio lie 
de do,us <£ierubins, que comigo 
concorrem,ou de duas Águias, 
pois a prefpe&jva de Águia taro* 
bemfedivizavanaquelles Queru* 

A Por. bins? &mi« styiiU. Ouvillahas 
■0” fim proferir devotamsi>te cm níve- 

'Sos,quehc,oqueahurBavoz do 
v choro Seráfico pertence por offir 

cio, com a condiçaõ porem, que 
para os acertos recorras conjigo ao 
trono da graça. 

AVE MARIA. 

Beati funt fervi Mi, 
-Luc.loc,Supra cit. 

- Á Ntes de entrar no/Jifcurfo, 
'JX. havemos de luppor, que 
Btatiíicaçaõnoõ he outra couza 
tn.ais,quçhumapubliccçaõdc fan- 
tid ide com alguma perruifiaõ de 
Cult-O, ije liuma dpciaraçaQ,quc fas 
.aXgrejapejUfiiaprimpira cabeça, 
jde.qne jdgurca ercatyra morta cm 
graçapeííue a vifia dc l>cos, & §o?appljo^eroicode fuas yirtur 

eso trono da Clorja, Çhjmcilhe 
dcdargraõ, porque o Pontificf 
f4Ó Ipeitifica.fdnos b,eatíficrsõ Der 
pSj & asncjTkobjcs; Deo:, ccmo 
í auzj aiTciyaiglor jficApdoja? pofias 

feWWQ wral/IQfôÇWz 

do.Suppoílopoisquco Porttifice 
mõ beatífica, & fó declara, refbt 
,na prezente hora ( deixando a cau» 
2a aítiva ) averiguarmos, qual foi 
a cauza moral, & meritória delta 
Bcatificaçaõglorioza, ifto {lie, fa* 
hermos quacs-foraõ as obras, que 
Beatifiesraõ ao no fio Sor.tc, 6c o 
fizeraõ digno da coroa da Gloria, 
que hoje logra no Ceo,como o de* 
darao Vigarjode Chriftonater* 
ra, para o que yauios ao Evan* 
gellio. 

Fas Chrifto por Saõ Lucas liu¬ 
ma bcati.fi caçaõ ujsiverfal, & diz 
que íaõ dicozos, bema ventura* 
dos aquelles fervos, aos quaes elle 
achar em qualquer vigiiia & du- 
raçaõda vida aifini dilpoftos, & 
ffii) prevenidos: Etf intertiavi- 
g}Have>:er/t, 0 ira inyenirir-, beati 
Jim:feryi illi, Affimt Enfático ira 
por cecto,& íecipre nas eferituras 
cjieo demyíterios! Cem humaf- 
fim explica o Sagrado Texto as 
difpoziçocnj da di vina vontade: 
/ra Pater, quoxiam fiefritplacitum 
at/te ts, Com ogiro aflim encarece , j. 
as finezasdo amor divino para cõ. 
O mundo: Sic D;tt:di’,cxit nufndit. JQan. 
Çon; outro alljm exprime a fecle, ]■ 
que teveo Senlior nareduçaõ dos 
pçceadores: Sedcbat/ic fuprjfonie. Joan. 
Çomoutro affim nosdà a er‘te» +■ 
der a ventura,que.compete ao mi¬ 
mo zo Èvangelifta: F'tc e«m 
fháffrç & fin?hvçr,te,paraque nos a*' 
n:.o canfçmos mais, com outro a£» 
/jm nos declara a preparaçaõ dos 

krw. 



fegtrtào. 3f 
fervos em ordem a merecer o pré¬ 
mio da felicidade eterna: Et it a: 
Aííim, &cbmo? Cingidos & a 
perrados, diz o Evangelho: Sittí 
lambivcftripracintli: cõocinto- 

Qjrj rio,ou cingidouro da virtude: 
folo '. Eftahtgi maim còntimta zxma vir- 
Sertn.tu!is' expõem Chrifologo. 
24. De forte que paraque huma al¬ 

ma, diz o Pidre, caminhe ligeira¬ 
mente para Decs,8c entre apoflef- 
íaõda Gloria&rlogioda Bemaven- 
turança, deve primeiro apertaifé 
com a ror,ay ou' cingulo da virtu¬ 
de: Zina virtutis. Virtude em lin¬ 
gular? E que (ingular virtude lerá 
eflà.comqueelpícialmente fe de¬ 
vem prevenires fervos, & cõ que 
delnéto fe prevenioo S. Recis, 
para merecer da Beatificnçaõ o . 
premio? Nos mais bem pode fer 

uc folTe outra, ou que fofiem to¬ 
as,no B. J oaõ fuppofto q fe cin- 

B ,1 giíTe comoíervo & Miniftro de 
B.m- I^cos com toclas: In omnibus cx- 
tif.' hibnitfe jicut Dei Minijlrum: ccm 

tudo a vir tude da Charidade foi a 
maisefpecial & (ingular, com que 
fe preparou, & maiscingio; aflim 
cdiznabuthdafua Beatificaçaõ 

Jd. oPontifice: PracipUeveroin Cha- 
rit ate nonfiUa, qua in D cum &■ pro- 
xifiosmirabiliterajluavit. Naõ fei 
fereparacsnaquella pallavrarA^í- 
tta: que a naõ pos o Pontífice fe m 
grande hayfterio na bulia, porque 
feeile afirma que a Charidade de 
Joaõnaõfoilingida, fem duvida 
quer que er.ttudamo s,que foi ver¬ 

dadeira a fua Charidade. 
A Charidade verdadeira là a Paul. 

quis delinear Saõ Paulo, para o qi adi 
efereveo a primeira carta aos Co-(^c- 
rinthios, adonde em fres rafgos, q rindii- 
deo a fua penna,a deixou famoza- os ca£ 
mente deferita. Lançou o primei-1 3*.' j 
ro rafgo, & efereveoalfun: Chari- 
tas omnia fuffert. Lançou o fegun- 
do, & dilfe neíhâ' forma: Charitaf 
nonejlambitiofai Láçou finalméte' 
o terceiro,Sr deliniou deíle modo: 
Charitas nunqua exciiit.No q deo- 
a entendei qa Charidade naõ ex-- 
periméta ruinas,qa Charidade naõ> 
era ambicioza, que a Charidade 
tudo padecia; tudo padecia, como' 
fofricia, naõ era ambicioza,como 
liberal,-naõ experimétava jaõhiras,. 
como immovcl. Efta no lentir do> 
Apoílolo a verdadeira Charidade: 
& virtude,deque formou o B.Jo- 
aõ o feu cingulo com m3Ís parti¬ 
cularidade,naõ foi Charidade fin¬ 
gida, mas foi taõ verdadeira, como 
c ftv.Pracipuevero in Chari tate non 

JiSla-.parq teve 361 meza nos maio¬ 
res cõbatesrNunqua exciiir.a libe¬ 
ralidade r.as maiores indigécias: NS 
ejl ambitiofa-, a paciência nos maiores 
trabalhos: O nniafujf.rt. Armou- 
fe verdadeiramente de h um amor 
firir.e,gencrozc.& fofrido, ccm q 
lavrou acoroa, que o Beatífica na 
Gloria,como o declarado Pcnti- 
fice nalua bulia,o Evangelho ntftas 
pal a vias: lleatijs. r.t Ji rxi illi. 

Primeiro Dilcuifo. 
Fciemprimciiolugar mui fcfir 

C i <ÍP 
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doo3morck>.RQíFo Sjato, porqug 
foiBMkipacieate,eoulo verdadeira 
a {iiaClmiiilds: Çkapjtafpaiitnt 
cfl: oti corno diz. inoffa letra: Oas- 

-Taul. Andando ** vkrud.GS 
lU*»i em ft ft efl'-(kí ilaientc .uwd.,s, tu 
jiip. naõ fejqucintwidade temo lo*, 

fri mento cem o amor, que km o a- 
morcaõpode haver íolniraruodc 
Çhjridffdenaõ pode havei Paeieré 
cisifer»tfflvcs,poiqíêdoa Pacic- 
cta,cm h r-tir.dc Na^ísnxencijwnf.» 
digStta/® de injurias, & decocçafi 
de. aggravqs: Paiietiamolejliiiritcj} 
dtceciio-. a Him como km fogo naõ 
pede ha.vorciotoeçacs.allun tare- 
l-k fif-p calor ds C Lari dade ucó. po-- 
«.k-a Paek-rn.jídigerir.Hc filha .de 
.duasanáysefta vi«utle> íi»á. he a 
(Chark!adc,.<|cofr.o mãy carinhoza 
a fuaviza, cutrahe.ati;ibuhçaõ,<| 

í>iu. M^eccita- como.dezíbjida mrdia- 
•Jus 5. dpr Tribal# ta pode fUtam operaitir\ 
ad doixlsdea Chauidadênaõ úiaviz<a,> 
?-om. arqucatribulacacr aperta, de todo 

íe petde,& £c dcfvaneceaTolçraiv 
c-iajpdloq fépnea Tolerada depé- 
deqjsra confer,varfeída Gbarivfcde, 
« Adiar Ce oneras naõ d di e tu- 
dot affimfe idcníifícaã eftas. du¬ 
as virtudes* pois.no .parecei de 
mujtoa*façieftaf ckm. virtudes i- 
.dtntiea ^&rjlrkiiraídma Q reef* 
uac jjTeíloebm diíHmp.õ na õnw- 
is. q aí dapnrte d-.ttermnpp,oí^UÊ> 
Se.tids: par.voii.jfin dotproKmvj,) 
pvoíTbanjorhe Charidade, M a? 
fnoraâ-jva/e íôportay oaropriq ' 
«ah o voffo ainorhePadecifl^J i 

otorpaíkvo! Pric'Tse^. Tnáotea 
yeo B. Joaõii» grap- hemicore le¬ 
va rifado. Paciência, & Gris cidade» 
Chajidaefejccn, que rerjudiava as 
triMjçocnsdlrauHas, comove- 
rentos,& P«dcr,eu,com que lofria 
ipropuatiilxjl^sõ, ermo vou, 
moílroneo» condrindo femprt fer 
ataUioixicvíiqiiclhe lavrou <m 
pj imeirolupsF c diadema glorio 
ZOjCom quehe jeoverroscorcadc, 
pois tcdosjfabím fer a paciência a 
provada fantkiftde: Patient ia au- Paul. 
tem probationer»-, cm forma qtte, 
quemhouver dcbeatifical juftos, luP 
ou declarer aos ju-ftos por Boatos, 
da Vaciencia, hade tirar os infor¬ 
mes, da Tole 1 ar.cin 1de íorarsr os, (C - 
proctors: Ecce beatificamas «í,|, £* 
qaifnflintsertmt: difle ra fua E- pjft 
piflola Sent-lago, & com rcznõ,cap.y, 
porqtieathc.o Ceo r.cõ beatífica 
pelíomuitoíq aTrjbukçaâ aperta, 
Í6í1aõpctlon)uito,que na Tribuía- 
çaôle fofre, 

N acadeira da ftiaC rtrz com au- p1uj 
tjioiidade Pontifícia: Ifakentrs+ acJ 
Pontificemmagnum: cfhv» CJiri- Heb, 
fto:f ofSbbé a tempo, que cm dons 
{©tHnites lhe sflifiiaSõ CícSas, Se 
Djjmase poicir,reparo cm q«c fo i. - 
Dimas, & oaõ> a Geilasdeckraíie 
ç/ícgrande Per trike pcu. Beato,-. 
pdtqtiefcxaeiler.iíRierou cnii e cs,. 
h-abitadrrísdoGcojôt adfcrqs tci^. 
aqsmojr.idíirts da GIodas dJiáwwj * 
cris m Paractljv, Eftrar.ho cazoí^j, 
l?ôis (e anrfeos cftaõi crucifícado', 
fc 40im aifcjDdittáiK» itoered-jj 
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tos, & fentem a mefrra Cruz tni 
efpecic,como a Gcftas naõ beatífi¬ 
ca o Senhor, como a Dimas decla¬ 
ra omefmo Senhor por Beato i 
Ambos delpidos, ambos pennádov 
ambos morrendo,& fó hú hade fer 
o felix, íó hum hade fer o glorio- 
zo, ío Dimas hade fer o bcarifica- 
do? Sim, porque aquelle exafpe- 
roufe na pena, eftoutro fofreo 
tom paciência a moleftia, & como 
o Ccoíóbeatifique aos fofridos: 
Butrifuanm: eos, qtti fitJlinucrHnf. 
poníloíejalo o beatificado Di¬ 
mas por boca do melhor Põtifice: 
F.risin Par adifo. 

Elhdita confeguio-a também 
e- noflo Santo,pois adquirio por a- 
merao milito que padeceo, ou 
pelloq padeceo muito o feu amor 
a Beatiticaçaõ do Senhor no Evá- 
igelh.c: Btarifuntfervi illi. De for¬ 
te que para merecer a coroa de Be¬ 
ato, oflétavafe na tribulaçaõ fofri- 
«!o, quando mais a tribulaçaõ o té- 
rava. Perfeguiaõnoas moleftias, 
porque as enfermidades, que a 
eufta de perigrinaçoens continuas, 
& grandes penitencias grar,gcou,o 
profi ravaõjpoi é de todas forma¬ 
va o B. Joaõ huá pedra de teque, 
em q clefeobriaos quilates de íua 
in vi ft a paciência. Pi ovocavaõ-no 
as injurias, porque os heicjcs def- 
comedidamenreo aírcntavaõjpo- 
rem o Santo affimfer.aõ dava por 
fentido, que antes coníeguia para 
qsqueo offédia6,operdaõ.A me- 
a$»Yaõ-no os perigos, porque os 

viciozos,contra os quaes cõtédiao 
feu zcllo, & o feu efpirito,obufca- 
raõ varias vezes com rezoluçaõ de 
tirarlhea vida; mas a tudo corref- 
pondia o B.Joaõ com finezas; por- 
^ melhorava aos feospropriosag- 
grcfíbresnaconciencia. Ér3 glo- ChriC 
liozoefpeftaculoda complacécia apud- 
Divina ver no noflo Sáto a tolera- • 
<ia contender com a malícia; cia j1^1' , 
picando-o com aggravos,aquella 
dcfpic ar.dofc cm benefícios,&ho- ^ 
mem querecompcnfacombencfi- 
ciosaggravos,coino fe naõ hade 
contar por Beato ,& eferever no 
catalogo dos Santos die homê? 

Na fagrada Bibliaeftahum li- „ 
vro.quevemaferoEcclefiafKco, Ec*. , 
o qualverdadeiramentehe cata- , 
logo, pois nelle fe achaõ deritos' ‘ J 
os varoens,que na antiga ley flore- 
ceraõ em fantidade, entre os quaes 
vereis a Jozeph filho de Jacob. E 
porque fe hade eferever o filho de 
Jacob ncfte livro?Que mcrecim t- 
tosforrõosdejozeph,para que fe 
conte entre os herccs,que mqnelle 
tempo foraõ os mais abalizados na 
virtude? Em que virtude flore- 
ccofftcjufl-o, para que o ponhao 
Sabio guiado pc-llo Efpirito San¬ 
to & divino impulfono caralogo 
de taõ infigr.es varoens? Na paci¬ 
ência íempre em Jozeph excel len¬ 
te, fempre cm Jozeph ventajozn: 
Inpraflantia parientia fua: explica 
o Avabico.E em que e fteve o ven- 
tajozo& excellente da pecicncia- 
de lozeph? Sabem cm qui?Emfs- 
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ti steer, com bme freios a ofFenfar. 
Qs irmáosprovocavaÉnd cô inju- 
msyjazeph dczépcnhavaíecmfi- 
ncsts;os irmins aleivozaméte vc* 
(iêdooijoícph fidal grane te fervi»*- 
doo s; eis irmãos perccndécio marap- 
íacrilegaméte a Jozeph, Jozeph 
matado a fome generozamétc a fe- 
os irmãos. De modo ^foi taõ hero¬ 
ica a padecia dejczeph.qparccé- 
dolheq fazia pouco no muito-q fr> 
frii dtacgiavos^sdiantoufea mais* 
porqueos chegou a reccrapcníàr 

- com favores, pcllo que hcjufío 
que eferevaõ no livro dos Santos a 
Joseph» & que o numerem no 
catalogo com os mais juftos. 

Muito reparo, em quedere- 
vendo o Efpirito Santo no livro 
dos juftos a Jozeph, nos advirta 
Ingoqucjozeph r.alcerano mun- 

Ec- do como-nomem: Jofeplh,<p/i r/ttns 
c‘cl"1' efthomo. Como homem? Pois co- 
f Da°' mo havia denafeer Jozeph, fenaf- 
* >3' ce como 61 ho dc J acob ? D i re i: foi 

Jozeph no que padeeeo taõ jn- 
ítgne, êi tanto no íofrimento ad¬ 
mirável, que parece nosquis’pre- 
vettrraEfpiritoSantck dizendo- 
nos que nafeera Jozeph com o fer 
de homem, para; quenaõ prezu- 
mHfan os homens que tinhaiío- 
zephrOBtcòfer, como fe differs: 
labei homens» fifoet mortais, que 
feno catalogo dos Santos mandei 
eferev era Jozeph, tudo merccío 
pcllo raro de fua padípcia: Infrs- 
fientta p‘!tienria f*£. P«s agora 
para que naõ imagineis, que aíjfçgr 

ton cfcclafayrofinrelhante ctfi pa¬ 
ciência de outra esfera, fnbd que a 
paciência de Jozeph pertence ain¬ 
da à esfera de homem: Jofcph-, qm 
notai eji honra. 

Hftco Jozeph da ley eferiea* 
mas ahfoaõ qual cutro & melhor 
Jozcp'fi da ley da gradai Poisnaã 
(6 aos que :e offendiaõ,perdoavas, 
mas ainda querendote matar teos 
irmãos, cm rcccnipenfa lhes acu- 
difte naõ com o trigo, fun com o 
paftn.naõccmo paõ, fuftento cio 
corpo, fim com a doutrina, Jufter.- 
to da alrna, dardo a vida aos que te 
intentavaõ a morte, livrando di 
morte do efpirito aos que ce que- 
riaõ tirar a vida do corpo! Gran¬ 
de & finguiaratua paciência, ti* 
to que para queo mundo r.aõpre* 
zuma que a declaração da tua fan* 
tidade teve por fundamento hums 
paciência Divina,deixaq lheadvir 
«3primeiro,q vivcfte>ncmurdo cõ 
o (cr de home: Qui notuiefi homo. 

Áir.daaqui naõparaõ da paciô- 
ciade J.oaõoscxcefibs, peis pap 
contente com o muito»que fdfria, 
afpirava femprt a mau padecer. 
Reprezcntandole nas agoas as trip 
bulàçoens: Introvvrunt aq/iottpptt p(a|. 
adoximom mattit c eu confidéro 
queonoffo Santo tcú tos trihufo- 
çoftis hydropicn, port quo! Divt- 
noT antalo,por mais que o cercaí- 
fem,fufpirav3lempreporeftis a- 
ooass Scnrperrgcr litfuicks.fc-mpcr <*- q 

■ A maior tnbafoçaõ, vy _+. 
c esprjmCDtaõ os v ivcr.tcs>hc a mCti- 
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morte,&eftaf deixando o m.iis) 
quátas vezes o B- Joaõa cobiçou? 
Ó lêculorataõditozofdiziacHe)' 
que como-os outros martyres fa- 
crificafiê pdlo air.or de Deos nas 
aras do martyrio a-vidal QueafFe- 
âto taõ foberaflo, como digno de 
lhe coltocar na cabeça nnõ ló o di¬ 
adema de Conf efíor, que o coroa, 
mas ai nda-de Martyr a laureola, po¬ 
is fem-erabargoque r.aõ padeça o 
irrarryrio, porque o dezeja, fica 
martyr. 

Pondera Tertulianoa valentia, 
cojnqneos vtes ortmras defpro- 
zndfsres da evacua de-N abuen en¬ 
trara 6 pel las chamas da fornalha 

- bsbylcnica,. &' todo fufoenfo af- 
j’n fim exclama: O maviyràtnA O 

de jj.j ’martyriof tftranha- admiraçaol; 
o Se efta voxiêJiouvera fcrjaco cm 

s ii~ outra ofiicina, dtzacrcditara o ch¬ 
i''- tendi mento, mas fendo formada 
'■ 8. no juízo de Hum Teituliano.vci* 

«roa, & tembem a ditfiatkoa 
Martyrio?ítíafornalhafimhacha- 
mas, mas riaõoffcrdem.fim ha fo¬ 
go, mas naõ cbraaaj fim ha incem, 
aios, masmaõ conícmem, antes as 
chamasfaõfresoura,.as brazas faõ 
delicias, o fogo hc alivio, os inrefli 
dios Iforecneo; pois fogo donde e- 
fta aqui o. martyrio,& taõ arar.de, 
quelufpendeahum juizotaõíu- 
blime? Ouvi-oaellèmefmo: O 
manyriumfint paf/ione psrfettttml 
fi"*spajfi, fittisextijflfwmepMt prts- 
pirrea IhustexH. Naõ vem que e- 
ikestres vjlcrozos coiaçoeos cu- 

traiadnaqireHe dihrvio de chamas 
dezejozos de padecer, & qíie De¬ 
os o naõ permit rio, porque í tis- 
peedeo para com -chamas o con¬ 
cur fo: pois eis jhi o mats perfeito 
martyrio,Jdezejâllo, &: naõopa- 
decer: 0 'fvuriyy-u/nfuie paffuneper- 
fdhiml ■ 

Deisovosa penderaçaõ o paV- 
fi»,.que eu deixando no L Kieeis 
comaxoroado martyrio,.por lhe 
firirar quando a dezejrva, paflô a 
ponderar rtavariídade-dê arnfici¬ 
os , que para fe martyriza? in¬ 
ventava,.*) wsctóíf dozomodo^com, 
que fupriaefífi frita,-com que fiw 
Ptcfazia efta ancio. As peniteams, 
astiuftêridades, aí vigílias, os je- 
jurts*emrpK: eftc lervo-de O&osfc 
MttrõtctMmií devomde fer ma¬ 
taria para o aftahjwoi-qoe cf&ira- 
ptõ poraodifcurfo.Sw.dba fua vi- 
oa 3 mefma innocenciavaffim ca- 
ftigava& defbaftavaio corpo, qub 
tódesosdtasoíazia deínngrjr em 
correntes, comoda an algum tem* 
po lho houvcífr désfiruoadox vaU 
dade. Naaufieridode foi taõ ex- 
aõto, õcngororo,- que toda a' lua 
vida naõ tramais que hum jejuai? 
perpetuo: pi*3>-& ngoaxan dimi¬ 
nuta quantidade craoofou quoti- 
di ano fuftctrto, & às vezespor alu- 
vioplgumaintipida, & dezobrida 
ícuta..Wasvtgiliasfòi taõ delper- 
ta,quedandoçm'a noite duas, & 
quando-muito tres horas ao fono, 
gafia vao reflsmte eroelevídaor*» 
jgao» ndoudrlivre-o ícu elpinto d% 
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graveza dá carne voava pari Deos, 
oeatio 6c mobil d: fcas affectos. • 
Nasperigrinaçocnsfbi taõ conti¬ 
nuo, que p :11o ztllotlas aim is cõ* 
ti»rujrr.é:c fe’via nos caminhos pe¬ 
regrina, & como -verdadeiro A- 
poftoia.fempre apê, fempre men¬ 
digo, fempreneceditado, 6c fem 
amis provimento, que a Divina 
providencia. Sahia de ordinário 
as mi ilbens peilo rigor do inverno, 
expondofe à deftemperança dos 
ares, & inclemência dos tem póste¬ 
ra fufpençaõ & pafmo ver acandu- 
ra pizando neves, & eftas cegan- 
dolhe as eftradas a fazeremno calrir 
em lagos de regel!o,que esfriando- 
lhe o calor do corpo,nuncalhe po- 

r de extinguir o fogo do cípiritoj 
^"cng siqua multa non potuerunt txtvtr 
w ?uere char it at cm, Era notável o ef- 

pirito defte Santo em ordem a foli- 
citar tudo,o que era mortificaçaÕ 
& afpereza. Beixaime dizer que 
oB. Joaõera hum como aço, 6c 
aspcnalidadesera6,comoo Iman,^ 
íepre oattrahiaõ, & eHe asbufea- 
va. Que argumento da fuavir¬ 
tude, que prova da fua fanti- 
idadei 

AqueHecfpirito,queoo princi¬ 
pio do mundo fiu&uavafobrc as 
agons.di z o hi ftoriador furado, ^ 

P era o efpirito do Senhor: Spiritui 
j 'q Domini ferebatu r fttpcr íUjH-tst a- 
Tllar quero chama o Anjo dis efcolas, 
fD kic. Éfpi rito Santo: Quodhic intel/ig4r 

uir vis divina SpirUni 'Sã iro appror 
friatapatçt, Eípirito Santo^oucí- 

pirito do Senhor (obre as agoas? 
Sim: reparem naquelle: Fer.-^a-ur- 
& perceberão o myfterio. Era le¬ 
vado, &attrahido das ondas o eí¬ 
pirito,porq fc movia para donde fe, 
moviaõ as agoas. Hiaõparaeftapar-, 
te,&para ahi navegava o efpirito, 
raoviaõfe para efto’.rtr.',&:o eípirito 
tábefe movia, profúdavaõfe as a- 
goas nos anifmos.&rlà fe via o eípiri- 
to encovado,empola vaõle as ondas 
athe asnuver.s &làhiaoefpirito 
peilosarcs: Ferebatur, EraÕ as a- 
goas hum como centro defte efpi- 
rito, pois com inolinaçaõ nativa as 
bufeava, 6c como nellas fe repre- 
zentem as tribulaçoer.s defta vida* ^ 
Iniraveruvt aejua ufejue ad anima>n ^ ^ 
means-, efpirito que na vida fem- ‘' 
prebulcaas tribulaçoens folicito, 
como pode deixar de fer Santo o 
tal efpirito? 

Temos logo edificada afar.ti- 
dadede Joaõ peliocuididozo dif- 
yello,:omque bufeava tudo,o que 
era mortificação & mólcftia para 
exercido de lua paciência. Qyan- 
doo Santo Regisnaõfiorccera em 
outrasacçocnsda fua vida.cfta íó 
baftavapara que a Santidade de 
Clemente X E nos fizefic publica 
eftafantidade;poisefpirito,que fc 
moveao movimento das penas, 
bufcandoasemtodaa occaziaõ & 
lugar, ou he hum efpirito todo d» 
Senhor; Spiritus Domini-ou he to- 
doSantoefte efpirito: Vu Divina 
Spirit ui SanElo appropriata. J uftifi- 
f afç más defta dcclaraçaõo motír 
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vo>íYDer.doquct>noTTo Sito afim 
ci a cias tribulaçoehs folicito, como 
Kellas vrm fatiifciro. Nunca nuts 
conten.rc,quc quádo padecia, nu a- 
ca.tnais alegre, nunca mass gòfto 
20. que quando pelio amor de De- 
os, ou do proximo, exprimenrava 
algum trffbalho; elteei a todo o fea 
alívio, & o feu recrec, entaõ lie 
quetinha a tua gloria: & fsntidade 
q uca (T; m fe glorca nas penas, r.aõ 
neceífita,para q íc.declare,de ma- 
is teftcammhos, porque fera más 
exame fe deve publicar <ila fan* 
t idade. 

I21Í. A quellcs Serafins de Izaias ti» 
6. r.kaõ o rofto cubeito com as 

azas: Duabus veUbatfiteiem-. & 
mais com tudo contiouamente ac» 
clamavaõ porfSta amagcftade.q a- 
doriva.ór.oxrom-ClamabahSãífMS, 
Sar.ãus, S-wttses.Qac lie tilo Sera¬ 
fins doCeo, que he ifto cfpiritos 
clo trono, fechais os olhos, &pu- 
blicaesaíaoridade? Dificracuque 
para ffieim havíeis de ter osolhos 
abertos, porque buina fnntidade, 
f araquefe avdame,dcvc defer tá- 
bem viíta,como examinada. Suf- 
pendej logo,nobres Litelligcncias, 
cífas vozes, & examinai com maip 
vagar05 proceflos, para que vos 
flaõ tenhaõ, no que pronunciais, 
por temerários. O nap, que to¬ 
do ornais exame he fupertíuq. O 
figcito.aquemos SerafiiK accla* 
mavaõ, ;ra Chriftocxpofto norro- 

‘v j ?Cl^e ^u!m^rU2,em que tinha a 
.Vide íua gloria: Quando viajt gloria» 

O US'. ‘ÊfíúgCiCo on lvúir.a aqaz.Zu- 
gloriozo, Jantidade r.o tormento ™ 
iatisieita, fem mais exame cerrem- 
te os clhos: rJ4baxtfticie.it. L pu- ^ ç. 
bliquefe logo: CUmabant* S.in- ag 
Qhs. . . v'hiinii 

Naõfeife reparais no trifagioa, 
dosSetafns. Ties vezes accla- 
maõ por‘Santa, qtieval o mclmo» 
queSaRtrCima.aDivina Magefta- 
de, & cotnxcr.aõi porque o glori- 
arfenas penas he argumento de 
toda a fantidade-Entre os Sacra¬ 
mentos da Igreja fó o do altar íe 
diz por AntaRomaziaoSãthTHno. 
Santidadecra íuperlativono Sa¬ 
cramento do altaH Sim, porque a- £x 
quelle memorial de penas: /liemo* £c- 
riapajjionis: he liuma recopilaçiõ cj^- 
de delicias: Qmnc tistetawentutn 
in je babentem: & fazer deli ciozas 
as penas quando deixou ue argu¬ 
ir maxima & íuperlativa fanticia- 
de? O B, joaõ,fupp.ollo que naõ 
fejao Sacramento, he cora tudo 
por certa analogia o Santufimo; 
porqtieos elpmhps da moicfti.". c- 
raõ para ellcrozas,com que o^ leu 
fofrimento fe.coroa va, que taõ he¬ 
roica era afia paciência, & amor 
•pallivo: Pracipatvcroj» Qsaritxtt 
nokfiãái fngular virtude,deque 
formou, a zonx.com quefe cingio 
aflim.como quer o Evangelho, pa¬ 
ra merecer o prémio da tleatilica- 
<j.iõ,queo<orca: Et iut inveacrit: 
Bcastfiot!fervi il(i. 

Segundo Diícurfo. 
Depojsda pacieocia Sc moot 

pafljvo, 
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p.ifnvo, fegucíea Gluridade, & 
Amoraírivo. Maxima he filofofi- 
ca que a ácçaõ»'& a paixaõidética- 
mentefe unem em hum awímo 

Ari'1. n'°vimenco: AStioy ç? pajftofiait 
{:I idçm realiar in motu. E como a fòá 

nos foberanos impullos, & movi¬ 
mentos do amor tudo he hum, ou. 
pc(jomenos,tudo deve fer igual,: 
ftzer, & padecer, fazer be netiefo 
ôs,& padecer móleftias, hade- 
fera Çharidsdet-aõíofndana mor¬ 
tificação,como gene roza na necof» 
fidacjt, porque fóquem tem Cha-i 
ridadepara fofrer,tenvcabedal:pa~ 
fa remediar. Neqhum Pntriartha 
dos antigos teve tanto-cabedal de 
Oharidade,para remediar neceiii- 
tado»,como Jbzeph, deque foi 
cauza o fer Jozeph nas-tribulaçoés 
ornais fofrido. Nenhum como 
Ghrift© excedeo no- favorecer a- 
todos, mas faibafeque eílafcekcco 
eftt exceífo nos extremos do feo 
fofriméto. 
• Quegenemza fom !opo a Cha- 
ridadedtj(oaõ(quehf,o que nos 
infimian» fegunda letra S'. Paulo: 
Chari: asnonamkitiofa )pois co¬ 
mo tonosVfftofoi raõ fofrida a 
JtlaCharidade. A generózidadcop 
ft experimenta no muito ,tj fe dei¬ 
xa, ou no mujto,que fedà, Sc fe 
coqfultarmos a com que o noffo 
í amo deixou a r.ohreza, porque 
«tefeenderaedasmais Illuítres fa¬ 
mílias de França,deixou aopulen- 
cia, porqueaburdántedoS bens da 
fortuna, íòpoi ie çngfoquaUalc- 

rozo foldado. & porfo iliftar na 
mcllior Companhia,acharemos fèr 
taõ heroica,qUe cuido lhe pode la¬ 
vrar odiadema da gloria,queo co- 
soa, dígrangear o premiode bem- 
aventurança,quepeíTtie. 

: Sendo May zes, &mais Araõ 
taõ parecidos em os progrcfTos da. 
vida»forao com tudo muito dezi- 
guaesem os tins, porque na morte 
uaõa.Araõ, (ima Moyzes declara 
o Sagrado Texto por Beato,ou; 
dé Dens fers'o. que vai o-mefmo,. 
pois naefemura fe dizem, fervas- 
deDcosos Beatos: AfortunsjsttS Dèu- 
eft.MoynahsfirvHS Dams ai. filtra- teroj* 
nhocazol. Pois fõ ambos trato em cap. 
virtudes,-como em veas foraõ ir- 34- 
m5os,/cnasoperaçoens foraõ mais 
femelhantes queosberços, porque 
fò Mbyzes; Sc naõ A raõ hade me¬ 
recer eftaditaf Oh vejaõ: naõ foi 
Moyzes hum homem grandè, hú 
varaõ LHuílre,hum Fidalgo filhar 
dona Mnnarchiado Egypto,por- 
qucadoptadopdlafua Pnnreza? 
Naõ foi .também o que renunciou 
depois-tanta toberania & grander 
za, 8c fe foi entranhar. 8c meter 
no dezerto de Oreb? He certcr. 
pois feMoyzes deixouafoberania 
pelladezer-to, xgrandezapeliore- 
tiro^que melhor fundamento podia 
ter na vida para confeguir a Beati¬ 
ficação na morte? Mortuusqtte efi 
Aioyícs fervus Domini. 

Agora,, fe nos dezertoseftaS 
C comcalegoriza Lauveto) as Re- íaureí 
lúaocíisfiguradas,parceemequea Silvç 

Ríligi-- 
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aJeg. ReUgw«kk Companhia^nrcfv^ acud!o#opobr.f,fcigene£OZQ por_ 
verbozsnt?,nt>dfscrts) de Orclvpois fe extremo-fogueie que também por, 
Dcfòrdaqt^iie fahio Moyzasjqualfega- ciíes lances vejamos ajoaõ J3eati- ‘ 
$?m‘, do^imillior.anode Dtos-.AUttant (kodo. DavidàiíTcqueers Beato, 

Lc\ par*reduz H-os Hgypcios, & o que acudia ao nçppjíÍMqó, H<, ?0 _ 
livxfx-r* Israelitas também defta pobre: Bsatkhfxiittttlii^tptpèx. t-.a,‘ 
cr,vi* Dtíos innumeraveis fr.iíík»- gcwnt ■&pajtfcnm. Edijfe bèra, ' '+9' 
r.arkxs Apoftolicospara íor.vcrfaõ mas cu ainda moatrevoa.dizerni?- 
«áo infiel Egypeio, & liberdade do is, porq anehamativo Regie na£ 
Cacholico Israel, Que Israelita lóbe devida a Ccatiíica^ao,de q 
i*wJi%T<»ua^uèUeda-dwra clcravi- fefejkfenwaisdacntrcQs. KçptiiTí 
caõ de Faraó,quo akBubrsaõ liber- cadt «,aprimazia. Se aa Xgro^dp, 
tiõaíímupros-do tyrafto cativeiro Dcosrriõ houvífír.ainda Santeèj 
d; culpa? Qtniffícnalio de Oreb Ros altares, nem Pontincc algum < ; 
í'.: i.uau■•■•doiat^Ko'ooiBe dc.De- houwffe Bcatiiicado alguém» &• 
.Of: Et 4iv<Hi htçnnmn mH*, tfti èSaj^idadedcÇleBreft.; Xh &Ç' 
c.s^tia Coinpar.hia tempoi;legado hojo.çosprezidc.CGubeitc;a ditsd& 
oic em n-rfítiorarios de JESUS, declarar por .Bemavcnturados 8c 
<x viarem a conhecer, cooio Apo» moradores da Gloria a tantos va¬ 
riolas,efte nome ao Genti.lilmo: íocnj, quantos na. virtude norecc- 

Apo/L um coram Got- raõ em-a tetra, perfusdome que fe 
9-Hi-tii„s. -Grande femelhaoça! Mtf attéde&(comodcí>.&o havia de 
J-'Y’jihJoí^Divmo Moyzesdaieydn .arter.d«r)p3ra;«$-|»ncellos’&mc- 
ronií" 6,flS^P0J‘‘te^parcallcsdastuuiulr recjtfientos detestas, éi para os 
n.I /c~ tlK'K3S iuqiiieruçoens do mundo; -nKrecutiCr.tôs & proccÍTosdçjo- 

Ibid. 

Aô- 

br. cxtr.úÍMS-, deixando .a 
pompa,óemandooluftrc, & dei- 
*3fldotudo íd pello retiro defte 
dezCtto;peJloqUc p eumeodô ad- 
mirodeque a íátidade de Clcmêy- 

Bull» tC jC 'na ° trtuk de fer¬ 
vo ue Dços.con.o * Beato-, Gtrvus 

.ftcnefte havia dc fer p primurO 
a. i quem élUhavw dc declarar por 
fieitoiprovo. u,;. . j 

NodiidoJuizofobre lmma- 
^ettozotronojctn pleno & univer- 
ial-coj.llOqvio,, Uade Bfftdqcar 

, Cbnfloaosfeoçfcrvos, pcrqU,ecõ 
JMJntmeen porque a Moyzes -xtter.çaõ a luas qbras lli« dara o 
P"lomefirio vazotambor» llic dà rcyoo & Bcmavcaturaoça eterna* 
a tlcntuiaeftetrtub^iw/Jitdu-yirí que U-.es prevenkt de ide a confii- 
r {víp<Us fiyvns D*™»"- rua^iddoaiundo! Wntt hcncdich ^íth* 

Athfaqui a gencrozidade de PA!risifi>i,fafíklcis vnhii1^ 
J oao no que deixou, & eotno ellc reg>»trxa 'UanJiiiUtitne mmdi. E 
noquedco apBecefljtado, & tio q qqacs fcí.tõo> prirjx.ia'Of, •> quem 

mquellc 
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naquelle grande dia hadè declarar 
por Berna vento rados o Senhor? A 
quem te darà o primeiro lugar na- 
quella declaração & bcatificaçaõ 
eterna? Proventtira à pureza das 
.Virgens1, a folidaõ dos Anachcre- 
tas, à penitencia dos Confeflo- es,i 
fabidoria dos Doutores, à fè dos 
Patriarchas,.aos oráculos dos Pro¬ 
fetas, aos triumfos dos Martyres, 
& finalmente às viftorias, & con- 
qiiiftasdas Apoftolos? Nada me¬ 
nos. Poisaqué? Ouvioaellemef- 

Ibid. mo; finite benediãi Patris mci,pof- 
fidete para!um vobis regrium a con- 
Jlirmiorti mstndi, rfkrivitnim, & 

. dedijlis mihi manducare, fltivi, & 
âejlijns mihi bibere-hofpes tranh& 
collegiftis me-, nudt/Sí & cooperniftis 
n/e, infirn/Hi, & ■vi/ttajiismc.Vir.de 
( dirá o Senhor) Bemaventurados 
de meuEterno Pay para os tronos 
da gloria,& a pefluir a viftade De¬ 
cs como Beatos, pois tendo fome, 
me alimenraftes, tendo fédt-.me de¬ 
fies de beber, andàr.do peregrino,. 
His recoíheftes,eftando defpido,me 
cobrift.es, & como a enf ei mo, me 

ehrj. vizitalíes. Que he ifto,Senhor,que 
folog. be ifto,exclama Saõ^'Pedro Chri- 
Serm fològomfte cazo, aflim calais o 
4+- langue,que Abe! verteo,o mundo,, 

que reftaiirou Noe, a ley ,que pu¬ 
blicou l\1oyzes,aCruz,quePedro 
padeceu, &íó vos lembraes que 
vos vizitaraõ,quevos recolherão, 
quevps cobrirão; A q vos dera® de 
comer, & mâis beber: Et clam.s- 
bjt Motnm qHodcorvcdifi Sim, dirá 

Deos, porque aqui reípeiro os gc- 
nerozostrofeosda Cbaridade, oli 
as outras façanhas da virtude, Sc 
quando heide publicar a'gloria dos 
Santos, ecu declarar os Bemaven- 
turadosda gttfria-,os charitativos 
haõde feros primeiros, hade fer a 
fua B'eati!ic?çnõa- primeira entre 
osiuftos,.poisfof fua Charidadc- 
excelfivA entre os pobres: Femic 
benediEH Patris met, efurivi enim, 
(fr dedifiis mibimandsscare. 

Efte o eftyllo que fehade obfer- 
var ni curiado Geo, Sc a curia da 
terraquem duvida que havia de 
obfervaromcfmo eftyllofe hou- 
vefte de fazer huá Beatificaçaõ u- 
niverfal? Eu naõ pello menos, an¬ 
tes julgo que aos charitativos ha¬ 
via dedeclarar primeiramente por 
Beatos, Sc entre elles em pri mei ro 
lugar ao no fio Santo; porque foi, 
feme naõ engano.omais abalizado 
nasobrascharitativas,&o que roa¬ 
is fe affinalouem ccmmizeraçaÕ 
Sc piedade. Lançai os olhos pello 
difcurloda fua vida, & vereis de- 
zempenhadoomeudilcurfo. Ti¬ 
nha fempreo S. Regis nos collegi- 
os,adondc morava,almazés de rou¬ 
pas, que pedia, para cobrir a nude¬ 
za dos defpidos. Tinha lifta dos 
pobres enfermos,& era tarn viva a 
lua charidade, que em peflba lhes 
folicitava,& levava táto as medici¬ 
nas, como o demais neceflario,para 
recuperarem a faude perdida. Os 
prezos & encarcerados o enterne- 
ciaõna confideraçaõ,d« que mui- 
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tas Vçzes ficavao fem sIwcmo , 
pelloquevcioa inftimirhatm ir- 
7randade,p?ra qcmdafle ra fintfu- 
flcntnçaõ, & elk na fua liberdade, 
•porque univerfa'nxntc remava 
porempreaatxrrahir MtedefyaK- 
•dbsdasfrizocm, cm que feacha- 
vaõmetidos. Asmulheres-diffolti- 
tas tirava dos laços da perdição, & 
cl!efr.efmo,como legitimo herdei¬ 
ro docfpirito de Ignacio, ou as le¬ 
vava a cazasde peiíoas principais, 
athe daríhes eftado, ou asmefia cm 
hum recolhimento, queediíicou, 
a donde as fu dentava com as ef- 
moías, quí pedra. No rernpodo in¬ 
verno pedia lonha <fe porta era- por¬ 
ta, & entrando peHas cazasdospo- 
bres &nccellitadosTpara fe repara¬ 
rem do frio,lhes levava a fogeira, 
porq aos hombros a lcnha,&o fogo 
flo peiro. Finalmentc era hú como 
Manna da indigécia, porque to- 
-dos, & cada hum no R.fOaõachí- 
vaaqtiitfo.dcquea íua fragilidade 
neccffrtavara»donzclbs, Àrorfàns 
achavaõo amparo, os peFfeguidos 
achava© o alivio, os prezos a liber¬ 
dade, os enfermos a mediei na,os fe- 
intnros « abundância, os defpí- 
dos as veftiduras, ônuniveríahncn- 
tetodova coniblaçaõ, & amparo, 
pdla que fedizia Pay univertolda 
pstrta, Pay uníverfal dos polares, 
Scagoea fe deve dizer homem com 
farticuferidade Recto,Elpirito cõ 
ppecialidade Santo. 

V^mrêasdi vírus peffoas fa6c5- 
pi*s osdiíiRos-stttiijwios^tnÉ©r<- 

WJ 

maqheècnvemátedaso Jttvibu- 
Co, que compere a hums; o que 
ftíppofto, reparo em q o a?tributo 
da foitfidade efpcrialmenfefe diga 
da terceira.Quando invocamos" as 
divinas peífoasnuncn dizemos Pa¬ 
dre Santo, Pilho Santo; dizemos 
.porem EfpirrtoSanrotquand© in¬ 
vocamos a primeira,di zemos Pay 
Eterno, Pav Divino, P-ay Ceie Ut¬ 
ah PArer/eoelisfícHr. quando iu- 
vocamosafegi:nda,dizefno5 afíàm: 
Fill-.ode Deos, Filho Rcdcinptor 
dormindo: Fil* Redcn^pt» munir Vj> 

mas quando vamos à tercei- cleft 
ra,fcmpredri*?mos Efpitrto Sátn,H* . 
&* raó mars: Sgirjtus Saníh T)t*s\ táll*u 
f-'sm S> mãt SpiritM. Valhame© 
CeolA (antidade he am i lauto co¬ 
mum & tranícerdental atedasa» ' 
trespedoas, porque todas igual- 
mente faõfantas & fanriffimas, lo¬ 
go como chamamos Santo so Eí* 
piriro, & ntiõao Padre, nem ao Fi¬ 
lho? Eu bem feiquefemem» da¬ 
mos a humn pefioa por appropría- 
çaõ oattributo,que naõoimos à 
outra; porque ao Padre ati rrbui- 
mosopoder, aoFilhofl fabidoria » 
&ao lilpirito Santoo amor, mas 
nHfohcquea minha duvida con- 
íillejporque fe hade approprinr fó 
à terceiraoattributcd.rfanridads?' 
Sabem porque? Ouçaõa Tgrejv 
lreni Piflerpsytjtórttm. Nad vem £c 3ué a terceira pdldahe a que fe cicflU 

iz Pay dos pobres, &aqueHa*a-> fc, 
quemefpecklmentecompete efte^jent 
gloriozo j>Fazaó^ Poís digalc leni- tyiri- 

pre tus S. 
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pre com particularidade fanta efta 
pcíToa,porque he infeparavel o at¬ 
tribute da fantidade da quelle bra- 
2aõ: Pater pauper um: Santle Spiri- 
tus. 

O Sacrsmc/ito do altar he nas 
efpeciesdopaõ hum circulo, ou 
circunferencia,ciueencerra,& dif- 

pc. larça huma fnntidade fumrna, ou 
eloíia eximia:.S*£ div r(isfpccitbus lafent 
in fe- rtseximia:S< com rezaõ,porque no 
quée. Sacramento vede Cliriftoosaffe- 

ôos de Pay, poi, nos alimenta co- 
mo filhos: Pauisfiliorsrn: a quem a 

j;c_ Igreja confidera neceffitados: E- 
clcfia foriemer. pobres,íervos, & humil- 
in of des: Manducai Domintstnpauper,. 
fie. firvus, & humilis-: & no Sacramé- 
«S- to,a dõde como a neceflitados,co¬ 
fiam. moa pobres nos alimenta Chrifto 

como Pay,ou adõde nos affi fte co¬ 
mo Pay de pobres & neceífitados, 
naõera polTivel que fakaíTe taõ 
eií defantidade: Sub diverjisfpt cu- 
bus latent res eximia. 

|: GrandeSantofede'-e dizer lo- 
goo B.J-oaõ, pois a fui charidade 
tanto o aflinolou, que pcllo cui- 
dado,com que lolidfava da neeef— 
íidade o alivio,, da pobreza o re- 
medio, fe dizia de todos Pay com- 
muni & uniyerfal. Daodefe por 
cfte titulo & gloriozo timbre de 
Pay dè pobres le diz na eicritura q 
©grande- Abralnm naõ tivera fe¬ 

ito- mHhante:- Njuiefiinventus (imilis 
de/lr illi: bem Jizia.eu que nas genero- 
a'h c ms profuzoens da fua charidade 
Mr _ fora o primeiro o Santo R.egis,pa- 

raoquebníía,que delle fe predi-’ 
queomcfmotitulo>& comoalTim, 
queaelledeviaõdeclarar em pri¬ 
meiro lugar por Beato no cazo, 
q naõ houvcíTe mais beatos decla- 
rados,o que julgo, & piamente 
creio que (ucceclcrániquellc gran¬ 
de dia, & Iicatificaçaõ univcrfal, 
ja que naõ fuccedeo lioje, quando 
Drincipalmente pcllos impulfosde 
fua genc-roza Charidade: Praciput 
vero in char it ate non fill a: o dec 1 ri¬ 
rão por beato- o Pontificena fua 
bulia, Chrifto no Evangelho: Be¬ 
at i funtfervi illi. 

Terceiro Difcurfo. 
Amor firme feguro& ir.defe- 

divel he o que nos diz o terceira 
rafgo, ou terceira letra,com que 
Saõ Paulo nos defereve a verda¬ 
deira charidade: Choritas nunejuam 
excidit: & quando o naõ dificra. 
Saõ Paulo, em vos meu Deos & 
meu Senhor Sacramentado, expri- 
mentamosfero amor verdadeira- „ 
mete eterno, porq neífe myfterio , 
heavofla charidade eternamente ’ 
verdadeira: Ohatcrna ver it as, oh- Aljp' 
veracharitas. Nefíè maravilhozo fUp. 
circulo todoovoffo .pôr.to he a- cap. 6. 
n.arnos com firmeza, lie queremos Joan, 
com permanência: In ms nsanet: 
Fubifcum/uot: mas he amor, que 
no Sacramento veio do Ceo; que 
fó podia vir do Ceo no Sacramen¬ 
to hum tal amor: P.vus^u de caloJoisH 
dtfcendit. 

Deftc difcurfo,o que fe vem a 
inferir he, que devia de vir do 

Ce©, 
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Ceo a Charidade de ] oaõ, pois nel- 
Ja naõ houve prenda,que fe pudel- 
•fe igualar coin a fuaconíhncia,naÕ 
liou vc joia mais preciozaquea fua 
firmeza. No mundo, em quem o 
-amor he taõ vario, como amor do 
■inundo,andaõ por fora as firmezas 
pendentes no peito, tk por dem ro 
«sinconfHcias entranhadas noco- 
-raçaõ; mas no amordo Ceo* qual 
■foi o do noflo Santo,nada houve de 
•iDconftancia, porque tudofoi fir¬ 
meza. Vários accidêntes tiraõ no 
mundo ao amor a vida* nunca def- 
faleceo porem o do Santo Regis, 
jiormaisque le lhe conspira d em 
accidentes taõ contrários, como i- 
íiiinigos da vida do amor. Sem du¬ 
vida queo E. Joaõ na'ley da graça 
foi o tegundo Paulc, em quem a 
fua Charidade fixou nomúdo car¬ 
taz de dezafio, para ver fe haveria 
accidcnte,f] lhepiidcíTedeftruir a 
-íua permanência: Quis nosjepara- 

g ÍUad -bit a Char it Me. Dez afiou as er.fcr- 
j^on) midades afíinipróprias,como alfic- 

as; mas ncllasnao achacou o fcu a- 
mor. Provocou a dezafio am:fnu 
morte, masccm dia naõ expirou a 
lua Charidade: Nanquim exu- 
dk. 

QucmvifTeaoSar.to Regis fer- 
vindonos hofpiues,como enfer¬ 
meiro, cuidaria tal vesque nas en¬ 
fermidades afqucrozas moilralle 
algum retiro, & que fugifle a lua 
Charidade àqueles males, a quem 
a meima natureza tein aíco. Mas q 
fn^anoj Po^ entaõ roais fe ft* avi¬ 

s' ava o fogo do peito, & fe lhe ate¬ 
ava ao feu amor a chama. Doente 
houve coma boca taõ cncancera- 
da & hedionda,que obrigando a- 
todos a dezempararemno pello in- 
foportavel k pcftifero alito, qus 
cxhalavaj (ó ao noffo Santo provo¬ 
cou a que com majs difyelloo cu- 
raffc, a que com mais cuidado lhe 
aHiftifle, ja applicandolhe pellas 
fuas mãos a medicina, ja cuidando 
di fua limpeza & regalo, & ja fi- 
nalmer.tc confeílandoo fem receio 
de taõ grave enfermidade,nem rif- 
co do feu contagio. Notável cazo, 
raro fucceflo, pois ainda excede ao 
melhor exemplo! 

Sei eu que padecendo Izaias fc- 
mclhante enfermidade: f'irpclutvs I/jj, 
labiisego fttnr. baixou hum Sera- 6. 
fun a cu ralos Fòlavit ad me tinas âe 
Seraphim-, para o que lhe cauteri¬ 
zou osiabícs, applicandolhe hum 
braza viva, que do frgodo altar 
ccm huma tenaz havia tirado: Cd- 
calo, quem forcipe t viera?. Notai a 
dezigua'dadc-das curas, fendo a* 
enfermidades parecidas. Izaias cõ 
■a boca gravemer.te achacada, o 
enfermo ccm t< do o feu achaque 
na boca, mas a cftc dar ioljie Joaõ 
o rc-mcdio coai as fuas mãos, s- 
q uelle dandolhe hum fsevafi m cm 
huma tenaz o retnedio. Valli une o 
Ceo! O Sei afiai curando delon¬ 
go, comoreceozo do perigo, Joaõ 
curando de perto, corno naõ teme- 
rozo do cõtagio. Que hc iífo Sera¬ 
fim doCvo,quç hc iílo Joaõiopc- 

{ZCQÍ 
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rapo? HeporvíDfyraera vos o a- 
pjor mais viyo incêndio que no Se¬ 
rafim,que Te diz inccdio do amor? 
Oli deixçmo cuidar affim, ainda 
que r.aõ feja allim, como eu o CuU 
po. Mais parece o amor de Joaó 
incendido, que o incêndio do a- 
mor no Serafim. Eftc cauterizan¬ 
do a boca de IZaias cõ huma braza 
3efcgp,aquelleadofat enfermo 
tambcm cauteriza,mas naõ çõ ou¬ 
tro (ego, mais queo daCliaridade, 
emquefeabraza.. Ot Serafim cõ 
hum infirumento de longe, como 
efcrupulozo de tocar a enfermida¬ 
de: que deímaioparao amor! Jo- 
aõ com as máos de perto curando 
a doença fem eicrupulo: quevalc- 
tia de Chaiidadt! Agora fe por 
efia acçaõinfcrir alguém no B, 
Regis Santidade,naõ erra, porque 
lio Serafim pello me/mo ou me¬ 
nor motivo tambcm fe acclama 
grajidelantidade: Santtttsi» Se- 

jt!k[>. raphir».. 
in I- A the aqui o ame r de Joaõ. naõ 
fai mdesfalecendo çcm o accidenr.e da- 

<nf t rmidade alhc a, & fe attendee 
ipospáraas enfermidades, propria?,- 
achartmos tambcm que nunca fra- 
queçu.a fua Charidadê^ormais q 
oquize/Telugeitar efteaceidente, 
Qiiantas vezes dtbil & enfermo o 
feu corpo pello rigorozo trato ca-, 
fija defrnarado nos púlpitos, don¬ 
de o t iray.aõ nos brados a t õpo, que 
para cofifef(affe,9 eíperavaomintas’ 
almas; mas qucQccaziaõhouv£>era 
«Lue a i u a Cluridade. abiífd In«- 

nliunla: então quádo mais profira» 
do, quaodo mais car.çrdc,quardo 
mais enfermo.fazia da mefma fra¬ 
queza valentia, Sc a tedes cõ olava 
confefladoos toda a tarde, toda'a 
noite .aífétado nafriezadt buá pe¬ 
dra, que fe lire trelpaflavao corpo, 
lhe aquecia o efpirjto, & is vezes 
fem alimento-Em certo diancha- 
maraõ para luima coofiãàõ» eftan- 
do ellediftantc algumas legoas,eis- 
que . no meiodo caminho trope¬ 
çando em hum penhaleo quebrou 
hum* perna, 8c cahio. Otra,men 
Saro, eu heide yer agora fe poni-’s 
termo aos voílbs cxcdlos. Aliie* 
fiais ferido, ahi cftais magoado, Sc 
como gojpe itnpoifibihjado para 
lograres o fervor de vpflbs impúU 
fos. Pois agora entibiafe em vos 
com efte accidente o amor? Falta 
jaavollYCharidade?Fakaria.bemi? 
Naõfer.horesj porque,como era 
verdadeira,nunca-havia de fraque- 
ar, & calúr: Nunjuam exciJit.Ca- 
hiriaocorpo, masafua Gharidade 
teve:tafistfpiritos,quevenfendo a 
graveza da dor,o fez pt oíègmr a 
pè ma is du as legóas*Sc fez à cocfi f» 
faõ. Valente rropulíodeamor, ex¬ 
traordinário excedo de Charida* 
del Tap extraordinário, Sc taõ. 
valente,que elk io.baftava, para o 
conftituir com todaaproprieda* 
de Beato. 

De Mtzopotamn caminhava- 
Jacob para Canaamquãdo no meio • 
d» jornada arcando valerozamente 
com kumiiumeoule. poem alutar 

com: 
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com clientheo romper da a! va. Ve¬ 
do porem o combatente em todo o 
difcurfodaluâa,que Jacob tanto 
maisresidia,quantoem o vencer 
mais profiava,deixou de pendenci- 
ar a braços, & começou a pelei j ar a 
golpes,dádoemJacob húcõfor- 
ça tanta,que o fez logo claudicar 

Gene. v|e huma perna: Eiflatin* em-trenit. 
32* Agoraquem vide a J accbferido, 

lezo, & coxo, cuidaria talves que 
Jacob fedetívefle no caminho, & 
que fizclfeeftancia no fitio da luta 
atlie cobrar algum alivio,ou athe fe 
curar do golpe, q da maõ da quel¬ 
le home-m recebera; mis foi tanto 
pcllo contrario, que no ponto em 
que fe desembaraçou do comba- 
tete,começou logoadim coxo,af- 

jj, ^.íimlezoj&aíTim ferido a pfole- 
guir feu caminho: CUndicaba: pe¬ 
de: Et ipfèprogrtdicns: o que vifto 
& mais examinado pello leu con- 
tendente,exclamou logo: Ncqua- 
qrtam Jacob appellabiixr nome n ih- 
um.fedIsrael: homem r.aõ te c ha- 
mes ja daqui por diantejacob, c ha¬ 
mate Israel.Naõtc chames- Jacob, 
que quer dizer viador, chamatc 
Israel que vai o mcínio que Be¬ 
ato: VicUns Betem. Hacazofe- 
ínelhantc,ou fucceíTo igual aede? 
Que hc ido homem,ou que he ido 
Anjo, agora hc que chamais Israel 
a Jacob, agora he que lhe dais o 
nome de Beato? Se foram vizaõ 
da efeada tdavabem, porque via 

Gen. aDeos: Vidi D; h/h: mas na luta, 
28. que naõ via mais do que hum ho¬ 

mem-' Vir UtUajatUrciétneo\ Sim, 
& reparem nos intentos de Jacob, 
&alcançaraõo myíterio. Todo, 
ou pcllo menos o principal intento 
de Jacob nefta jornada era reconci¬ 
liar,-compor, & modificara fco ir- 
maÕiPlaccboeu/n'■ desde que Í3- 
1'jode Mezopotaroia naõ trazia- 
Jacob outra couza no (étido mais 
doque loíTegar & aquietar a E- 
zau,comede intuito caminhava, 
athe que o fcrir:õ,& com o rnefmo 
depois de ferido prolemiio. Eho- 
mrm,aquc-mtaõ grande golpe, a- 
quemhuma perna quebrada naõ 
edorva,paraque va acudir a Ezau 
rebelde, a Ezau peccador, edetal 
JA Ic r.aõ chame,como viador, Ja-- 
cobk chamefe Israel, como Beato:- 
V/dens De/r». 

Qiífimulémea applicaçaõ: af 
lem de que os fucceflõs íaõ taõ pa¬ 
recidos, que o ajudalos he repçti- 
los. Reda íomente p onderarmos a 
Charidadedejoaõ combatida,mas 
•em cahir com o accidcnte da 
morte. Enferma o noflo Santo 
mortalmente a tempo,que na aldea, 
emqueaiíidia ede cortezaõ do 
Ceoíeachavaõ innumeravcis al¬ 
mas, que alTim de perto, como dc 
longe tinhaõ concorrido para fe 
cor.fe darem com ellc,& para buf- 

carc a cõfolaçaõ dc feus efpiritos, 
&odczafogode fuas conciancias. 
Aperrado lance! Epregur.to: iuf-. 
penderfehiaõjancdecazoos cha- 
ritativos exceífos dcJ oaõ? Dasfa- 
Irceria por ventura no B. Regisa- 

I> ’ ‘ quellc 
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quelle feufcrvefo-.. Jczejo, 8c in- 
fáciavá! íncia-,que tinha de reduzir 
álrtias, & mais aliiias para Deos? 
Naõ lehhótés ( quem tal cuidara > 
pois fem eftlbargd da vehement e 
dõr,qúe lhe cauZavaó âc d dent e, 
dfcbllitadãs as forças, falto de to¬ 
do ó alento, tanÇâdoerti firm de hií 
poVal continuava tõfeflando.TaÕ 
Jrdertfe era a fua Charldade, tal e- 
nofeu fervor &fanto zelo dele¬ 
gar a todos para oCeo, que com » 
tãdca na maõ naõ dezi ftia da pele- 
|a, com jobomfoldadó, que mor* 
frt com a eípada em aguerra pclcjâ- 

,, do.Seis dias,que lhe durou a en/er- 
.. ‘ fnidade,per(illionefte Santo e*er- 

tiíio, & qual o Jacob da Pdeftim, 
djuemorreo dando abençaõ a feto 
filhos, deoo ultimo bocejo i tem* 
pb, que abfol vendo a tantos filhos, 
«lês davaabeiiçiõ. 

Agora fe alguém ignorara os 
progreflos da vida de joa6,8cVire" 
í*ã noticia deite íèu ultimo pro* 
fere (To, fó delle viria a inferir fua 
•feeafificatjsõ gbrioza. N > Evxa- 
^elhfe dá z th ri ftó aos feus íèrvos 

|^uc-<jueíqucfle*>aq tem eíle achar na 
? i. -terceira vigília defpertos, <aÔ Uca* 

ífós; Et fí ih tàrtj*yi iíiayenerit, ty 
£x' it 4 ÍAVt>itrtt,bc4'.ifn it fervi illiMi 
P?flt- tercetl'ivigilia? Sim, A iif.j baíln. 
z ,m' Bellasvigilias fe entendem os çfta- 

dosda vida,ôí-comp pella terefira 
fe erue.nda oultímocftado, que fie 
pda morte» quifnosinfi.vjtroíie- 
•tfhnr ler taô lijetitorjaa yigrlancía 
ça^òree^ue pira bmiíistr 

feus ferv<M,baftavs que os achafle 
defpertos naquelle eftado. Logo 1© 
Joaõ gloriozo na ultima vigiíia dx 
vida efteve caõdefperto,efteve taã 
prevenido, elieve td6 cingido com 
azonadaimais lingular Sc verda* 
deita Oharidadcj Prtcipxe vero it 
Ch.trit4te nonfiãa\ que duvida ó 
ifloíóbaftava,paraqueo declaraf* 
fé por Beato o Põtince na fua bul¬ 
ia,Chrifto no Evangelho: Be4ti 
ftntferviiUi. 

TenhoconcluidóoSermaõ, & 
athequi,meu prodigiozo Sáto,h* 
adondepoderaõ chegar os curtos 
vôosde minha intelligefloia. Rece¬ 
bei o affeítHozo de minha võtade, 
^defeitosdodiícurfofiipreos bé 
humamorozo affeíto, &acei:aí 
efte humilde facrifi cio de palavras, 
que feimproporcionadas isvoífis 
obras 8c proáigiozas maravilhas 
naõ vos fubiraó cilas a taõ elevada 
esfera, adonde rey nai eternamente 
gozando a coroa da Benvivéturan- 

■ça taõ juftartaente adquirida pellas 
nroífas proezas. De cuja dita ati,« 
Religião Ilhiftre, em rome dcmi* 
jllia familia Ser#fiica,hrv5 St mil ve* 
-íet te dou o? p»rabes.Viive,rcy na, 
■Sc triunfa.T riúia com ta õ ft mosto 
H erot feli xmé teglorjoza: reyna c<5 
tjõ-Illulliesfrlhos etematrréte co* 
foadarêe vive, para<$ acrefcétos 
mais dias aos noflbsdcz ejos.enchõ- 
fionos de Santos para a noiíà devo* 
jjoõ os altares da Igreja» & par» 
o holíb putrocjtúo os tronos d» 
Í^OÚir,ijÍÍelltÍ-*tU ffrjMOH. &c, 

R.ELA? 
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S ultiihas verpefás cànrartfÉTófc Reverendos Padres da €ô-,.,. 
gregaçae» de Saõ Jo?.õ F.var.gelifta com empenho grai)- '1* 
de, tk offefto igual aos muitos favores, de que nova- ~ 
mente fe lhe confeíTa devedora a N.offa Companhia. fua’ 

Mandaraõ vir de diverfas partes exccllentes muzicçs,que nefta tar- vefpe-’- 
de. Se no dia feguinte feiiaõ extraordinária yçcreaçpõ dos ouvia-ras. 
tes , fe naõ rcubaíTc as attcnçccns de todos a finguW dcqtten- ' 
cia do Reverendiífimo Padre Pedro do Sacramento^ Meftre jubi¬ 
lado na fua Coogrcgaçaõ, cuja rara Dottfrina o Obrigou a icr íe- 
gunda vez Filozofia, depois de tqr paflado cem urãverfal applau- 
zo & aceitaça© as cadeiras de Theolog». Tenlu* poç fupjyflup 
tudo,' o que 'podia eferever do féo Sermaõjporque lei que na fal¬ 
ta das minhas palavras cada lçtra ddte lhe fera hum louvor re-- 
copilado, & cada palavra hum elogio- cm compendio. 
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BEATIFICACAÔ 
D 0 

B. JOA0 FRANCISCO REGIS 
Sacerdote ProfeíFo da Sagrada Cópa- 
fthia de JESUS,pregado no terceiro 

dia do Solenniflimo Tridúo.q có 
aaffiíléciadoDiviníffimo Sa- 

craméto celebrou o Colle- 
gio da tneírna Cópanhia 

da Cidade de Évora. 
Velio M. R. P. PEDRO DO SACRAMENTO , Concgo Se, 
c^iar- da ^ongregaçaõde Saõ Joaõ Evangelifta, & M. Jubilado n* 

Agrada ‘Theologi* aps j, dç Qu*ubro'dc 17 }<S, 
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Si in ttrtiA vigília vetttrit, & tnVtutrit-, tmi 
funt fervi illi. Luc. 12. 

n // 

Ouvar aos Varo* 
ens gloriozos, & cm 
virtude opulentos » 
Omnipotente-, Sr 

amar,te D.*os Sacramentado ,'com 
todaarczaõdcvieisdeaffiftir hoje 
rieíTe migeftozo trono; porqne fe 
tá quando com tantas glorias Sc 
triunfos quizeffes esaltar a Joztre' 

Jofie cntre/ipovo de Israel: Hoditrnci- 
cap. ^. fam exalt arc rc coram omnipjpnltr 
n 7. Israel', chegou o Sol em 0 mcyo' 

doCeoa para’-. Suiit irayne Sol in 
medio Ctli: por efpaço de hum 
perfeito Triduo. como Saõ Dio- 

Apud rryriosivcrúo-.Temporsfxir dies 
Efco- trrplicatus. Sédojofue deJESXJS 
barde a melhor figura: Jjfte typnsjE- 

SU-. d-JESUS, digo, de quem 
cfta Iliuftre 8: Sagrada Religião 

. da Companhia gloriozamente fe 
Cíik. denominar JESVS, àeyaa frfi/i- 
ài.iLç.tarnm família', era julto & dc- 
cob.Lvido que em todo efte Triduo 
í- fe viflTe neflè auguftifilmo trono 
Iti parado eífe Sol Divino: Ghrijhts 
plurcsM» Esrcharijlia Sol', para que com 
apuJ effas Divinas luzes fe manifeftaf- 
^ 'O'femasgloi-ijs', com que fe beatí¬ 

fica hum Santo da mefma Com¬ 
panhia de JESUS taõ íuperior- 
mente efclareciJo. Ecom gran¬ 
de cõgruéciaa minha Cõgregaçaó 
para os íublimes cultosdetaõplau-* 
zivd Solennidade he convidada; 
nsõ íó,porq-a oude eftà-ovoflb-Sa- 

crofànto Corpo Sicrarrer.tado, 
•he precÍ2o que afl.fta a Ccn» 
grrgaçaõdamais fiiblimc Agui» 
do Empyrio: Vbic*n;q*e 
•Corpus 1 :bi tongregabamur ' 
«fietle: De Carport Dominica in hot Efcc- - 
mejfabili Myfltrio bsftrpretMun^r in 
mas ainda porque fe o men & Ptoce-- 
voflo Evaogeiifh-foi tantodávof-”11^ 
fx Compmhia, qus lá quartio e/- , 
fe Dividilíi t»» Sacramento 
ve marftíeífo^ogo no Dmtvypeito ^nC. 
fe vi© ttcYíníàk &cttbuit m came 
fnpr.t peãut Do vini. E íó elte comu oar1-/ 

toda a efpícialidade dos progref- 21 ■ i 
fos efe mefma Companhia- foi án‘ 2°* 
melhor paoegjwiftà: ftie eft Dlf ^ . 
cipnUts ilUyCfiti tejlimoniit-n ptrlii-^ ® 

be: dc his: quando em hum faô- ‘ 

plauzivel Triduo com alfifteiYcia 
deíTe Euchari(tico Sacramento fe 
fe; maniftaa Beatificaça© da H# 
gloriozillinfio Santo d.-íh Itfgradt» 
Companhia, fiaò podia faltar eft* 
família. 

Louvar aos Varoens gloriosos, - 
8c em- virtude opulentos,que conv 
os mats illuftres refplandores da 
graça exornou a- EEvina Benefi- 
concia,naÕ menos, que o Efpiri- 
to Santo enlina, como- o Summo < s 
Pontífice Clemente XP. que Ho¬ 
je felixmente reina em teda a í— 
greja Catholiea, na ftulla delia’ 
iJeatificaçaõdccláraí Piros glorio--Et 
fos, divites its vir:**to,landáfidos efsl ulla t 
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fe mtnet Spiritus Sanltsss. Entre 
cftes refplandeceo tanto em.todoo 
genero de virtudes o grande fer. 
.vo deDeos Joaõ Francifco Re¬ 
gis Sacerdote profcflo, ,& bene- 
merko .filho .delta fagrada Com¬ 
panhia de JESUS, que naõ (o a 
Santidade do Sununo Pontifice 
Clemente XI. com os maiores in¬ 
dultos, & com os mais ,extraot;di» 
narios privilégios para coda a po- 
fieridade por Beatificado o pra- 

jfbidé. mhlga« In poflerum Beats nomine 
ntwcHpctHr-. mas ajrda eft» fagra.- 
da Religião da Companhia de 
JESUS neileCollegio , que do 
Elpirito Santo Antonomafticar 
mente k aedama, feguindo huma 
taõ Diyina doutrina com taõ lúr 
ptuozos cultos, & taõ luzido» 
appbuzos nefte magnifico Jrir 
duo q Soleqniza. 

Maso pafmo! O aflobro! O ad- 
niiracrojQuc quádoonoflbSúmo 
Põtifice nelta Beatificaçaõ hfi Er 
>vangelho comfnum a qualquer 
iÇonfçflor ,& naõ Poptjfice ap- 
ipljca, nelle fe veja que ,com tor 
,4a a efpçcialidade parece que q 
ppeífpp grande PontificeChrjfto, 
çpmo lhe chamou S. Paulo; ffa? 
bcmnf Poniifiecm nragHif.m. dupfi- 

fid».- cad?s yezesao gloiio/iflimo S»õ 
4-4- Jk>aÕ Francifco Regis por Iieati<, 
If- ficado deejarw ifto l\e pafmo,que 

aiTcmbraj he affombro,que admi¬ 
ra; & hç adniy-açaó, que iufpenr 
de, A Ifim he, & na§ ten? dpyi- 

, ify porjuç nas cUu^ul^dp prp- 

zente Evangelho,diz Saõ Pedro Sen»; 
Chrizologo, que huma nova or- z+- 
dem de vigias, & hum novo ha¬ 
bito pello mefmo Pontifice Chii- 
fto he mandado: Novms or do tq- 
gilu*rum,novus habitus imperatstr. 
Efta nova ordem dc Vigias lie a 
fempre efclarecida ordem da Cõ- 
panhia de JESUS, cm aqual to- 
dos os proieflbres do feu eftatu- 
to unirormemente fe entregaõ a 
•hum taõ Santo, como perpetuo 
cuidado , paraque todos expedi-. 
Xfis, & com maior promptidaõ 
çbzequiozos aftiftaõ & firvaõa* 
neceftidadts dos proximos: naõ o 
digo cu ío, nem 16 aflim o tem 
moftrado em todas as partes do 
mundo .defta fagrada Companhia 
hqmat^õ larga .experiencia* mas 
jt/fimeom manifefta verdade o de¬ 
clara o Doutiffinjo P. Baefla: 
Or do .Societal is fEòZJ nov/ss ejl In E- 
Qrdo-.ffna iihs cura fit, m expedi- vang- 
O, Mt obfeauenfes, ut in prot/iptfs tom' 

first ad injcrvsendum hamanis nc- jj' 
ccfiitatibus. Èíeqnem neíla taõ lz 
íanta, como admirayel Ordem de 
Vigias (ç beatifica , naõ fó hu- 
ma, ma# xf peadas yezespcllo mef¬ 
mo Supvpo Pomificc Chrjfto tio 
prezenrçe Evangelho por llcatifi¬ 
cado if manifdb: Beats fervi illh 
Si in tenia pSgi.Ha veneris, 0- it a 
invnfffis, 'beats funt Jcrvj ills; be- 
afificando/e o glorioziflimo S, Jo- , 
aõ Francifco Regis.qomo dignif- 
fimo filho, ôc Sacerdote profcflo 
defta í agrada Compauhi^comoo 

'*. - Santo 
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Santo P. Clemente XI. Vigá¬ 
rio de Chrifto na terra duas ve¬ 
zes na Bulia defta Beatificaçaõ 
declara, quem pode duvidar, que 
o me mo Summo Pontífice Chri¬ 
fto no prezente Evangelho por 
Beatificado o publica: Btati Jir-- 
Vi ilir.Si interri* vigília vtrterit , 
(£• i/a invetterit ,• beats jam fervi 
Mi. Ouçaõ a-Saõ Ciryllo , que 
com toda a cxpreffaó confirma o 

DQ-uneu conceito: Cam Dominus vt- 
aiens fitos invent pracirsílos, /une 
tos promsslgavit beatos: naõ ha 
mais dizer. 

Porem noto eu que quando o 
Súmu Pontífice Chriftoduplica- 
das vezes no prezente Evangelho 
aos leus lervos defta fagrada Cõ- 
panliia por Beatificados promul¬ 
ga , naõ a hum> íó no fingular, 
mas a muitos no plurar nomea : 
Bea/í fu/u firui iilr.Twsc eospro- 
mulgavit B.atos: 8c (6 aos homens 
os aftemelha: Vosfmiles bomini- 
bus. Se hoje & em todo efie So- 
lennifiimo Triduohehum fófin- 
gubr, 8c tam fingular, o que cõ 
toda a gloria Bcatificado fe de¬ 
clama, & com taõ fublimes cultos 
fe fefteja, como laõ muitos no plu¬ 
rar, os que o Summo Pontífice 
Chrifto no prezente Evangelho 
por Beatificados promulga: Bca¬ 
ti funt fervi illii Tunc eospromul- 
favit Beatos? Mais: íe r.a primeira 
creaçaõ, que he menos, o homé 

Gere-* lemelhança de Deos fe forma: 
fi. v Fauamushemtnera ai imaginem. 

& limilituâintm nojfram : como 
na Bcatificsçnõ,quehe mais, os 
que defta íàgrada Companhia 
pello Summo Por.tifice Chrifto 
per Beatificados fe declamo, íó 
aos heraers fe compamõ: Vosji- 
milrs hominibus? 

Mas o prodígio admiravcl! 
Queefta taõgrande difficuldadey 
que aíRm parece que totalmente' 
embaraça o difeurío, nos dà o* 
mais genuino alfumptb para opa-- 
negyrico:& notem: he verdade, cjf 
fimhehum fingular, 8c taõ fin— 
guiar,o que hoje gloriozamente 
Bcatificado fe Solenniza, pois he 
íó o Beatiifimo Padre JoaõPi ã-- 
eifeo’ Regis, que por Beatificado r 
fe acclama: IAenr Deifervusfoan- 
nes Franctfcus Regis in pojlerum 
Beats nomine nuncupetur: porem 
faÕ tais & taõ gloriozas as cir- 
cuftancias,cõ q le Beatifica,&poP 
Beatificado íe promulga, que fe¬ 
do hum fó na peflba, he muitos 
Beatificados na equipollencia: In 
poflerum Bcati nomine nuncupeturv 
Si in tertia vigília vcncrit, & it* 
invencrit, [beatsfnntfervi illi: Tin ta 
eos por.nulgavit beatos: & quaiV 
do fó aos homens fe compara, 
entaõ he, que nas glorias de Bea¬ 
tificado com o mermo Deos fe 
equivoca: Vós fimiles hominibus. 
Efte o empenho, que hade hoje 
moftrar o diícurfo, & o aflumpto 
do prezente panegy rico, que di vi-- 
didoja fem mais demoraemdous 
põtos,moftrarâ no primeiro,que o 
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GWvtorirfmvi Sàõ joaõ Francit 
co íUgiss com tanta gloiia,& com 
IjUBia tal cxcdlencu a todos os 
lieatificaios na fua Beaíificaçaõ 
te encontra, que pellas circundú- 
ci^s, com que pot Reatificado fe 

.declara, tendo fó hú na peflba,he 
itiuivos Beatilkados na cquipol- 
Ipnciaí /»poflrrssm Raali nomine 
WnCupetu.r: 8 in ter tin vigília W, 
ntritx & ita.invencrit , beat i fu» t 
Jêfvi iUv. Tuttc to.i promnlgavit 

i Aiatou. AcUaríeha] no. fegundo 
&, ultimo ponto», que quando na 
ioa Baaãfiic&çaõ aos homens fe 
compara, eRtaõ lie, que nas. glori¬ 
as de: geaijiíãcado com o. meímo 
Deos fe equivocas. Fot faniles ho- 

. ' piimhi' Temos aftumpto: pari o 
decorrer com acerto* recorramo» 
^iiçllc Emanaiic ial d e toda a.G ra- 
^apqriflfciccííaõ da Maria $an- 
siilima çoin.3 faudaçaõ Angelica, 

AVE MARIA. 

£i w tertin-vigiliavencrit, & it a in- 
VWÚy k<ví fm firvi dls. 

■jr1 Xcelleptiííima gloria, Aglor 
i-iojilTima-cKcelliciade-lium, 

Bcafificadp, fer a todo, o mundo 
gíeferidh! Para. Solennizir a, fa- 

•b.Ri^d.e.«doi Q^iveeforwftiíMio- 
%qs h,u,m adflMW<l-Tridqo.A' 
têfyiàtÇfofb queiwde fe *í-liav* 
cqmptek logo pello nret.reio.De- 
/» ít yio ixa{it>cada,coiT)PogíÁp 
fe Pt % IÇJKffiík & 

firma: 'Tritrus primis airbus cotH-Serm. 
pletum opus benectícitur, & beats- 17- de 
ficatur: & o Doutiflimo P. Dio-tcm’ 
go de Celladadefta 1 agrada ReU-Porc- 
giaõ da Companhiaadvertio que 
o terceiro dia' fora taõventuroeo, 
que fó elle íc encoro ra com dupli¬ 
cadas beatiiicaçoens illv.ftraio : 
Tertia dies venuftatur bcnediííio- j'e 
negemina: porem he de advertir, 
que ca quelle Triduo faltaraõ os ' on^ 
Rlasecas do Ceo luzidos, porque f>atrg 
ainda mõ feachavaõ formados ,írch. 
como examinou a grande lux dac.i. 
Igreja S. Agoílinho: In toto iUtr 7-P- 
Tjiduoiatuequam fiercnt lurninaria, ' 3 • n- 
canfumau opens terminus no abfur-'r) ^ 
de fortune intelligitutr. A thru 
celebrou em aqueile Tridue com 
duplicadas; Bc-atifkaçoens decla¬ 
radas pello melmo. Deos no diau 
terceiro, a fabrica de todoo mun- 
do;&ia<rKn;tarobem.nefie $ole8n 
niijimo. Triduo, fe applaude hunk 
íó Sanío defta fegrada Compa¬ 
nhia, que igualmente jiefte»cpnuj| 
no outro terceiro dia, pello uief- 
mo Deos Encarnado com duas, 
Bearificaçoens fe declara: Hem* 
fervi Uli/Si inter ti* vigtlia vencrit,. 
(y? ita invi narit,[>eaii fu»t ferns slid 
7Utsc ros prowulgavis Beatos.: roas 
qom efta.notayci differença, que; 
te. lá faltarapdHanctas luzadps em, 
todo aqueile Triduo, nclle Trip, 
duo.& efpccialmantc oefte dia ter», 
otw te vhaonoflb Scõrjoaõ Prá,-, 
çiteo Regis 4o* inac.cçlirve-is ieí* 

do, Í^pI. afljftir 
do, 
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do, para que na foaduplicada Be- 
atificaçaõ coma maior evidencia 
£e reconheça, que (o die he a to- 
doomundo preferido, & tato que 
nefia terceira vigia comparati¬ 
vamente aos mais Santos £e acha 
muito mais Beatificado: aflim o 
da a entender o DoutiífimoSyl- 
veira expondo as palavras do meu 

^IV' thcir.a: Si inter fia vigilia vcncrit, 
1C £r itMKvenerit, Beat ions cr une: & 

com rezr.õ; porque faô tais, & taõ 
glotiozas as circunftancias., com 
que por Beatificado fe declara, 
que fazem que fendo o grande P, 

. Regis hum fó na pcflda, ftjarrvuL- 
tos. Bcatificades na equipdiencia. 
"Vejamos ja a primeira circunílá- 
çu na. Bulia, em que por Beati- 
ficadoíe declara, & logo achate¬ 
mos eíía taõ Superior excellon- 
cia (que naõqqtno hoje iedi vjdur 
ar couza alguma da fua vida, por¬ 
que efia individuação là para adia. 
24. de IVl ayo íe rezer-va,> 

Em todas as aeçoens ( diz o 
Suma-o Pontífice na Bulia)em to¬ 
das as acçpccs íe portou oefclarc- 
çidoS; J.oaõ Trancilco RcgiSjCo- 
CT-' quem trade D tos taõ scitis- 
deiiomir.ifiio, t'peaalmtrite na 
toUc-raneia dos-trabalhos., ielici- 
tahdo-os. por todososr caminhos,, 
«®o fc nelles tivefie osmaivde-.. 
Uçiozos &t fiiaves alimentos, com; 
qfim de confeguir na convei-fiõ > 
dasa]m»s para ísos.os maiores lu¬ 

la «os: /« omnibus exbtbuit fc tpfu-n, 
Bq$a fk/ttr Dei. mnifirwn, m MonktH* 

V 
E quando a (fim nos 'trabalhos fe 
exercita, que defies fe alimenta^- 
inda que lej ahum fó na peííoa » 
poríentença do melmo Deos he 
muitos Bcatificados naequipollc- 
cia. 
FalUDeos por boca do Real Pro¬ 

feta cmo PIalmo 117, tk diz eftas 
taõ profundas, como myíferioza* 
palavras: Beati otnncs,. qui timent 
Dom mum, cjm ambulant in viii o* 
qus: Labores rtiameumutarufn quia 
manducahis: beat ns es. Todos, o» 
que ao. Senhor temem» & em os 
íoosi caminhos fe exerci taõ, poc 
Beatificades fe deelaraô» & por¬ 
que tu canto aos trabaihos te en¬ 
tregas, que defies tc alimentas-, ja 
agora Beatificado-teacclamas.Cõ» 
fcíTo quenaõakançoo myftmoí 
de forte, que falia no plurar d« 
muitos: Beau otmw.&i diz logo» 
que fie lH.mfó,a quem por Bcati- 
ododeckra: Status es\ Se a mui* 
tipUcidadcj Como enfinaõosFiic- 
zofoí, & fabem vulgarmente to- 
dqs,he oppolla a unidade, ccmar 
podem ler muitos Bcatificados,le¬ 
do hun fó Beatificado! Ou fejá 
hú/ó: /Vo«:ouftj.Õ nuitos:£e- 
ati: mas haõ de fer juntaméte-mui- 
tos: Rcatr. & liadc fer hum fó: 
Beatas'-. Sim: &• no mefmo textoi 
temos a foluçsõ. muito ao nofloi 
intento: Labons-tnanuitm t/taxanu 
quiantanAucabisi, beatas es. Eíte, 
que pello mefmo. Duos por Bcaci- 
ficadofó declaro, he aqtiefie, que 
taotoaiis trabalhos, le entrega,que 

defies 
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dellesfe alimenta: ah fim: pois e- 
fta he a rezaõ, porque fendo hú 
fb no lingular, he muitos no plu- 
rar; porque quem tanto aos tra¬ 
balhos feentrega, que dellesfe a- 
limcnta, ainda quefeja fó hum-nr 
peiToa, por Icntença do melmo 
Deos he muitos Beatificado» na- 
«q-iipollencia: Beats onnss:L*bo- 
res matutem mar Hm tjuia manduca- 
bts, beatas es. 

O Beatilfimo P. Joaõ Francif- 
co Regis! E comquanta rezaõ por 
eftacircunflancia vos veneramos 
hoje nefle altar com huma incom- 
paravelexcellencia a todos os Be- 
ati ficados, quando fegundo oque 
affirmao ApoftoloSaõ Paulo,pel- 

x. ad^° trabalho da vida fecõmenfura a- 
Co- Bc-atificaçaõ na Pátria: 'Unupj-eif- 
rioth. ejae propriam mercedemacapiet fe¬ 
et- 3. oundam fuam laborem. Se a vo(Ta 
y- 8. vida foi (empre dos maiores traba¬ 

lhos-a mais. incrível tollerancia-, 
bem fe mo ftra por Di v i no O ra cu- 
lo,quc ainda que realmente conili- 
tuaishum fó no numero, íoismui- 
tos Beatificados para o prémio: 
Beati omnes: Labores manuam tua- 
rum quia mandacabis , beatas 

PaíTemosaoutra circunftancia 
naõ menos glorioza, que nella fe 
prova o no lfo intento com igual 
evidencia. Na cor.veríaô das gen¬ 
tes para Chrifto teve o noflo Santo 
grande gloria, como a mclma Bul- 

ipBiil Ia declara: Gloriam in convertione 
1*. gemis: & também ntíla ciicun- 

ftanciafemanifêfl-a que fendo Saõ 
Joaõ Francifeo Regis hum fó fo- 
geito,he muitos [na rezaõ & or¬ 
dem de Beatificado. Voltemos 
ao mefmo Profeta, que cm outro 
Pfalmo nos offerecedelia verdade 
huma gnndc prova. 

Emo Pfalmo 1 v<S affirmn Deos 
pelhpennade David, que por be¬ 
atificado fe deve reconhecer a- 
quelle, que aos féos filhos á huma 
pedra dcfpedaçar: <jui alli- 
dèr párvulos fitos ad petram. Se¬ 
nhor» Senhor , daime licença , 
que vos faça efta pergunta:he pof- 
livel que quem aos leos filhos a 
huma pedra dcfpedaça, por vos 
mefmo beatificado ffe declarai 
Diabolico9 homens havera, que 
com falfas promeflas beatifiquemy 
aquem malobre, como Izaias em hà*3* 
vofTo nomeprofetiza:£r«r,^«/£r- 9®* 
atifitantpopuluiftuilFalfis promijfi-H ‘ ■ 

embus: lè o Eminenriflimo Hu-|jjc 
goiporcm vos Senhor,que fòis a- 
m:fma verdade por ellbncia: E-joan; 
go fu-n ventas:- declarais por be- 14.. yi 
atjficado, a quem aos feos filhosó. 
a- huma pedra deípedaça: Beatas, 
cjui allidttparvulòsfuos adpetram! 

Pareciameamim, que efto era fem 
duvidadaquclles, que folicitando 
erradamente por infernais cami- 
nhos-da lua Beatificaçaõ o pré¬ 
mio, no profundo da pena tem¬ 
poral & eterna encontrão ornai*- 
horrível precipício, como vos de¬ 
clarais pcllo mefmo Izaiasnoítn- 
tif de Hugo: £»* beatiJicamurlbiâS 

t/*fk 
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fraciptatiftmttlinprofandum pxn* 
temporalis, vel <etern<t : mas iiade 
ter com a fegurar.ça de huma pa¬ 
lavra Divina a lua Bcatificaçaõ 
certa, quem aos fcos filhos a hu¬ 
ma pedra defpedaça: Beams, qtu 
allidet* Sim: ouçaõ a hum dos me- 

. lhores Expositores dos Pfalmos o 
,In “*Doutifluno Titelman: Beatosillos 
jjjj.1, pradicabimus,& lattdibttsmugisce- 
-w- kbrabjmtts: a eítes com o titulo 

de beatificados faremos grandes 
elogios , & com mats louvorc-s 
feraõ folçnnizados. Maior duvi¬ 
da: pois he hum íó: Beams: de 
porque a huma pedia aos ícos fi¬ 
lhos delpcdaça, por muitos bea- 
tifioados fe reputa, & com tais 
elogios fk maiores louvores fe 
lolcnniza : Beatos illos pra.dk abi- 
mus, & handlists n.agis ccUbrabi- 
nmtX Sim : & o rreimo Hugo, 
que deu lugar a flcffa duvidapos 
aponta muito ao noilo intei.to a 

Ibidé. rcF°^3; AUídetadpeirasn, id ifl, 
ad Cbrifinm- qui captives redsteit 
ad viam veritatis: ío aqtielle pcl- 
lo mel<no Dcos por Beatificado 
fe dccjar.a, que feos filhos a Ju> 
ma pedra delpcdaça* iiiohe, que 
para Chrífloos converte reduzio- 
do-os para o C3minhoda verdade? 
pois efta lie a rezaõ, porque íen* 
do hum fó iijgeit o , por muitos 
beatificados hade'ier avaii'do,& 
com os wis elevados pjinegviicos 
& maiore* louyofe-s hade (çr fo» 
lenpizado, para quç fique eviden- 
tfi» «JU* quemaCOffiip p ««fe 

chrecido Saõ JoaõFrancifco Re¬ 
gis, na coRverláõ das gentes para 
Chrifto fe occupa com tanta glo¬ 
ria, com a mcfma de tal forte por 
Beatificado pellomefmo Decs fc 
declara, que fendo hum fónapeí- 
foa, por muitos beatificados fe nu¬ 
mera-. Bearus, tjui allidet párvulos 

fitos adpetram, id efl,ad Chrijlií: Be¬ 
atos illos prtdicabinrus , & lattdi- 
bstsma*iscelebrabimus-.Gloriam im 
convertíobc mentis. 

M as para que he neceífario pon¬ 
derar mais alguma circunftancia 
da Bulla, com que o noflo gran¬ 
de ícr-vo de Dcos fe declara Bca- 
tificado, & para que hedifcoi^er 
pello immeníõ mar da Sagrada E£ 
criptura, para achar a eíla verdade 
provai Quardoro mefmo Evan¬ 
gelizo temos a mais germina. De¬ 
clara-o Supremo Pontífice( hri- 
fio per SaõEucas noprczcr.teE- 
vágcllo duas vezes por bcatifio 
dos dc-ila fagrada Companhia aos 
ítos fervos :Beatifervi illitSi in ter- 
ti/t vigília veneris,invcncrir, 
bca:iJuntfrvi illi:'ínnc eospromul¬ 
gava beatos, E inquii imo loge* 
no mcljuo Capituloe feu primei¬ 
ro Vigário,& Pi incepcda Igreja 
Saõ Pedro., fe íaõ tóosdnfusCõ- 
parhia aquclles,aos quais aqui du¬ 
plicadas vezes por beatificados 
declara, ou fc faõ univcrfalmente 
todos osfeos ítrvosaquelles.aqué 
cfta glonoza Beatificação fe appli¬ 
es Alt autens ei Parus: Domint 
*d m d/í/s, at ad omsttsX EfUs 

fooruis 
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■ferroais palavras dà por repofta : 
Meat ns ille fervas, cjuem.cwn vens- 
rit Dominas,iuvcnerit ita facien.e: 
he por mim, diz Chritto , beati.- 
ficado a quelle fiel & venturozo 
iervp, que aifim obrar,quando o 
Senhor vier. jà eftaõ todos comi¬ 
go no reparo: íe o fupremo Pontí¬ 
fice Chrjíto duas vezes no prezé- 
te Evangelho affirma qje faõ 
«nuitos, os que por beatificados 
declara: Beati fervi illr.St munia 
Vigilia verterá, <y ita irtvcntru, be- 
0ifunt fervi iUi: como diz agora 
no melmo Capitulo, que de hfi 
fe definitivamente a fua declara- 
^aõ fç verefica: Beatas ille fervsnX 
Handefer muitos,, aos quais por 
beatificados nomeia : Beati:- font 
ifPVitifc Tunc tos promulgavit be~ 
Vier: & fó a hum efta duplicada 
Beafifica^aõ <« applic?: Beatasilie 
fervas, Sim:- porque efie fiel & 
Jíen.tMroHo fervo.- he aq«eile,qem 
continuas .vigias fe exercita ícm 
perdoar aos maiores trabalhos, pa- 
Caqueeoraamaior gloria na con- 
verfaõ das almas para Cbriífe cõ- 
figa,os maiores lucrosf queeft-a he 

Jimt Oofentirdos Santos Padres,& fa- 
com- grados Expozitoresdaquelle:- ha 
mune fafiextern: a commua intellegencia> 
P'_- & queip affinjcomtanta gloria a- 

<* maiores trabalhos fè entrega, & 
ija convorfaõ das almas com a 
njefinu íc occupa, & com; huma 
tal excellencia a todos os beatifi- 
«tftlós pdlo mefmo Summo Pon¬ 
tífice ChrUlo duplicadas vezes 

por beatihcado fe declara, de taf 
forte, que fendo humfó na pefloa» 
por muitos bçatificados Ic repu¬ 
ta: Beatifervi ills'. Si ia tenta vigília 
voter it, fir ita inveaerit, beati font 
fervi iUi: Tanc ens prpvulgavit tea 
atos: Beatas ille fervas, 

O Texto efta taõ claro, que fe 
faria huma graviifiroa injuria a há 
auditorio taõ douto fe hou veffe de 
ler applieado: & a Him fó, 
que com aqnelleauguftiffimoSA- 
cramentopara coroa de todo efis 
difeurfo (éja confirmado. Falia 
Evançelifla déqucllc Eucharifti- (1 ’ 
co Myfierioem figura, coma o Ljj, ,; 
Doutilfimo Efcobar delta Sagra-de 
da Religião da Companhia dé Eu- 
JESUS interpreta, & diz alfim: char. 
jiccepá ergo partes: que o Divinolect. 8. 
Meftre de huma taõ làgradaCoin-n- *4- 
paniiw cm fuas facrofantas mãos *- 
muitos pães recebera: entra agora 
a minhaduvida: feaquelle Divi- 
niffimo Sacramento he hum fó l 
paõ, quedo Ceodçfceo: Mc ejl rQan_- 
posi/ss ejai de Caio defeendít:- como^ 
dizoSagrado Euangelilto,quefaÕ 
muitos páes,queo Divino li+eftre 
em fius mão*, recebeo:Accepiter*- 
go panes? Hade fer hum (o paõl 
fio lingular: Panise & haõ de fer- 
muitos no plurar : Panes? Sim :• 
naõ advertem que quando pello 
mefmo Summo Pontífice Ghri— 
IVoaquelle Díviniffimo Sacramé-- 
tovcomopaõdò Ceo,por beatifi- 
cadole declara, he quando lê djfc 
naquella Divma Meza,.pàv.;que- 

o homem 
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o homem para Chriftò, 5r çm o 
- ir.eímoCnriíloafFeólivarRente íe 
6 D converta: Inme manet, cj-egoinil- 
Hie- kxVcre comedis Dcusefficttur* Po¬ 
rca. >s «Aa he arezaõ,porque fedo hum 

há no lingular, he muitos no plu- 
rarj porque quando afTim cõ tan¬ 
ta gloria na •converíaõ das almas 
para Chriflo fe occupa, de tal 
forte por beatificado, conto paõ 
do Ceo fe promulga,que ainda que 
íèja hum fó paõefpiritual na effen- 
cia, he muitos na equivalência : 
Hie eflpanis, eisti de Ceio defcendit: 
jdccepitergo panes: deixandonos 
sffim manifeíto & evidente,que o 
GloriozifTimo SaõJ caõ Francifco 
Regis pellas adrr, iráveis circunftã- 
cias, comqueonoíTbSummo Põ- 
tificenaíua Bulia Apcllolicapor 
lkatificadoodeclara, cc,mo 6lho 
& Sacerdote Proíeflo dtfta tíô 
Uluítrc, como Sagrada Religião 
da Companhia, logra entre tedos 
os Beatificadoshumataõfuperi- 
or exctlltncia,quc/cr.do hum íó 
«a peíToa, he muitos bcatificados 
i:aequipollcncia,& como tal du¬ 
plicadas vezes pello Supremo 8c 
Divino Pontífice Chriílo por 
Beatificado femanifefía r.o preze- 
te Evangelho: Beats/. rvi ills: Si 
«tertia vigília veste rir, Çr ira in ve¬ 
rier ir, bcati jtsnt fervi ilii: Tunctot 
■fromsrlgavit ícaros: Beams ille 
fervas: Inpoflcrum Beats nomitte 
ttaneapetrir. 

Segundo Ponto. 
P íegur.do empenho do meu 
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difctírlò, 8c ofegundo 8c ultimo 
pontudo panegyrico he moílrar 
quefaõtaõprodigiozas as circu- 
ílancias, comqueofcmpre Efcla- 
recidoSaõ Joaõ Francifco Regis 
por Beatificado fe declara, quecõ 
omefrno Decs fe equivoca, quan¬ 
do pello Supremo Pontífice Chri- 
ftono Evangelho da fua Beatifica- 
çaõ aos homens fe aíTemclha: Pòs 

Jsntileshominibus: 8c heifto verda¬ 
de tâõmanifefta,que o Doutor &c 
Apoílolodas gentes nos offerece 
ja amais evidente prova.Diz Saõ 
Paulo queo Unigénito Filhodc 
Deos rcviftindofeda noíla nature¬ 
za tivera dos homens afcmelhan- 
ça: Infimilitadinem homtnum fel¬ 
fins, Gr habita inventas t*t homo. . 

Vblhcmeo Ceo! Se o Filho he ^ c 
co Eterr.o Pay a imagem mais2^v>jj 
íxpitfla,&dafua fufianciaa me¬ 
lhor figuia: Filias tf! imago Patris, rtj 
& figura Jubffantia ejns: ccrr.o fe com- 
vc-rifiea, que fazendofe homem, mun; 
tenha de tc dos os homens afcrre-l'a~ 
Ihar.ça: Infimilitudincmhcmi>:nm'rf> & 

fafluA Seo hemem àíemclhança'c* 
de Deos fe forma: Faciansâs ho- 
minem ad imaginem, & fithilàad:- ® 

nemnofiram: como agora o Filho 
de Deos feito homem aos hon.es 
feaffcmclha: In fmilitaAir.em he- 
minum faftatl Lâ ra primeira, & 
eterra geraçaõ o Filho hade íer 
do Eterno Pay a jmagtm mais 
cxpicfía, & agora ha de terce to¬ 
dos os homens a femelher.ça? §ims 
& notem: na primeira & eterna 

gciaçaõ 
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geraçaõ fim heoFHho imagem do 
Pay amais cõfuftancial&expref- 

Joan. porem ainda eftâ no feu Divino 
i.v. cpyoocculta: ZJnigemtHS, qui ejl! 
1:8. infinu Pasris: poré agora quando 

ft fas home, he q a fua Divinda¬ 
de ao mundo rodo femar.ifcftai a- 
gorahequeoPay por beatificado. 

Pfalm. o declara, como delle aftirmou o 
40. Real Profeta:Domwus bear um fa¬ 

ciei cumin terra: fó agora he que 
com o maior nome fe exalta: Er 

Paul. xaltavit illit, tfr donavit illinontcn, 
JPco quodeftfuper omr.c nomen: Só ago— 
Çup‘ rahequeoSacratiflimo nome de 

U ' JESUS logra: Vocatumeftmmtn 
ejus JESZJS-. & finalmente fó 
agoracom eftefoberano nome naõ 
íóno Ceo,jiemfó na terra, mas 
tambemno mefmo inferno com 
as ma is profundas genuflexoens fe 

Paul vencra: ‘n norntne JFSV ovt- 
loco nt&enMfie áature 4 leftist, terreflri- 
S. (5- infernorum: Ik fó quando 

com ca.itaexal:aç-õ & gloria o 
Sacrofanto nome de J ESUS par¬ 
ticipa , fó quando com efteineffa- 
vel nome pello Eterno Pay por 
beatificado fedcclara,fóentaõhe, 
que àfemelbança de todos os ho¬ 
mens fe forma: In fimilitudinem 
hominum faítus. 

Efteo modo admiravel,com 
■queo mefmo Deos humanado, 
quando o Sacratiffimo nome de 
J ES US logra, com a rnaior gloria 
por beatificado fe declara, tendo 
de todos os homens a femelhan- 
ija: 1» Jbnihtuditsem hommum fa¬ 

ílus: & efta também ( com a devi¬ 
da proporção ) a excellencia, com 
queoBeatifiimo Padre Regis cõ 
o mefmo Dees feito homem equi¬ 
vocado feencor>tra,quandor.a fua 
Beatificaçaõpello Summo Pontí¬ 
fice Cnrifto aos homens íè com¬ 
para: Vos fimiles hominibus: par¬ 
ticipando como digniflimo filho 
defta Sagrada F.-miliad-JESUS 
o foberano nome: JESVS, à quo 
Jefuitarumfamília. A mais dito- 
za & felixfe eleve acc'amar efta 
Sagrada Religião da Companhia 
de JESUS, porfer máy dchrnn 
taõefclarecido filho, que erm o 
mefmo Deos feito homem fe acha 
equivocado: & o mais gloriòzo 
fe hade julgar onoffoSanto Re¬ 
gis, por fer venturozamente fi¬ 
lho de huma tal máy, que do fobe¬ 
rano nome dè JESUS toma to¬ 
do o feu principio:. JESVS,a quo 
Jefuitarum família. 

Mas vamos jà.a outras circun- 
ftanciasdàmefma Bulia, que me 
parece,que d jllas o noffo intento, 
(em violência fe prova. De tal for¬ 
te fe confervou fempre. Saõ 
Joaõ Francifco Regis em hú fan- 
to amor, & temor de Deo»,obfer- 
vandocomamaisprompta &effi- 
cax diligencia os Divinos precei¬ 
tos, que por diverfos, & admirá¬ 
veis modos em a fátidade mais per¬ 
feita & em heroicas virtudes ref- 
plandeceo, como o Summo Ponti- 
fice na Bulia defta Beatificaçaõ 
declarou: Super viufanílitate <& 

virtutibus ■ 
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tmtHtiUti htvoicis, idemfirvus, Del. 
Jtamies Francifçus Regumnitifi-ir 
ester cltirvijfe: & aeila ctrain&aih 
óaauidnquc 90s homens jpftos 
& SantosleaCtinelha, WH) mujtQ 
nraisprQporçaõcomomcímo De- 
os humanada le equivoca. 

Pfalm. Ec,‘ fc bcxdicetur homo, tjtú 
ttj. met Dominnm: com todaaadmi* 

raçaõi diz o Real Profeta,alfnrrfc 
hadebeatificaro hpmem, que 9 
Z>eos filialmente chega a temer: & 
oDoutjifimo Tnelmag diz que 
eftetexto fe entende d«ptplles,q 
exercjtandofe <m heroicas virtu¬ 
des,& chegando» peifeit*fewida« 
de, fe entregao-todos ao amor de 
Jíeos.Ãc íeos Divinos preceitos 
com a maior diligencia pbíervaõ: 
Qmitimet DeminHvt, ide-l, diligít 

Titel-Bomimtm Deumfit* n.yeytjífne mi- 
ln iva felicite cnfltd<uif. agora O trieU 

reparo: pois aífim; ? C como 
'P0 ’ aflrmProfeta Santo? Naõ ha ter¬ 

mos, com que fe explique a Bcaú- 
ficaçaô de Imruhomem, quç con- 
fci vandoíe em hum faotoamor & 
temor de Deos,as mais heroicas 
virtudes exercita, & os Divinos 
(preoeitosOblerva com amaicr di¬ 
ligencia: Ecce/kbetsedicctur komtd; 
“O-Eminent'» líi mo Cardeal Hugo 
nos aclara o myfierio: S/c, i(Lejh«4 

i\nyQJimiÍititàj>temvitÁf*'*#»tUHtis\ efte 
in '£nc. djzHugo, le entende a femo 
Ex- lhança de huma aba-odsate vidc-A' 
pof. <jucm'heefta*bundaateyide»coni 

aqualhumfiauw®, -que he <U$ 
■cul- qualififadafjteotç t» lu* 3d.c- 

aúficaçíãfç equivoc»: $ce& Jt( ktr 
vedi/Cetuc bonÁ Quçaõ com atten- 
Çaõ, que naõ hçniçnos., quep meft 
mo’Chrillo, p que refppnde; Egs j0an- 
fit-B Bit is vera: çu fou, diz o V er-> c, 1 y, 
bo Unearned >,çu fou a verdadyir 
ra vide: ah fim :pois diga com tpr 
daaenetgia o ilrpfcta que cot*, 
toda a admiraç ipalhm pqf be.ui7 
ficado íe declara ^quçjle homtir?» 
que conferva; doh cm ‘áto tejpÇf 
ô;amordf Deos,<» Dh'inps ptftt 
ceiwscQipa.fT>.VPr dãligfipriiíi phr 
(Ãrva; pgr» qqe com todo.a eyiden» 
cjs femanifefte, que lgo .fl- iío i, 
JUgií com a mais ç-fiicjx diligsir 
cia ap amor & tçrnqr df Dcos 4 
& a obfervapci^dps Divinos pre? 
ceitos fe et}trega,q uehpma prcfçi7 
U fatuidade alcança, & ao augedaa 
mais heroicas virtudes chega pqj? 
variçs & adinirrycis çjminhps 
cor* roSumnu Pontífice na fia* 
Iiu’la declara, ain ,1a quando na fim 
Bcatiti^sçaõ porhom m fe publi¬ 
ca,& aos homens fe aflemçKia, eu- 
tap com nuçi'o maior pr •.porçaÕ 
corri o meírno De&s humanado (e 
cq u i.vo ca: Ecccjiç It cne dice mr ho¬ 
mo, qai,timet Dominftm, .id eã, <jui 
diligpat Dc nbwm De*mf*’‘ »-,er 
juSjuemtndA V»Jòiiciie f&JtijUwti 
■Sicytdejl,*df//flilt-M‘liM«BVUis.dií- 
dfiníiS: Ego fum vi is ver>t- 

Outra,cir-cunftancia nos apon» 
fa,o bumrnc» Ppotifice na íua Byl- 
ia, em quç.efiaivei dade naõ cõ me- 
<ror evidencia fcmanifefta. J&ra o 
gíoúo«iflinro íb Joap Francifc» 

Reg» 
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Regis de humadas mais illuftrcs 
&efclarecidas famílias do Reyno 
de França, & defprezando todas 
as fuas riquezas, & fupremas ex- 
cellencias,entra na Sagrada Com¬ 
panhia de JESUS, & nellaentre 
outras muitas 8c innumeraveis. 
virtudes, fe fas pobre 8c mendigo, 
para com a mais ardente & fcrvo- 
roza charidade fublevarasmizeri- 
as & neceflidadesdo proximo,co¬ 
mo diz o Summo Pontifice na 
mefma Bulla: Dei fervas Joan¬ 
nes Frdncifcas Reçis S.ictrdos Pro- 
fifus Societal is fESZJ: Exhihuit 
fe ipfa-nfk at Deimini/irit,in necef- 
juaftbus, inangajust & nefta cir- 
cuftancia também com-o mefmo 
Deos Te equivoca,qíiando pello E- 
terno Pay cá m-fta craífa & corpo¬ 
ral terra por Beatificado fedeclara. 
• Falla o Pfalmiftaem o Píalmo 
40. do filho de Deos Fei to homem 
nofentirdein-aitos Padres & Sa¬ 
grados interpretes com a Dou- 
tilfimoTitelman, & diz,quequa- 
doasmizerias & neccífi.lades do 
pobre & neceílttado at tende, de 
tal forre, 8i com tanta gloria fie be¬ 
atífica, quco mefmo Eterno Pay 
nefta- crafia Ôc corporal terr3 por 
tbeatificado o publica: Bearas-tjnj 
ntciligit fuperegena. rfr pauper em: 
Dombus fí: at um fades cam in ter¬ 
ra: fa hac crajjd, cr corporali ter¬ 
ra: le o mefmo Padre. Notável 
’dito de hum Profeta , que dò co- 
nçoõ-Divino foi com tanta ef- 
pecialidadçacceito! Poisfó agora 

he que o filho de Deos com tanta 
gloriafcbeatífica,queja ca nefta 
craífa & corporal terra pello Eter¬ 
no Pay por brati ficado fe declara: 
Dominas Bearafsdet cam in terra: 
fn hoc crajft, cr cor petals terral 
Sim r ouçjõ ao mefmo gran¬ 
de Padre: Propter nos egenus fadas 
ejt, ai nosfa 1 inópia faceret divites ; 
ejaicu-nejet in excel/is in fina Pa¬ 
ir is-, pauper cr ha nililis facias e/i: 
quando lino trono mais excclfo 
no ceio do Eterno Pay lograva de 
infinitas riquezas & cxctllencias 
o maisir.comprehenfivelthezou- 
ro, foi tanta a fua charidade,que 
chegou a fizerfe pobre* humildeT 
& mendigb para foccorrer aos ne- 
ceflltados,deixandonoscom a fua 
pobreza taõ divinamente enrique¬ 
cidos: Sc ó quando todas as rique¬ 
zas 8c excellences da caza de leu 
Pay no modo poftivel deixa, pa¬ 
ra que fazendofe pobre 8c mendi¬ 
go, as mizerias 8c neceftídides dos 
neceifitados attends &; aftifta, fó 
entaõ he q cõ tanta gloria le bea¬ 
tífica, que ainda ca nefta craífa & 
corporal terra o Eterno Pay por 
beatificado o declara: Beatas, tjui 
inteiligitfaperegenam cr paape- 
rem: Dominas beat um facie t earn 
in terra: In hoc cr aja & corporais 
tetra: Propter nos egenasfadas efir 
at nos ftta inópiafaceret divites-, cjtsi 
carne ff et in excel/is in fina Patrist 
pauper, cr humilis fadas efi. E fe 
ogloriozillimoSaõ Joaõ Francif- 
co Regis deixando todas as opu- 

lenciasj 

Ibidê, 
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kr.cias & grandezas de caza d- feu 
Pay relia Sagrada Companhia dc 
JESUS fe entrega a 1'oecorer as 
.ncceflidadesdoproxirao,& fazen- 
doíe pobre & mendigo, como co¬ 
itada melmi Bulia: Exhibwtfe ip- 
fio»yficutDeiminifirstmfin necejfi- 
tatibtts, in angnfiiis: quem pode 
negar que nelta cireunftnnciarain- 
da quar.do na (ua Beatificaçao aos 
homens fe compara: f^osfimiUsho- 
minibttKvmMo mais com o filho de 
Deos fe equivoca, naõ fóquando 
na fua BeatificaçaÕ3o$ homens fe 
affcmelha: Infimilitnditsem hominn 
falhts: mas ainda quando cõ a ma¬ 
ior gloria pel lo Eterno Pay por 
Beatificsoo fe declara nefta craffa 
& corporal terra: Dc minus be atum 

faciei ttm in terra'. In hoc crajfa & 
torporali terra. 

Mas ainda aqui naõ paraõ as cir- 
cunftancias,que na Buila fe expref- 
faõ, em as quais o noíTo Sáto fe en¬ 
contra com o mefir.o Unigénito 
Filho de Dcos na fua Beatificaçaõ 
equivocado; porque em outra cir- 
cunftancia da meíma Bulia fe acha 
muito mais proporcionada eftafe- 
melhar.ça; & vemafer que logo 
defdeojfeu nacimento fe achou, tã- 
to com os privilégios & obrigaço- 
ensdcVaraõ Apoftclico, que to¬ 
talmente opprimio tedas as forças 
do Demonic: Apcjlolici tn nutris 

gere re -jolnit Ahijfimtts. E vet d a- 
deiramer.te que quando aílim o 
cor.fidcro, r.aõfóaftmclhsnça do 
mchno Filho dc Dcos o vejo Bear 

tificado, mas ainda ao feu elevado 
& excelfo trono me parece que 
íeacha fublimado. 

Diz o meu Sagrado Evargelifta 
no Apocaly pfe que o filho daqud- 
la myfterioza mulher, que lâ co¬ 
mo prodigio grande vira, logo para 
o trono de Dcos íe arrebatara: Ra- 
p: hs efifilias ejas ad Dettm, &adcaj 
thronum ejus. Jafabem todos que c. 12Í 
no commum fentir dos Santos Pa- v. 4. 
dres,& Sagrados E.xpozitorcs efta 
prodigioza mulher era Maria San- 
tiflima, Sc confcquentemcnte que 
oFilhoerao Verbo Encarnado: o 
que fuppofto,difficulto aflim:fc o 
Filho de Deos feito homem athe a 
idade de trinta & tres ar nos viveo, 
& cana terra com nofco aíTiftio, 
como diz a Aguia dos Evangeli- 
ílas que logo para Deos & pai a o 
feu trono fe arrebatou: Raptas eft 
filias ejus ad Detent, & ad thronum 
ejmi O Dou ti (Timo Alcaç.ar que¬ 
rendo refponder a efta duvida, dà 
efta myfterioza repofta : Rations AkH 
Romani Pont ifieis die it ar Eee lefia çar 
Romana Dei thronum in terrirha* ™*» , 
here: por rezaõ do Romsro Pon¬ 
tifico fe diz que a Igreja Romana 
temotronode Dcosr.a terra: & 
continua o mcfmoP. que por cila 
mcfma rezaõ com teda s ccrgrué- 
cia fc entcr.de, que aquelle menino 
logo ao trono de Deos fera arreba¬ 
tado, naõ fó paraque foffe defen¬ 
dido, roas ainda pareque r.croef- 
mo tior.o foffe exaltado: Cttaratir 
one idonee hue Hint ar tutram ad 

t Dei 
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tiM$rt»iámfHijfir*ptit*, nt>* m 
defen itretur fitht ttfei itfanxt in- 
tbrono ipfo ctllocaretnr: maior du¬ 
vida: pois porque em refcaõ do Sú- 
tnoPontífice tem Deos o feu tro¬ 
no cá na terra na fu a Igreja , fe 
hâdedizcr qiieoFjlhode Deos 
aqucRe tronologofe exalta: Vtin 
ypfo throno collçcaretpA Sim: & o 
mefmo P. quecorti a fua foíuçaõ 
deu fundamento a maior duvida 

„ .nos dà com toda a elegância & cia* 
' 1 L rezaa repofta: Naf eb after ad Dj> 

monispoten'iam opprimer.dam : na* 
'cia, diz efte grande Expozitor.na- 
ciaaquellçprodigiozo meninopa- 
taopprimirtodoo poder do De- 
ÍP.oniO: & quem cora tal virtude fe 
encontra narido, logo em o tron o, 
$ Deos ti câ na terra na Igreja Ro- 
tnatia, quandopeHo Summo Pon¬ 
tífice por bcatificadofe declara,íe 
acha exaltado: Raptas efl Filips ejus 
ad Denm-, & adthronu 'n íjhi : Naf 
cebaturad Dtmn'tt potent ia àfrpri* 
trten dam. 

O prodigiozo & admirável 
Saô Joaõ FrancifcQ Regis! E 
Convquanta rezaô occupais hoje 
tieffe@ltarde Deos o troho câ m 
terra, como exprelfadeckraçaÕ da 
glovioziííiur) BeatHic-rç iô. que íà 
convfuperior exceHenci j lograis na 
‘Parrid Sefogodefdeo voffonaci- 
trjtnto, cOfrço verdideiro Varaõ 
ApdôoKcoia todo o poder do in¬ 
ferno tivelíes opprimjdo> paraque 
•em todas asíirgunfhndas da voflà 
•j&írsdfictyiAficaffíis-cora-o Filho 

dé Deô$ tqiarvòfjdo: TFafceitfíar 
ai D<ttmni> potential) opprimcndãi 
Mas paraque hc maltratar aos mo¬ 
os ouvintes cm accumul.weiroun»- 
ôancias,cm qucpella Bulia da Vol*- 
fa Beatificrçagvosmoltrc com 6 
Filho de Deos equivocado, qusn* 
do na rrteíma Bcatrficrçtuõ fois Be* 
homens comparado: Veifimiltsho- 
minibsts: fe o meífrt» Summo Pon¬ 
tífice Chrifto tanto nas glorias da 
vofTa Beatificação le empenha-» 
que no prezente Evangelho cxSrta 
aqueRe Auguílifiimo SaCrstnett- 
to, parece, aíigna a rezaA, com \ 
avoffa Beatifica^aõa fcmelhanç» 
.da (ua fe manifiifta? 

Provo & concluo redo õdit- 
curfo. Diz c Fvangelifia S.Lucas 
íioprezetfe Fa oi. relho que taro* Jcx» 
btniC luif.oa fcmtíhfpÇadoslto» Rae1' 

betriaventuradiv terv.c* defta Sa¬ 
grada Companhia de JESUS fâ 
hade cingir,& quefazCdo-osaíle- 
far, com a maior diligencia os hade 
fei vir: Rracinget ft, <fr faciet illot 
difcutnbere, & tranfrnswitoiflrAbit 
Ms. Aqui fe me oftevecé humbem 
fimdido reparo, & reparo logo: fâ 
jà a eftes feos verdadeiros lervoí 
tem concedido o Summ.o Pof.ti fr¬ 
ee Chrifto de beatificados ó cek- 
fti.il titujo duplicadas vezes no 
prezente Evangelho: Ba vi fetal 
illi: Rttpifontfervi iltit Tune eot 
protttubavir bentos: para qtre (aõ 
to.dis efta< círcunftã cias ? Ram qua 
fçpjnpenhaõ todas eftas diligenci¬ 
as: Prnsjxgetfe,& fnoiet U.-ndif- 

c»nf!terff 
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cp$.birc,tir traftnsti¬ 
tis'. Ouçaõ ao EmincntiflTimo Car¬ 
deal Caetano: Rationebcatituriinu 
affignat: rÕ todas eftas circúftanci- 
as, diz Caetano, Sc com todas eítas 
diligencias affignaa rezaõ de huma 
Beatificaçaõ taã efpecial, com» 
fbpcriwmente glorioza: & 4 *íea" 
tificaçaõ he eíta taõ efpeeiahcomo 
glorio zv em cuja rezaõ omeím» 

. Summo Pontífice Chriftotantofe 
eropefihfl! Rationem beatiendiaisaí- 

jjjc yíf^H N-o attenderao ao que com 
ranra evidencia neftc panegyrico 
rem moíl.adoodí feudo? Pois fãU 
baõ que lie a Beatifkaçaõde hum 
Sanro delia Sagrada Relígiaõ da 
Companhia drj ESUS, que com 
tanta gloria pelfo Summo Pontífi¬ 
ce Chrifto duplicadas vezes: no 
prezente Evangelho por bcatifi- 
eadofe declara, que fendo hum ló. 
na pefíoa, he muitos na equipolleiv- 
cia: Bcati Jirviilli: Bca'ifuntfer¬ 
vi illi: Time tospronmlgavit beatos: 
Beatusil/efcrvtts: he, torno a di¬ 
zer,he a Beatificaçaõdo gloriozif- 
Émo Saõ Joaõ Franciíco Regis, q 
nafliaBeatificaçaõ como mefmo 

.. Deos humanado feequivoca,quã- 
do ntlla aos homens fe aftemelha : 
Vos fiotiles bominibus: InfimilitudU 
nem hovi-mm fiitfus. Bem dia : 
mas como affignala o Summo Pon¬ 
tífice Chriíio aqui a rezaõ de hu- 
tna taõ alta, taõ íuHlime,& taõ glo¬ 
rioza Beatiíicaçaõ: Rwitute Beats- 
tttdims affignaiK Attédaõ a Orige:- 
jcí : Nlmru/» inhas caltjli. wexj* 

cibstm TtxharifikTt- mmfirans:af« Orig.1. 
figna,diz Origer.cs, a rezaõ d,í\a 
taõ adro travel, como glo rioza Be- () C0' 
atificaçsõ.a faber-naquellaeelefti- t0;n 
al meza admíciftrandio aquelle paõ 
Euchariítico- Naõ ha roais di¬ 
zer. 

Senhor, & quando afiim em 
raoftrararezac,coinqueo voflo 
grande fervo Joaõ Fraaciíco Re- 
gisna fua Bçatifieaçaô-rant» febre 
todos-fe exalta, que naõfó lendo- 
h um na pdToa lie muitos bearifica- 
dbs na equipollenciaj mas ainda cõ 
vo(comermona fua Beatifieaçaã 
c-quivocado fcencontra, parece 4. 
todo a fer Divino neífc Anguiiii» 
íimoSacraméro f« empenha •.&«/*- 
on Í Beatiittdir.is ajfgnat: Nimirii if 
hoc calefti menfacioum F.ucharificJÍ 
ntutifiraxi: he rezaõ quer.eíiepõ-- 
tofefuípcndatodoo humano difi- 
curfo: vos (ois, o que coiro Pon¬ 
tífice fupremo, parece que quize- 
ílescom tanta gloria ao Santo Re¬ 
gis por Beat ificado,que taõ lór.» 
prezente Evangelhoduas vozes a> 
fua Bcatifica^aõ fe tnariftíia, co¬ 
mo filhodtíla taõ lanta» ecrao efi- 
darecida Família, mas aii.da que 
fendo hum lò na pdToa era muito» 
Beacificados na c-quipollencia, que 
foi o primeiro ponto do meu dif- 
curfo: Si in urtiavigtUa venerit , 
dr it a inveneriti be at i funt fervi illi'.- 
Beatus ille fcrvus-.InpvfinumBcati 
nomine nuncapetnr: & jufísmentc 
quizdtcs,quecom vofco melma. 
na huliciufic5!,20 equivoesdofo 
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encontre,quando nella aos homens 
fe achi femelhante: l-'os /{miles 
hominibsts: In fimilitstdincm hominú 
faltas: que foi o ultimo ponto tis* 
fte pancgyrico. 

Tinto fe equivoca com vofco , 
que feo voífonomc he a melhor 
medida para louvar a voífa magni¬ 
ficência, como dilfeo Real Profe- 

rfal- ta: Secundam nomen tustn, fie ly 
*ll47 búfstua: tambémp:11onoraedeJo- 
*' “•aõFrancifco Regis claramcnte fe 

manifefta a gloria, com que elle 
voífo fiel fervo defta cfdarjcidiíTt- 
ma Religinõda CÕpanniade J E- 
SUS por Beatificado fepromulgaj 
porque tendopórnome Joaõ,que 
fe interpreta Graça: Joanaesideft, 
Gratia-, naõquizeftes lhe faltaílcà 
de ter hum Summo Pontífice do» 
mefino nome,que como voífo Vi¬ 
gário com a maior gioria por fica- 
tificado o declarafle, pois-efte Su¬ 
mo Pontífice, que hoje na voífa Ir 
grej3 reina,air.da que por Clemen¬ 
te XI. fenomea, teve por nome 
prop rio Joaõ Fra ncifco Alba- 
no: & parece qu;.decretaftes,q 
agora a profecia de Zachaiias fe 
cumpriiTe,pois quizeftts que a 
Graça dehum com outro nomc-le 

i . JgunlaíTc: Exfttjfidtit GratiãGra- 

cana. tucfJMS- 
'■ ' Cem tanta graça no catalogo 

dos Santos pçllo voífo dignilfimo 
Vigâfioeftencmedc Jpaõfedefr. 
mve,que naõ fólogo com o mai» 
rr indulto oiaçaõ própria &taó- 

fç.Uie çoncede (couza» q 

fenaõcuítumafazc-ra algum dos 
beatificados, ma s que depois de 
paífados muitos annos) mas ainda, 
ef ta voífa taõ Sagrada,como Icm- 
pre Illuftre Companhia confcgue 
amaior indulgcBciaj porque e lian¬ 
do o voífoVigario pai a o dcípacho 
das fuasfupplicis emudecido, •pel- 
las duvidas dç hú tributo podédo- 
fe cõ toda apropriedade dizer delia 
com o Profeta Jeremias: Princeps , 
previaciarumfinta efifab tributo-; JCT*~ 
lego queo voífo Sauttlfuno Vi-m 
gario, qual outro /.acharias, elle 
nomeeferive: Jeannes': ícm de¬ 
mora fe disfolvem as piizcecsda 
linsua,paraodcfpacho de taõju- 
ftificadafupplicaj &: concede que 
com a accitaçaõ de novos Religio» 
zos fe polia ampiificar eíla fagrada 
Familia,que hoje em acçtõ de gra¬ 
ças os maiores louvores yos entoa, 
dizendo.com o mcímo Profeta; 
Benedictus Dominas Deasl/racl, 
quia vifitavit, çr fecit redemptionem 
plebisfua: Sc fó parece, que a ella 
Sagrada Companhia pertence,o q 
lao Real Profeta f aliado com vol- 
co difft: Beataspopulus, qui fcit 
jubilationem: In nomine t ao txal- 
tabant lota die: que no (entir do 
Cardeal Hugo foi o mefino que"" 
dizer: Beatas populas, qui fcit E>eo~^ ^ 
ç ratios arerepro impends beneficies: ^ ^ 
bemaventurados laõ todos íqu«V*juf(j§. 
les,que a Deos fabem tributar as 
graças.obzequiozas pellos benefí¬ 
cios recebidos, & cm o voífo San¬ 
ta nome exultarão com toda a per-_ 
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True- Ibidé. feverança: Tom die,id t)?, ptrfi 
ranter: leomelmo Hugo:& fee- 
fta Sagrada Companhia debaixo 
da proreccaõ do voffo SantifiimQ 
ncrr.edej ESUS comtodaaefpc- 
eialidadc exulta eõamaier perfe- 
veratvça, delta fóheque com mais 
proprudade eft» profecia fê enten¬ 
de: RsattespnpMÍHs, cjm frit jubilatF 
cntm\ mas noto eu, que naõ diz o 
Profeta, qoeeftefumptuozoeulto 
be fiHip'elHientelouvor, mas fim 
aflirma quehejubfto; porque o 
jubilo, foinoo mefnio Hugo ad- 
v«rtio,hehumgofto Kté exccflt- 

T vo, que com palavras two pode fer 
1 e expire ado: Ar«n die it landationem, 

JbtijuinLit tonem-, ^ me eft gnx-iium, 
quod verbis exprimi non pot eft: & 
guando efta voíía Sagrada Com¬ 
panhia com taõ exceffwo gofto aos 
Vofibs louveres fe entrega, que 
della ft ve quazi cheia efla eeleftial 

T)c curia, comoo DoMtiifimo P. Ba- 
Chri- çfla affirma: Vt cttriacaleftis com- 

° *"1'pientttrpetre JeJitiMrmmfimiliaidt 
tom-”! ^)rtc>*lue hiõ já tantos defta- 

i vofla Companhia» os que debai- 
6 C 2. *o do voffo Santiflimonomenef- 
p. 2i.fes€eo»triuníaõ,q por innumera- 
§1- veis fe naõrontaõ: Quando er in~ 
Ibidé.nwntrifnb hoc "omutc in cxUftibtti 

triumphant: em Tars terir!OS,qtie to- 
dos effesceleftia is habitadores, e6 
grande gloria defta Sagrada & 
fempre llluftre Companhia, ab- 
folutameme jezuitas ft intrtrhiõ, 
como o mefnto grande Padre af* 
firma: Quando & ur.ivcxfi Bielites 1 1 L'r 
vocantur Jefnita: ou Como drfle o 
liminentilTimo Cardeal Hugo:/» u . 
gloria caleftiab ipfo JESZJ dictum* c 2^ 
Jefuitax nefte taõ exceftrvo go- A-‘ 
fto, que na Bcatificsçaõ do voftb poc, 
gtorioziftimo fervo Joaô Francif- 
eo Regis experimenta, que cor» 
palavras fe naôexplif3, também h« 
preeizo que a- minha lingua im- 
mudeça, Ar f<5 vos pefta, que pot 
interceflh.õ do glorioaiflirtioS. Ja* 
aõ Francifco Regis concedais a ef- 
ta voflà Sagrada Companhia em 
letras & virtudes 'hums feeofl- 1 
didadeperpetua, coiftó athe aqui- 
ex perimem a,e fpec i almente iwft» 
íaõ celebre, como plauziveh Uniu 
verlidade cm huma A? oum’cOXi- 
za taõ porrentoz-a; & a nos todos 
as maiores afluências dtt Divirt* 
graça>paraque cem a maior glo¬ 
ria vos vartios beijar oS pés & 
r.eíla Bemaventnranç». y4dqu*t* 
nor per ducat Purer, Filins , & 
Spiritnt Sandses. 

¥• ¥■ V ¥ ¥■ ¥ * 
,****** 

¥ ¥ ¥ 
***** ¥ V * * * 

E 3 RELA- 



7o 

mina¬ 
rias. 

Relaçao 

S duas ultimas noites deites dias ( que na primeira naõ • 
permittio a inclemência do Ceo ) fe feltcjaraõ com lu¬ 
minárias de artificio novo & lingular , que le vio cm 

_! muitas rodas, pyramides, fontes, & cafiellos de fogo,fo- 
bre que ondeavaõ feis bandeiras com o nome de JESUS. Corref- 
pondiaõlhe numerozas luzes nos Conventos de N. Senhora da Gra¬ 
ça, & S. Francifco; &r nas jancllas dos Reverendos Padres da Con¬ 
gregação de S. Joaõ Evangelilla eltavaõ com tal arte difpoltas, que 
illuminavaõ fuccefiivamente cite letreiro: Faldehouorandus eftB.Jo- 

* tones Francifeus Regis. 
Eltava determinado concluirfe cite triduo com huma folenne pro- 

',f2\ ciflaõ, que obrigou a dilatar a copioza chuva da ultima tarde , tal 
" vez querendo o Ceo,que tiveflè melhor dia a mais nobre parte deita 

feita. Compunhafe de nove andores, & dez figuras a cavallo,das qua¬ 
is oito exprimiaõ outras tantas virtudes, em que a imitaçaõ dos Sá- 
tos da Companhia íingularmcnte fc aperfeiçoou a puriifima alma do 
B. Joaõ Francifco Regis. Era fundamento de tudo o texto do Pfal- 
mo 148: Land Ate eum omnes vir lutes ejtts. Di fpoífe a mageítadc deita 
pompa pcllo modo íèguinte. 

Figu- Precedia a Fama rica & curiozamer.te veítida: ornavaõlhe a cabeça 
ra da plumagens d: di verias cores: aos hombros fobrefaliiaõ formozamen- 
Fama. je as azas: na maõ direita levava hum clarim com cita letra: clangor. 
Num.yiftorU Regis. No eítandarte, que pendia do clarim, fe via de huma 

parte o Santiflimo Nome de JESUS, & da outra o texto: Laudatc 
eum omnes virtutes ejus. 

Fígu- Seguiafe a figura da Companhia dc JESUS cuítoznmente veítida, 
rada que explicava os júbilos dc alegria na Beatificaçaõ de quem taõbcm 
Q°VDr lhe mereceo o titulo de filho com eíta letra: Exult ct, qua genuit te. 
PaT No peito oftentava o nome dc JESUS ricamcr.tc bordado de ouro 
Piov C°m C^a 'ct:3: Nomini tuo dagloriam. A maõ «fquerda lhe cobria 

1 hyro ,effpdo, em que 1c liaõ eítes verfos: 
Pfalr Lata Deum par tu, natos complexa novenos, 
pi 1 f j Omnes calicolas, omnes fupera alta tenentes. 
JE>ne No primeiro ardor hia a imagem de S. Stanislao Koflka, cujo a- 
d. 6 mor para com Dcos chegou a tal intenfaõ,queeraneccfla'io applicar- 
Pri" lh.ç pannos de agoa fria, para mitigar o logo, que occultava no peito, 
andor ^orn. a PrczenÇ3 deite fogo íe ateava tanto o do B. Joaõ Francifco 

Regir, que naõ poucas vezes foi ncceflarío foltar nos olhos 
4pus rios, qcc foro apreflada ^oriente levaflera o mais effi- 

C * (» 

( 
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cax remédio a íêo abrazado coraçaõ. 
Exprimia efta virtude a figura do A morde Deos com efte titulo: Be- Figu- 

mí omnes, quidiligunt te. Vcfiiafedc tela abrazada, & ornava de ru-ra do 
bins o peito. A maõ direita parecia ddpedir huma fetta para o Cec,'\mor 
-ccm efta letra: Hoc modo Regisprof.pio. Na cfquerda (uftentavabú 
efeudo, & r.elle hum Emblema, cujo titulo he o (eguii.te: B. J°--lob’ 
Mines Trancifcus Regis exímio, ejue fagrabat, Dei ar/.ore tebertimflere ^ 
-confuezit. Servialhe de figura hum ioguete de lagrimas com eftclé-2.Ma- 
ma. chab. 

In lacrjmas, a ui lot et, ignis abit. _ IJ- 
Era o fegundo andor ao 13. Luís Gonzaga, cuja pureza foitaõSt£fi-_ 

exccllente, que ainda nos outros reprimia os impetos do vicio cppo-^0^0*- 
fto; virtude, cm que adequadarr cr.tc o imiteu o B.Joaõ FríncifcoRe- or‘ 
gis,quando com a efficscia de poucas palavras luas da va a alguns a viâo- 
riado maisimmundoerpirito. p- 

Reprc-zentavaíeefta virtude na quarta figura vcílida de tela brar.ca , rjja 
que levava por titulo: Beats mundo cerde. Cccupavaõlhcamaõ direi- 
ta hurras Afiuílcnasccm cila letra: Erav.t ad tnanum Regis. A cfquer-<iade. 
da fuftentava hum eleudo comede Emblema: B. Joannes Trancifcus Mat- 
Regis prafenti ailocjuij Jui ope ob/canos animorum moms extingsscb.it. ch.5. 
Eltava pintado hum R.ey foffcgádo o po vo amôtinadoca nimava a pin- -■ ft*’ 
turaefte lemma. • ”ft’ 

Turbatos ânimos fedat prafentia Regis. Tct- 
Levava o terceiro andor a imagem dcS. Diogo Quizay illullre na cejro 

paciência, com que fofreo a morte por Chrifio. A fu a imitaçac nos deu JQ(ior. 
num raro exemplodefta virtude o B. Jcaõ Francifco Regis, quar.do 
efteveapontodeperder a vida às mãos de feus inimigos pclla faude efpi- 
ritual de algumas almas. 

Significavafe Jna quinta figura a Paciência ccm efte titule: Bcatusvir, Figu¬ 
ra,fujfert. Hia veftida de branco,& o peito ornado de diamantes. Na rada 
maõ direita levava buma palma, cm que felia efta letra: Ff de manti Paci- 
Regis. Na efquerda hum elcudo ccmfcu Err.bkma, cujo tituloera : j"cia" 
B. Joannes Trancifcus Regis ob revoe atos in meliorern [rugem fpiriiua- ft 
les p/osafcuriis appnitus infligendsanf.bi vu:nurp,Jicr.n r cxpcttaltU. E- , ^"c. 
ftavapir.tado hum Pelicano rafgaodo amorezan cr.tc c peito para Juílé-g L,, 
to,ainda que cultozo, util de feus fi lhos. O lemn a ci a t ftc. 

Dum vivaut nau, non pave vulntes irit. Quar- 
Era o quarto acdordeSaõ JoaõdeGoto, que entre as oEtras vn tu-co ur¬ 

des, com quemcrcceo a coroado marty rio, exercitou ccm piarticulari-dor. 
0K £ 4 dade 
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«lade a conftancii no fofrimento dosopprohnos, cõ queos Barbaros an* 
tiçiparaõos feustowpentos, Com amefmaigitaldadede aaimo psou- 
yio oao ponces vczeso B. J03Õ Francifco Regis. 

Figtfr' Scr 3 figyra fegujnteda CoEiftar^ia declarava ede titylo U&>£«*r jufli 
»>da inmagna conflanria. Sobreatek,deque vellia.levavahumpeitodeaço. 

Na maõ direita fufteotava huma tptFe com a letras Regis. 
Ucn- Naefqucrda buoufeudo, & oelle efte tmblesia: B. Joannes. Francif- 
. ■ V cus Regis oí/trethvornnf çomyifia.çr dftrackiones[ //flit *q\o gc mwtoor 
.'n ww. Era a figura hum rochedo combatido das oudas do mar, cow 
g. j' cftc lemma. 

Non murmur*, carol. 
Q.iin- Noquipto andor hi* a imagem deS. Paulo M iqu.i, cu ji fortakza e*t 
to an-piegafaFèathçdaravidapurella, imitouo U- Jc-aõ Françiíco Regjs.:,. 
dor. aquçm 3 mortç por vezes ameaçada naõ pode diminuir o fervor di pre- 

gaçaõ Evangélica. 
-^u' Afeptima figura.rc-prezétava.a virtude da Fortaleza com efie titulo: 

yor* Fort unia vut Regi*eflm Colum. Miaveftidadc armas braarast com x 
talezu. F,aõ, direi.W vibrava humalança, croque Ée !k efiaktr a: F.c,e hofla Rt- 
D.Hi-A"- Naefquerda lev.ava hum efeudoeombum Emblem, cujo: titulo 
er. ia ,«;a o feguiptí;: B. Joannes Franóforj Regis prrdúiffimoxit-n homtmtm 
Kãi. minis Jr mtont*;* morte addaci nonpajwi , W fitfleptam animarum cura 
i.kointermitteret. Eílava pintado o Sol entre os íignos de Leo,Scorpio, S»- 
g.zó. gittario,& Tauco, tXivaatmxa pinturaeíiiiUia.. 

Qu anvis rol mottflra ■mneniuty. 
N-fei: habere moras. 

Iro Noíextoandor, ft vencrxvaaimagemde S. Francifco.de Borja,cu- 
aD Jl j,aexcraordioajia penitencia, aindaque nos. deixou mais materia de aft> 

íombro, que de imi.taçnõ, achou capacidade iguaj a lua: grandeza.^no 
Íèrvorozoefpiriío do B-Joaõ- Franciíco. Regis, qnaõ contente cõ a- 
fhgir (eu corpo com contínuos cilkios,disciplina,, Sr jejuns, fatis&% 
ida as penitenciasdaqutiles,aquemouviadeconfiflaõ. 

Seguiafea figura da Penitencia com efte titulo: 'Ungis.Reges ad 
«da trtoircnti.vn. Hía vcilida de tela roxa, o peito ornado de jacintbofc 

Da maõ. direita lhe pendiaõ humas diíciplinas com.eft* \tn^*írm*. 
íff1^ fieeis. Daefquerda.hum efeudo com feu Emblema, que tinha pn* 
efí titulo: II. Joannes Francifius Regis flvi t»C> hominis confijfltme exeijáa 
43,’ - em debitam ei panam.fibi per verbera. a li nplenJam refervat. Viafe 
4. ííe- puitada.iiuma citlura, & hania- ,mu com eíce lemnu» 
| U>. Piium fibi. daíimU Uluu 

No 
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No feptimo andor fc via a imagem do grande Apoflolo Vai índias Septi- 
S. Francifco Xavier. O ardente zelo, íobi que eíie San-o procura-1X0 
va a falvnçaõ das almas, que lhe íuavizo o mcleíHlTimo caminho de ant^or 
Amanguche para M caco corte de japaõ, imitou o B.Joaô Fran- 
c-ifco Rcgis, quando quebrada huma perna prcffeguio-por cípaço dc 
duas legoas o caminho, por naõ faltar ao bem efpiritual de hum 
enfermo. 

Próxima a cfte andor hia a figura do Zelo das almas com efte ti- Figti- 
tulo: Dum &eht z.elum legis, rcceptfss èfi i» cal urn. Vcflia de encar-r* l‘° 
nado: levava na -moõ direita huma elpada com •eíb letra : Gladius ° 
Regiy. na efquerda hum efeude, £i hum Emblema, cujo titulo era: 
P. yonHHts FrahcifatíS Rcgitpro eo, quo movebatur Avimjcrum zelo, , »^a, 
fratto Ucctcrurc.fújctpittM turprofequitttr. Viaíe pintado cm 1 um ba-,chab. 
tel hum remo, aquem as efpecies refraétas moífravaõ quebrado en- ». 
tre as ondas. Dava valor a pintura eílc lemma. Efe- 

i. ‘ Pr.nftcjHi'-ny fa frail ns iter. ch.it,' 
- O penúltimo dos andores era o de S. Ignacio de Loyola Funda-.°‘ta- 

dor da Companhia dc JESUS, grande .em todas as virtudes, mui-, 
to maior na abrazada charidadc, que o sr.irr.ou a íofrer o rigor de 
huma lagoa congelada na inclemer.cia do inverno, para extinguir em 
hum luxuriezo-as chsroas da concupifccncia, em que ardia. Domef- 
mo modo obrigiraõ ao B. joao Francilco Regis araminharpelami- 
is alta neve < s incêndios da charidadc, que ermo filhos dc feu co¬ 
ração, fuftentou fempre no peito, por naõ faltar ao bem efp ritual 
do proximo,a que unicamente at pirava. 

Era a ultimadas figuras a Charidade , que levava-per; titulo eft; R» i- 
texto: Cui manfti.tcharirsje, in Deo r»auett çy Dens in ee.Vdlia derail 
corde ouro: peito & coroa também dc ouro. Na maõ 'direita mo Cha- 
ftrava hum coraçnÕ cercado de vivo -fogo, com tila letra:: Hainan ,.ic!s/1 
fltsm Regis. Na e/querda hum efeudo com hum Emblems, cujo t.--'oia' 
tulo dizia alum:#. Joannes Fr anafe hs Rcgis arfaeti erga p> 
char it a-e a.ccstfus per medias stives incedebat. Eftava pintado o 
Etna cubertp de neve,como o dHcrcvçmos Authores, que 
laô,&:reípirandp por entre cila o fogo, que alimente. Á 
efla. - «v 

Adediis st f :n;nsa grui us. 
Concluíacftaordem o andor do B.jóaõ Francisco Regis notável An- 

por muitas patiR-ularidadeSj&cfpecialmcntepc-lloaríificiodefiores, C\ gt:r.^9 
fjj)to_ao proprio imitavaõ as naturais,que (cgundo o tcôemui.hâô ptlfo- . - ' 

n as 
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as fiitdigfia^ctíèMràõ s engsnaríc as abelhas com eilas. Setivcffenos 
leculos pàffados tanta perfeição efta arte, naõ feria taõ admirado o enga- 
fto das aves com âs uvas de Zeufis, oudomefmo Z.eutii com atoalha d« 
Parrhafio.A riqbezadeinnumeraveitjoyasde que fe ornou a imagem 
do B. foaõ Proncifeo Regis,& as dosoU tios Santos,n:õ cabe na brevi--. 
didecfífta Rtloçao. Baftadizef quenaá elcrevo a eftimaçaõ, cm que 
íe avaliaraõ, por recear que exceda o credito ainda a verdade 
nua. 

Uitimamcnte «sReligiezoadaCojnpanhiade JESUS,&os Rcvc- 
fendos t’adresde S. ív4ncifco,S. Agoftiflho, & da Congregaçaõdc S. 
Joaõ Evangelifta precediaõ em grave, & numereza ícrie ao DivinHlt- 
mo Sacramento, que levava o Rever-endiíTuno Padre Antonio da Pu- 
rificaçaõdientffimo Rey tor do Convento, que a fua Congrsgaçao tcm 
nefta Cidade; a companhavaõ-oo vinte&qu«ro prçíbiseros eom ca-- 
pas de afperges, doze Religiozos da Companhia de JESUS, & outros 
doze da Congregação de-S. joaõ Evangelifta, que quizeraÕnefte dia 
com novos favores obrilgaruosaviveringratos,pornaãpoder agrade- 
cer tantos beneficies juntos. 

FINIS LAUS DEO 


